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O Embaixador Norte-4 
Apresentou Um Protes 
dos Jornaes Fascístas 
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A França Acha-se Preparada Padl” 
Repellir Qualquer Ataque da A 


UMA PHRASE DE STANLEY BALDWYN E A POSIÇÃO DOS ESTADOS 
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Foi o sr. Stanley Bal-| graphica — emprestando, 
dwin quem disse, ha alguns | agora, identica declaração 
annos, que as fronteiras da | ao presidente Franklin Roo- 
Inglaterra terminavam no| sevelt — levantou uma ex- 
Rheno. E uma agencia tele-| traordinaria celeuma. nos 


À Campanha da Imprensa 
Italiana Contra Rooseveit 


Fez diminuir a sua intensidade a entrega do pro- 


testo feita hontem pelo embaixador Phillips 


ROMA, 4 — A campanha da 
imprensa italiana contra O 
presidente Roosevelt diminuiu 
hoje de intensidade em conse- 
quencia do protesto que o em- 
baixador Phillips entregou 
hontem ao conde Clano. Os ti- 
tulos das primeiras paginas, , 
geralmente, exprimem satista- 
ção pelos despachos proceden- | 
tes de Washington transmit-' 
tindo o desmentido do presl- 
dente Roosevelt á propalada | 
declaração de que a fronteira 
dos Estados Unidos está loca- 
lizada na França. 

E' expressiva a  mancheite | 
do ,“Popolo d'Italia”, do sr. | 
Mussolini: “O desmentido do 
gr. Roosevelt é um banho de. 
agua fria para a França”. 














Ainda se registaram, entre- 
tanto, alguns ataques, 
O ““Giornale d'Italia” abre 


Presidente Roosevelt - 


comparanão com os dos dias 
passados: 
“A- Casa Branca pôz obsta- 
culos ao desenvolvimento do 
Irito de Munich, A propa- | 


esmentido: “Velo um pouco 
Cardemi mas o sr. Virgluio Gay- 
da que hontem publicou um 
dos Scus mais violentos ata- 
ques aos Estados Unidos e Ao 
sr. Roosevelt, hoje se absteve 
de tocar no assumpto, dirigin- 
do as suas baterias contra, a 
Russia e a iMança pelo facto 
de aínda auxiliarem a Hespa- 
uha Republicana. 

“La Stampa” escreve hoje, 
pura /ootimentario | jevissimo) em | sferieno que nunes commentario levissimo' em 


anda isrnelista forçou o pre- 
Sidente 8 uma ignominiosa | 
parcialidade. Roosevelt alvejou |! 
a Allemanha, a Ttalla e' o Ja- 
pão, mas sem resultado, Tor- 
fniamo-nos simplesmente mais 


a ein titulo a respeito do ; 
fortes que nunca”. 


É «A SÃO PAULO” Companhia 
Nacional de Seguros de Vida 
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Uma das podero sas estações eletricas da linha 
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aginot 
circulos políticos da Eyro- 
pa. Mas não tardou a ter 
desmentido o boato. O il- 
lustre occupante da Casa 
Branca não repetiu a famo- 
sa advertencia do velho 
leader conservador. E, des- 
autorizando a “mentira de- 


liberada” do reporter fanta- 
sista, o chefe do governo 
norte-americano  mceatrou 
que os Estados Unidos ain- 
da não pretendem partici- 


par directamente dos cho- 
ques da politica do Velho 
Mundo, apesar de já per- 
tencer ao passado a sua po- 


A Crise Politica na Yugoslavia 


Fundador: J. E. DE M 


Rio de Janeiro, Domingo, 
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gição de “esplendidk 
mento”. 

A verdade, poréni 
o facto serviu para: 
a attenção dos obséf 
res internacionaes pa 
possibilidade de um & 
da Allemanha ao terk 
francez. E, fazenda; 
balanço dos elementã 
defesa da Terceira Rg 
ca, todos pensam nas 
Maginot. O famoso & 
de fortificações segk 
mente invulúeravel « 4 
offensiva das forças. 
nicas? Ou será para 
que um novo émulo Al 
Bohlieffen preconia 
cha sobre a Franca, 
minho d b nã 


ont a ira citas dá 
surpresas. E, deante da 
ameaça de Intar muito bre- 
ve em varios “fronts”, a 
Franca deposita toda a sua 
confianca na linha Maginot, 
considerando-a uma barrei- 
ra intransnonivel a qualquer 


avanço de tropas partido ja | 


outra margem do Rheno. 
O RESULTADO DE UMA 
LONGA EXPERIENCIA 
A linha Maginot póde 
ser encarada como o resul- 
tado de uma longa e custo- 
sa experiencia. Represen- 
ta a magnifica consequencia 
de todos os systemas de de- 
fesn, que nasceram com as 
fortificações de campo, im- 
provisadas sobre o terreno, 
(Conclue na 5º. pagina) 





É PROVAVEL QUE OS ACONTECIMEN- 
TOS LEVEM O GOVERNO A CONVOCAR: men” 
AS ELEIÇÕES GERAES 





DEMITTIU-SE COLLECTIVAMENTE 0 GABINE- 
- TE DOSR. SVETKOVITCH. : 


BELRADO, 4 — A Yu-|nou-se sempre mais amea- 


goslavia viu-se esta noite 
sem governo, emquanto o 
antigo ministro da Saude 
Publica, sr. Suetkovitoh, 
procurava executar o man- 
dato recebido do principe 
regente Paulo para a for- 
mação de um gabinete de 
colligação e a solução fi- 
nal do problema dos croa- 
tas, A crise desenvolveu- 
se hoje subitamente em 
consequencia de terem se 
demittido, hontem á noite, 
cinco membros do gabine- 
te chefiado pelo sr. Stoya- 
dinovitch, devido á inten- 
sa pressão para a solução 
daquelle problema que, 
nas ultimas semanas, tor- 


çador. 
De conformidade com 
informações: colhidas em 


fonte autorizada, o proprio 
principe regente decidiu, 
depois das demissões, que 
uma mudança governamen- 
tal era necessaria afim de, 
uma vez por todas, ficar 
resolvida a questão da po- 
sição croata dentro do Es- 
tado yugoslavo. Soube-se 
ainda que o principe Pau- 
lo já vinha ha certo tem- 
po sentindo essa necessida- 
de e que um representante 
do leader croata, dr, Mat- 
chpk, esteve secretamente 
em Belgrado na ultima 
quinzena negociando a que- 
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Desembarque de ferid: 
de Santiago do Chile, 


mais attingidas, trazendo, 

LANGLEY FIELD, Estado da 
Virginia, 4 — Uma “Super For- 
taleza Voadora”, um dos malo- 
res aviões de bombardeio do 
mundo, decolou hoje deste nero- 
dromo e tomou o rumo do Chi- 
le, para onde transporta um 
carregamento de 1.500 kilos de 
medicamentos, 





Esta manhã, depois dinovitoh esteve em pala-| missão, 
Ps resignação de cinco dos | cio onde 





Quatro aviões da Pan American- 
penhados em transportar meill cos, enfermeiros e materi 


Director-Thesoureiro 


3. B, MARTINS GUIMARÃES 





Eraça Eiradantos! n. 77 





Jericano em Roma 
Contra os Ataques 
E esidente Roman 


E Ty 
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de auxilios 


1, procedentes da região destruida pelo terremoto, no Aeroporto 
Grace Airways (Panagra) estão eme 
tal sani tario da capital para as cidades 
de volta, os feridos que mails necessitam de soctcorro especializado. 


O grande apparelho é com- 
mandado pelo major CO, V. 
Haynes, -a cujas ordens se en- 
contram a bordo quatro officiaes 
e seis sub-officiaes e soldados 
da força aerea, 

O major Haynes declarou 
tenclonar' fazer escalas no Pa- 
namá em Lima (Perú), (U. P) 


apresentou ao 


ça seus collegas, o sr. Stoya- deh Fogento a sua de- 











NSPOSTA A 
MAGINOT! 


“Fortalezas Voadoras" 
Carregando Medicamentos 


M DOS MAIORES AVIÕES DE BO MBARDEIO DO MUNDO DECOLLOU 
NTEM DE LANGLEY FIELD COM 1.500 KILOS DE REMEDIOS PARA 
AS VICTIMAS DO TERREMOTO DO CHILE 


Novo abalo sismico em Concepción — Os sobreviventes de Chillan lu- 
im com a falta de abrigos — O governo gaucho coopera no movimento 





















PRECARIA A SITUAÇÃO DOS 
SOBREVIVENTES DE 
CHILLAN 

BANTIAGO DO CHILE, 4 — 
O Telegrapho Nacional annvun= 
ciou de Chillan que os pesados 
aguaceiros de ha muito recea- 
dos e que desobaram sobre 

(Conclus na 5º, pagina) 
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que foi logo acei- 
ta.. O principe Paulo, en- 
(Conciue: nas, espe 


O CHEFE DA NAÇÃO NA “CASA DA PROVIDENGIA” 





O flagrante acima fol colhido durante q visita fe ita palai 
Providencia” em Petropolis, onde fol recebido'pe la Irmã 


presidente Getulio Vargas ã 
Superiora da conhtcida casa de caridade 


“Casa á; 
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APPROVADO UM GONVENIO FIXANDO NORMAS SOBRE A EN 
TRANGEIROS --- COMMENTARIOS EL OGIOSOS AOS SRS: SO 


EMBAIXADOR BAPTISTA: LUSARDO -- ENCERRADOS 0 





vnixador Luptista 


Lusardo 


| MONTEVIDE'O, 4:— A Con- 
ferencla dos Ministros de Fa- 
zenda approvou um convenio 
redigido em portuguez e hespa- 
nhol, fixando normas sobre a 
entrada de estrangeiros em seus 
respectivos territorios, Este im- 
portante documento está assim 
redigido; ' 

“A Conferencia dos Minis- 
tros de brizenda da Argentina, 
uu Brusil, vo varaguay e do 
Uruguay, constituias os drs, 


Pearo troppo, Arthur de Suu-! 


zy Costa, enrique Hordenave e 
Cesar Charloue, respectivamen- 
te, reuítiga em Monvevinéo, con- 
siderando conveniente a oppor- 
Lunidade do vontacto enlre os 
representantes dos governos dns 
quatro nações para procurar 
lórmas harmonicas nus aspe- 
ctos da entrada de estraugei- 
ros, qte pode ser matéria de 
aecórau internacional; que a 
questão interessa vivamehta Aos 
respectivos Esiádos se Cuinuide 
sobre a necessidade de flacã- 
lzal-a; que sem comprometter 
a politica de cada um. deileg 
julgue Gdequida aos seus Inte 
esse, Sendo possivel: 6 chtab: 
lecimestito dériu a, tm; 


mente de ingrésso de astran =] 
ros; ouvida à dp A ai : 

) de ilmmigra- 
ção, integrada de rúpresentan- 
tes dos ministerios competen- 
les, dos respectivos paízes que 
furam consultados a respeito; 
decidem approvur as clausulas 
seguintes uo convenlo inicial 
deste acto, cujo texto em hes= 
panhol e portúguez, será ussl- 
gnado em logar e data a serem 
determinados opportunumente; 
2") as eltas partes contratantes 
Se compromettem a reniizar to= 
dos vs esforços afim de impe- 
dir a passagem por suas fron- 
turas de pessuas sem os do- 
vumentos necessarios e de con- 
formidade com as leis vigentes 
em cada paiz, assim como ou- 
tras noturiamente conhecidas 
como perturbadoras da ordem 


puolica, ou «que seus anteceden- : 


tes sejam considerados iudese- 
Javeiso 4“) — para os erteios 
do cumprimento no disposto no 
artigo unterlor, as pares con=- 
tratuntes resolvem que a imml- 
gração deve ser fiscalizada pelo 
estado; considerar migeseja- 
vel o estrangeiro que não se- 
ja physica e moruimente são, 
com orme as respecuvas Jegis- 
lações nuclionaes; 3”) us paizes 
representados se compromettem 
a pór em pratica as seguintes 
nvdidas: a) os estrangeiros se- 
rão classiricados em 4 catego- 
rias, segundo se proponham a 
ingressar em cada paiz em ca- 
racter permanente ou trunsito- 
rio; b) autoridade consular ao 
visar ou expedir a documenta- 
cão qo estrungeiro que venha 
radicar-se peritanentemente em 
territorio de um dos pulzes con- 
tatantes deverá ter em conta 
as exigencias dous artigos deste 
Convenio; Cc) os estrangeiros ao 
ingressarem no territorio de al- 


gum dos paizes contratantes de- 
verão ser fiscalizados pela au- 
Loridade coulnperente, de coniórs 
midade com as leis respectivas 
ans quatro altas partes contia= 
tantes, que se compromettem 
ampliar o iIntercariino de in- 
formações relativas aos estran- 
getros indesejaveis; 5º) ns al- 
tas partes contratantes facill- 
tnrão o transito de passageiros, 
de accórdo com as suas respe- 
ctivas leis e decretos ou reso- 
luções; 6º) este convenio fica 
aberto à adhesão de qualquer 
dos demais paizes do continen- 
te americano; 7º) o presente 
conveulo será approvado de no= 
córdo coin a Constituição de 
cuda uma das partes contra- 
tantes ce terá a duração mini- 
ma de tres annos, renovando 
se tacita e indefinidamente, sel- 
vo se algumas (as partés con- 
tratantes o denunciar com seis 
mezes de. antecipação, Egual- 
mento à Conferencia dos Mi- 
nistros de Fazenda recommeén- 
da que 05 governos dos pnaizes 
rervescitados providanriem no 
sentido de que a expedição de 
documentação q estrangeiros 
seja renlizada pela autoridade 
consular efrectiva ou de car- 
reira; que os governos dos pai- 
ves representados na Conferen- 
cia adoptem medidas tendentes 









Ntem à controle mais E 


valdo tum 
etores da grande obra dé res- 





















do. Brasil 
“ções a ore 


a identificar c registar os es- 
trangeiros que já residam ou 
que ingressem para se estabe- 
Jlecer em caracter permanente 
no territorio nacional, 

Assignado em Montevidéo, aos 
tres dins do mez de fevereiro 
de mil novecentos e trinta e 
nove, em quatro exemplares 
firmados e sellados pelos mi- 
nistros da Fasenda, participan- 
tes da Conferencia. O ministro 
da Fazenda do Paraguay, dr. 
Enrique Bordenale, embora não 
se encontrando em Montevidéo, 
expressára anteriormente & sua 
adhesão ás declarações conti- 
das neste documento, que lhe 
nerá enviado nas suas quatro 
vias originaes, AR as que as 
ubscreva, — (A, N.). 

“LA MANANA" Diu MONTE- 
VIDE'O TECE LOUVORES 
AOS SENHORES SOU- 
ZA COSTA E BAPTIS- 
TA LUSARDO 
MONTEVIDE'O, 4 “La 
Manana” publica, acompanha- 
da de photographias, uma 
longa: entrevista do ministro 
Arthur de Souza Costa, Depois 
de assignnlar que o seu repre- 
sentante encontrou o ministro 
Bouza Costa e o embaixador 
Baptista Lusardo satisfeltissi- 
mos - pelo trlumpho- da -Confe-. 
rencia, aquelle jorrial escreve: 
“O embaixador  Lusardo, 
mais inquieto e expressivo, não 
conseguira occultar a satisfação 
immensa que dominava o seu 
espirito ante o resultado feliz 
dessas negociações internacio- 
naes, pelas quaes o dynâmico 
diplomata desenvolveu um es- 
fotço prodigioso que foi o fa- 
etor principal da concretiza- 
ção dessa iniciativa america- 

na. 

O sr. Souza Costa, é um ho- 
mem afavel e lhano, pouco 
amigo de perder tempo, Vas 
directamente so | assúmpto, 
Observamos de perto o homem 
que conduz as finanças de um 
paiz que tem quarenta e cluco 
milhões de habitantes, 
que figura entré os mais ricos 
do globo, Conhecemos a histo- 
ria da am brilhante carreira 
administrativa, 8. excla, À pm 
diú &os 33 anros de edade O 
urna das ins- 


edito ima (ms 
Et path noto 
E da, onde tem: 
Kia efticuzes fá- 


tatração nacional e iniciada 
pelo presiderite Getulio Vargas 
com a implantação do Estado 
Novo, — (A, N.) 

— Desde o momento que re- 
cebl, diz-nos o sr. Sotiza Costa, 
0 convite do governo uruguavo, 
tive a Impressão de que esui= 
vamos à frerite de uma perspt- 
ctiva muito auspiciosa. fiz a 
viagem com essa convicção 
uptimista. Tão depressa cheguei 
puz-me em contacto com as de- 
iegações dos demais palzes, 
Confirme! plenamente minha 
primeira impressão, Hoje, ter- 
minada a Conferencia, posso 
nuinifestar com inteira sihceri- 
dade que estou sntisfeibisslino 
com os resultados. Muitos poit- 
tos ultrapassaram as minhas 
esperanças. Conseguimos rea- 
liznr accordos de enorme traiis- 
cendencia. Além (isso, não con- 
sidéro menos importante o fa- 
cto de todos os ministros e 
membros de delegações Lerem 
adquirido a certeza de que os 
nossos problemas poderão ser 
solucionados sempre, graças à 
bon vontade e Bo leal espirito 
de collaboração que existe en= 
tre estes pnizes para se chegar 
« um cabal entendimento, Tião 
notnvel resultou essa compre- 
ensao, que em certos momentos 
custnva-ime convencer de que 
estavamos tratando dos assum- 
ptos de quatro nações. Parecia 
que crumos uma só, estreélta- 
mente unida. Entre os accordos 
renlizados, quero destacar espe- 
clnlmente os que se referem nos 
problemas do contrabando e da 
immigração, sobretudo ao In- 
Lercamblo commercial, 

No que concarne ao primeiro 
ponto, resolvemos adoptar cer= 
ns medidas tendentes a asse- 
gurar no commercio legal o go- 
zo dos seus direitos e amparo, 
afastando os qué óperam &á 
margem da lei, com o quê se 
conseguirá sensivel melhoria nó 
desenvolvimento dos negocios. 

A pinposito do convenio so 
bre immigração, adeantóu o sr. 
Souza - Costa! 

— Considero o entendimen- 
to de singtlaf importância, por« 
qunnto o problema não áonieri= 
Le se npresenta do mesmo mado 
aos quatro pailzes como tem, 
ademais, vinctlação Inilludível, 
pois é motorio que muitos Ini= 
migrantes passam ou prócurám 
pussar de um para outro se- 
gundo suas conveniencias do 
momento. A meu juizo, a rest 
lição mais importante adopta- 
da pela Conferencia consiáto 
ins providencias estabelecidis 
na declaração expressa dos mi- 
nistros, pela qual se assegtira 
mutuamente o pagamento das 
importações dos quatro pnizes 
pelo tvpo de cambio mais fa- 
vornvel, applicado a artigos al- 
milares de qutras procedencias, 
Em virtude dessa resolução dar- 
se-h tratamento egual nos pro- 
ductos dos pnizes signatarios. 

Inqueridó sobre qual a solu- 
não mais interessante, o minis- 
tro Souza Costa respondeu : 

“Meu paiz teve como princi- 


va de convocar essa grande reu- 
-siãe-Intornacio 









es interesse assegurar o estrel- 
amento economico com que to- 
dos sairão beneficiados, 'Temos 
muitos productos que poderio 
encontrar collocação nos mer- 
caios vizinhos, principalmonte 
tecido, borracha, ferro e outras 
mercadorias que já exportamos 
e cujas vendas têm vpossibilida- 
des de augmentar, Quasi todas 
es resoluções approvadas serão 
postas em vigor pot via admt- 
nistrativa dentro do prazo ma- 
ximo de 190 dias, de acódrdo com 
a attorização especial que fol 
outurgada nos ministros, Quan- 
to nos seus effeitos, serão mul- 
to importantes. Far-se-ão sen- 
tir breve, poderosamente, snbie 
tordne as actividades cominer- 
cines dos 4 naizes, As possiblil- 
dades de adonção dessas metil- 
das abre um futuro de optimis- 


me. 

O sr. Souza Costa elogiou, em 
seguida, as actividades da Ca- 
mara de Commercio Brasltelrn- 
Uruguaya, e fez uma refeten- 
cla especial no embaixador Br- 
ptistu Tusardo. 

Terminardo o ministro da Fa- 
zenda co Brasil exprimiu calnro- 
sas felicitações ao Governo uíru- 
guavo pele felicissima iniciatl- 


ne! de ministros, 
a qual fol masistralmente Teãs 
lizada neto ministro Charlone, 
O ministro Charlone. cooperou, 
de forma altamente efíicaz, 
para a obtencão dos resultados 
favoravels . alcançados pondo 
pera isso e actividade de todos, 
35 seus recursos, da sua brilhan- 
te intelscencia e dn sus cafia- 
cidade Indiscutida, concluiu o sr, 
Arthur de Souza Costa.” 

OQNTRO IMPORTANTE CON- 
VENTO APPROVADO NA CON- 
FERENCIA DOS MINISTROS 


MONTEVIDEO, 4 (A. N) — 


A Conferencia dos Ministros de | ci 


Fazenda approvou.o seguinte 
Convento : 

“A Conferencia dos Minis- 
tros de Faserda do Brasil, At- 


constituida dos dra. 


Charlóne, respectivamente, 


nida em Montevidéo, ao cofisl- | & 
derar os interesses communt Pera k 


Uh Plin 


ad ia 6 
tm mia oder 








6 a uma foção máis efticiente, 
afim de resolver os problémas 





MINISTROS DE FAZE 































as! 
gentina, Paraguay e Uruguay, | 40 
Pedro |c 


[e] », Arthur de Sóuta Costa, | p 
Herrque Bordenate dé César | 


'd 


commtins ao seu intercambio; | 


inspirada no sentimento e no | 
desejo unanimes em face da sl-| 


tuação de restricções, que actu- 
almente existe na maioria dos 


paizes credores e constimidores 
de productos agricolas é peotia- 
rios; para que se modifique esta 
situação no sentido de se re- 
duzirem as elevadas tarifas e se 
eliminarem outras taxas ue 
creim obstáculo para às lmpor- 
tações e serviços financéiros dos 
paizea devedores e productores 
agrarios; afim de que estes ul- 
timos possam se colocar em 
condições de abandonar gradu- 
almente até a suga total elimi- 
nação as medidas de controle 
de cambio, que se viram na né- 
cessidade de adontar para cor: 
rigir o deseguilibrio de Suas ba- 
lanças; para evitar malores re- 
duoções no intercambio cóm os 
grandes paizes consumidores de 
productos; reconhecendo alles 
roprios que sem esperar à re- 

rno à normalidade dos cam: 
bios, os paizes representados des 
vem empregar esforços no sen- 
tido de desenvólver harmonica- 
mente o seu commercio recipro- 
co, diminuindo as suas tarifas 
aduaneéiras, adaptândo-se cons 
venlentemente para esse fim ng 
séus systemas de controle dé 
cambios; que para esta tarefa 
é de primordial importancia & 
intervenção dos Bancos Ceti- 
traes ou officiaes, Banco Can- 
tral dá Republica Aftgetina, 
Banco do Brasil, Bandó da Re- 
publica do Paraguay e Banco da 
Republica Oriental do Uruguay, 
os qláes pelo sei caracter de 
orgãos fundamentaes da tco- 
nomia de cada paiz são effica- 
zes agentes nas relações eco- 
momicas e finánceiras Interna 
clonaes, e tanto por sua organi- 
tação technica como por espiri= 
to ds continuidade de suas acti- 
vidades estão em condições sih- 
gularmente vantajosas para 
mMiúnter dótiva inter-Gommunica- 
ção e estudar Os commiúns é diá- 
tinotos problemas que se apre- 
sentem em materia dê cominer- 
clo e de relações finandelras; 
que é innegavel a conveniência 
dé sé dar nos referidos bancos 
um grão de intervenção neces- 
saria para os problemas de in 
tercamblo entre os quatro pal- 
zes, atim de que possam adopter 
bi propôr medidas pertinentes 
dentro da orbita dos systemas 
de controle de cambios, cuja ada 
ministração exercem, suggerir 
aos respectivos erros eim ns: 
stimpids quê não gi da Er 
risdicção dos ditos Báficos dis: 
posições als própendam pará a 
consecução dos fins enunciados; 
que deve iniciar-se immediata- 
rente uma estreita vinculação 
entre os ditos Bancos por mein 
de communicação directa entré 
elles, pela realizacf> de reu- 
nides periodicas nas capitaes dos 
respectivos palzes: que é neces- 
sarlo iniciar também irmmedia- 
tamente, por vias ordinarias, 
estreita cooperação entre cs 
bancos centraes e ofíiclaes afim 
de que examinem as difficulda- 











NDA 
RADA DE ES- 
ZA GOSTA E 
TRABALHOS 


H 
4 


tro Sousa Costa 
oppõem ao maior in- 
) entre os quatro pal- 
sentados, de forma a 

Ar O commercio reol- 
accrescer a exporta- 
rtos productós com-re- 
importação (de outros, 
do normas praticas 
"Que permiitam dar a 
pltudo possivel a es= 
pões. 





Ta 
Eos 


sHassa 


PR Commissão Assesso- 
sumptos commercines 
iros declara : 


que som prejuizo dos 
ue se realizam para 
fins da Confeten- 
Atos mencionados de- 
over n solução e exe 
mito dos regimes vi- 
8 paizes respectivos, 
Des que affectam o in- 
é ; Com o proposito de 
para as importações 
palzes um typo dé 
Cnnveniente e ape 
"artigos similares de 
bes, mediante accór- 
raes que consultem 
Idades diarias de ca- 
2º), procurar que 
intercambio come 


à pálzes tida 
A é TO : cá! e 
pais E had ou vendedor, 

MA vcz que não se prejudique 
a situação de concorrencia; 3º) 
assegurar os meios . adequados 
para obter a cobrrtira imme- 
diata do valor dns exportações 
procedentes dos paizes renre- 
sentecdos na Conferencia, den- 
tro das possibilidades regnes; 
4º) considerar cada paiz que 
as Modas de outros paizes re- 
presefitados ma Conferencia té- 
nham egual ynlor na sua pa- 
ridede internacional, medinnte 
noções que evitem o risco das 
operações: 5º) estudar indivi- 
dualmente o regime pratico de 
ecoa, que permitta prestar- 
sé Assistencia reciproca quan- 





do o intercambio produza des-| 


equilibrios e que seja convent 
ente evitar movimentos estacio- 
narios de omrto e deslocamento 
de divisas; 6º) procurar a tre- 
duccão e eliminação de impos- 
tos de sellos e commissões que 
Eravam as operacões de cambio 
e as cubrancas de movimentos 
de fundos dos quatro palzes: 
7º) estabelecer cóntncto entre 
os háficos referidos, ministrana 
do-se reciprocamente a mais 
ambla infotmacão sobre a si- 
tação ecnromita, coômmércial 
e monpetaria, sobre vroisctos ou 
leis, decretos ou regulamenta- 
ções que affectem as importa- 
ções e exportações e o movi- 
mento te conitads; 8º) assen- 
tar hases para o intercambio 
de informações dos ditos Ban- 
cos açerca das proprias onera- 
cões. dos demnis naizes repre- 
sentados na Conferencia: 9º) 
organizar nos mencionados 
Bancos o servico de relação en-= 
tre ellas. o qual se iniciará im= 
mediatamento, congagrando-se 
no estudo e pttenção dos nssum- 
ptos mue se lher confinram: ne 
em algumas questões entmera- 
das no naragrapho anterior os 
Banens Centraes e nffirises ro. 
recertem de comnetenr'> serão 
privistas nos resta-t! qs gos 
verhos, inrdidas conéretiis que 
lhe dêm: solução, 


Assignado em Montevideo, aos 
tres diãs do mes de fevereiro 
de mil novecentos e trinta e 
nove, em quatro exemplares, 
firmados e sellados pelos mi- 
nistros de Fasenda partioipan= 
tes da Conferencia, Ao minis- 
tro do Paraguay, dr Enrique 
Bordenave, serão enviadas, (ia- 
tro vias orlginnes para que as. 
subscreva, uma vez que expres-' 
sou. com  artecedencia. sun 
adhésio ás declnrações conti- 
das neste. documento. 

ENCERRADOS OB TRABA- 

LHOS DA CONFERENCIA 

MONTEVIDE'O, 4 — Termi- 
nou hontem os seis trabalhos 
a Conferencia dos Mifilstros da' 
Fazenda do Brasil, Argentina, 
Paraguay e Urugiiay, tendo pre- 
Sidido a sessão dé encerramen- 
to 0 ar. Cesar Oltarlóne, repre- 
sentante uruguay o qual, depois 
de terem sido lidas as conclu- 
sões approvadas sobre cambios, 
alíatdegas e immigtação, sau- 
dou osAnhinistros que participa- 
ram da Conferencia, assim cus 
mo os delegados é assessores, 
assignalando que a Conferencia 

(Conclue na 5*. vagina). 
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“/NOTICIARIO 


a 


“RD NEGADO BRAS 


A NOVA FONTE DE RIQUEZA MINERAL QUE SE TORNA REALIDADE 


Commentarios d'“A União” sobre as pesquisas de Lobato — O eng.' 
Garzon fará uma conferencia sobre a industria petrolifera no Uruguay 


JOÃO PESSOA; 4 — (A, N.) 
— A “União”, commentando & 
descoberta de petroleo em Lo- 
Fon diz em editorial de Hon= 
em : 

“Cape assim por terra a im- 
pressão que se criára de que 
não havia vestígios de petroleo 
no nosso territorio, este terrl- 
tório tão abençoado pela natu- 
reza com as mais variadas rl- 
quezas mineraes e vegetaes”, 

Concluindo seu editorial, af- 
firms : "Com & criação do Cons 
selho Nacional do Petroleo, o 
Estado Novo deu novos rumos & 
importante questão, além de re- 
centemente ter sido ihcluida nu 
plano quinquenal do Brasil, pa- 
ra o primeiro anno, a quantia 
Ge quinze mil contos para es- 
tudos e pesquizas do “ouro ne- 
gro”. Não ha mais duvida so- 
bre a presença do petroleo em 
Lobato. Aguardemos portanto a 
palavra dos technicos a respel- 
to au extensão e aproveitamen- 
to industrial do lençol oleifero 
recem-descoberto. = 


CONFERENCIA DO ENGE- 
NHEIRO GARZON 
Convidado pelo Governo da 
Bahia velu Bo Brasil o engt- 
nhelro uruguayo, sr. O. R. Vegh 
Garzón, figura de projecção nos 
meios culturaes e clentíficos de 

sua patria, 

Direcior da A, N. CO A: P. 
“(Administration Nacional de 
Combustíbles, Alcohol y Pot=- 
tland), director da Associação 
de Engenheiros do Uruguay, 
professor da Faculdade de Eu- 
genharia e da Escola Navnl, é 
o sr. Vegh Garzón reconhecida 
nutoridade em assumptos ds J= 
dustria petrolifera. 


De regresso da Bahis, onde 
visitou 4 Jazida do Lobato, 9 sx; 
Vegh Carzón encontra-se nes 
to momento nesta capital. Va- 
lendo-so dessa opportunidade, o 
Instituto Brasileiro de Minera- 
ção e Metallurgia convidou-o 

| Dara qite contasse aos seus cul- 


—— 





O primeiro tonel de petroleo 
. do para o embarquo 


Jegas brasileiros o que é a in- 
dustria do petroleo é do alcool 
tó Uruguay. Aceito o convite 
o er, Garzón realizará uma con- 
ferencia na proxima segunda- 
feira, 6 do corrente, ás 17 ho- 
ras, no amphiteatro de Gleolo- 


Debates emTorno á Política 


WABHINGTON, 4 — Acalma< 
da a celeima do Senado, ao me- 
| nos: provisoriamente, em vista 
| Gas affirmações feitas honten: 
| pelo presidente Roosevelt le do 
adiamento das reuniões da com- 
missão de questões militares até 
& proxima semana, os observa- 
dores tiveram tempo de dar ba- 
lanço é situação resultante da 
reunião secreta na Casa Bran- 
ca, facto que repercutiu em to- 
do o mundo, 

Fol esclarecido que à opposi- 
ção á venda de aviões & Fran- 
ca, ou melhor, ao sígilio em que 
as negociações foram feitas, 
não implica necessariamente 
Uma critica ao programma ge- 
ral de defesa do presidente 
Roosevelt. 

E' obvio que a minorta repu- 
blicana da commissão aprovel- 
tou a opportunidade para com- 
bater “a attitude parcial e os 
methodos secretos” do sr. Ro- 
osevelt; porém não se oppõe à 
venda de Aviões a paizes estran- 
geiros, sobretudo à França, 

Proeminentes republicanos. 
como os srg. vJohnson, Ny”, 
Lodge e Vandenberg, que ha 
muito esperavam uma opportu- 
nidade de atacar o presidente 
Roosevelt em tima ques o: 
pular, julgaram que o sigilo 
Sobte as referidas operações 
lhes proporcionava.o desejado 
ensejo. 

O. orgão conservador “Star”, 
que és vezes é favorhvel nos tes 
publicanos, em artigo Íntitula- 
do “Perigoso partidarismo”, 
discute a política de defesa do 
presidente Roosevelt, bem' cómo 
Sua opposição aos dictadores, 
concluindo : 

“Seria quasi tão alarmante 
quanto o retinir das espadas dos 








gramma do presidente” se en- 
volvesse com o tiroteio das dise 
Cuasões politicas, Seria reptê- 
enisivel para o sr, Roosevelt fa- 
ter do seu programma uma 
questão política, poratiánto as 
criticas prejudicariam a segu- 
ránca nacional por méto dé atá- 
ques contrá o New Deal.” 

O orgão republicano “Washin- 
gton Post” condemna o ataque 
do sr. Hoover no srt. Roosevelt, 
& accusa o primeiro de estar 
destruindo o proprió ponto de 
vista sobre as questões exter- 
nas, 

A opinião publica recebeu 
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dictadores que o salutar É 


do Presidente Roosevelt 


| Sensutas, Declarações do Sr. Alfred Landon 


com satisfação ms palavras do 
sr, Alfred Landon, leader re- 
publicano, declatando que pn si- 
tuação internacional não é cam- 
po pará se fazer politica parti= 
daria, 

O sr, Hamalton Fish declarou, 
por sua vez, que o unico obje- 
ctivo da opposição parlamentar 
é preservar a tradicional poli- 
tica de neutralidade, — (U.P.) 


Preso, confessou um 
crime de morte 


Foi preso, hontem, pela mar 





nhã, na “Boca do Matto”, no 
Meyer, o individuo Lindoipho 
Ferrolra, vulgo “Zé  Carpin- 


telro”, morador no logar de- 
nominado “Cachoelrinha”. 
Interrogado, “Zé Chrpintel- 
ro" confessou firmemente que 
havia assassinado em otutu- 
bro ds. 1990, em Nlethoroy, uni, 
investigador da policia do Ts- 
tado do Rio, usando para tal 
da propria nrmn: do morto, 





Na egreja de Santo 
Ignacio realizou-se, 

“ a 
hontem, missa de acção 
de graças pelo regres- 
so do “Almirante Sal- 

9” ) 
danha à 

A Marinha de Guerra Brasi- 
leira festejou, hontem, com 
grande alegra e amor patrioti- 
co, O regresso do naviosescola 
“Almirante Saldanha” a Gua- 
nabara, 

Atsignalando esse aconteci- 
mento, os amigos e admiradores 
do commandante Washihgton 
Perry de Almeida e os membros 
de sua familia, mandaram ce- 
lebrar misãa de acção de grã- 
ças na igreja Santo Ignacio. A 
esse acto religioso comparece- 
ram familias de destaque na: 
sociedade carioca e inhumeros 
officiaes das nossas forças de 
mar. 


Queria dispensa 
de impostos por 
ser pae de doze 

filhos DS | 


PORTO ALEGRE, 4 — O 
sr. Pedro de Oliveira Flores, 
dirigiu-se ao interventor fede- 
ral declarando ser pre de doze 
filhos, vendo-se em sérins dil- 
ficuldades para os manter, 
motivo por que solicitava dis- 
pensa de todos os impostos du- 
rante o resto de sua vida, 

O interventor deu o seguinte 
despacho; “Não ha que atten- 
der”, — (A. N) 











ês Bahia quando era marca- 
com destino ao Rio | 


gia da Escola Nacional de En- 
genharia, Nessa palestra o sr. 
Vegh Garzon mostrará os re- 
sultados que o Uruguay tem 
obtido com es grandes usinas 
de distilação de petrolco e al- 
cool de milho, 


Sobre as immensas 
possibilidades da In- 
dustrialização de 





nossas plantas olea- 


regresso de sua viagem & 
Trinidad e nos Estados Unidos, 
onde esteve, por determinação 
do ministro Fernando Costa, 
afim de estudar varios proble- 
mas relacionados com a indus- 
tria de oleos vegetnes e seus 
sub-productos, esteve hontem 
no gabinete do ministro Fer- 
nando Costa o professor Jon- 
quim Bertino, que fez a s.ex. 
um clrcumistanciado relatorio 
sobre a missão de que fôra in- 
cumbído. 


O ministro Fernando Costa, 
depois de ouvir, com interesse, 
o Alludido relatorio, determinou 
a esse technico que fizesse uma 
palestra sobre o importante as- 
sumpto, perante directores e te- 
chnicos do Ministerio da Agti= 
cultura. 


Cumprindo essa deliberação 
do ministro Farnando Costa, O 
br. dJobquim Bertino realizou 
hontem, às 10 horas, no salão 
clhnematographico daqueile Mi- 
nisterio, perante grande nume- 
ro de pessoas interessadas tio 
assumplo, uma palestra, na qual 
fez varias considerações sobre 
as immensas possiblildades da 
industrialização de nossas plan- 
tas oleaginosas e nibordouy 08 se= 
guintes themas: a Indistrin 
do oleo do côco em - Trinidad: 
a situação industrial dos oleos 
vegetaes, nos Estados Unidos; 
as opportunicdades apresentadas 
pelos “mercados americinos pa- 
Tá nósada Sementes olenginosas. 
Chamou, em seguida, à atten- 
ção para o facto de nossa pro- 
Gueção de oleo de olticica não 
Ser suficiente para satistazer p 
um decimo das necessidades da 
America do Norte e abordou a 
situavão dessas materias pri- 
mas, em rélação o nosso tras 
tado commercial com os Estados 
Unidos, 


O sr. Joaquitn Bertino foca- 
lizou, tlepois, a nacessidade de 
Be orgân' ar. credito bancario 
para & organização de coopera- 
tivas de productores e indus- 
triaes de plantas oleaginosas, 
referindo-se tambem & organi- 
ração dos institutos de pesqui- 
sas, escolas de agricultura e la- 
boratorlos indutrines. de oleos 
vegetaes, existentes na Amer'- 
cado Norte; Salientou a boa 
ncolhiia que tivera eim todos 
os estabelecimentos, particula- 
res e do governo da America 
do Norte e deteve-se no exame 
da situação em que se encontra 
o mercado mundial de oleos, 


f 





INSTITUTO LA- 
FAYETTE 


Inscritições para os exnmes 


— 


| de admissão aos cursos secun- 


dario e comnierelal, ate 14 de 
Feverelro, 


» Departamentos Masculino, Fe- 
minino e Mixto, 


Le se Cpo cer 


pe fio? 
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Vargas em Petropolis 


- - PASSEIA, A PÉ, PELA LINDA CIDA DE SERRANA, O CHEFE DA NAÇÃO 


£ 
PRE = 





O presidente Getulio Vargas num fla 


tem 


PETROPOLIS, 4 — Esta cl- 
dade está vivendo dias de 
grande movimento e de inten- 
sa animação. Hoje todos os 
trens e omnibus chegaram 
aqui completamente lotados, 
trazendo dezenas de turistas 
estrangeiros. Emquanto isso, q 
commercio, em grande activi- 
dade, está atruvessando uma 
época de magniíicos negocios. 


O delegado regional, sr. Ra- 
phae! Atlavo, tomou todas as 
providencias para que não só 
o transilo como o movimento 
nas russ não soffressem a me- 
nor anvimalidade. 


O tempo continua magnifico, 
A estação de veranelo, defini- 
tivaniente e sob os melhores 
auspícios, com a presença do 
presidente Getulio Vargas, se 
iniciou. Os hoteis  acham-se 
completamente cheios. Petro- 
polis, hoje, sem duvida, atra- 
vessa dias muito alegres. O 
prefeito Magalhães Bastos lui- 
ciou uma serie de providen- 
clas para tornar a cidade nin- 
da mais moderna, — (A. N,) 

PASSEIO PELA CIDADE 

PETROPOLIS, 4 — O pre- 
sidente Gietullo Vargas, de= 
pois do almoço, cerca de 13,30 
horas, salu do Palacio Rio 
Negro em companhia do com- 
mandante Isac Cunha, seu 
ajudante de ordens, e do sr, 
Cardoso de Miranda, secreta- 
rio do Interior do Estado, para 
dar o seu habitual passeio, 

O chefe do Governo, des- 
cendo a Avenida Kcler alcan- 
çou a praça da Liberdade. Lo- 
go em seguida sublu a Avenl- 
da do Amazonas onde teve op- 
portunidade de conversar com 
varios moradores daquella re- 
dondeza. As crianças de um 
collegio proximo prestaram R 
Ss. ex. uma manifestação, Pro- 
seguindo no seu passelo a pé 
o presidente da Republica su- 
biu a ladeira da rua Guarany, 
tendo nesse local visitado a 
“Casa da Providencia”, 
(A, N.) 


O presidente Getullo Vargas 
caminhou ainda por outras ruus 
da cidade, parando de quando 
em vez para apreciar as moder- 
nas e magniticas vivendas da 
Avenida 15. Varias vezes, du- 
rante O seu percurso, o chefe do 
Governo attendeu a varias pes- 
sons que o procuraram para fa- 
zer solicitações. S. excia. depois 
de palestrar com o interessado 
mandava o commandante Tsanc 
annotar o pedido. Isso varias 
vezes se repetiu. Aliás, está sen- 
a commum nos passelo do pre- 
sidente ser 5. excia. interrompido 
para attender a pessoas que O 
procuram e ainda hoje, pouco 
antes e Palacio do Rio Negro, 0 
mais alto magistrado do'palz foi 
esperado por uma professora 
adjunta do Estado, a qual en- 
tregando-lhe uma carta, pediu 
sua promoção, ' 

Cerca de 16 horas o chefe do 
Governo regressou ao Palacio. 
ve (A, N9 

VISITA A “CASA DA 
PROVIDENCIA” 


PETROPOLIS, 4 — O presi- 
dente Getullo Vargas visitou 
hoje durante o seu passelo & 
“Casa da Providencia”, situada 
na rua Guarany. O chefe do 
Governo, que estava acompa- 
nhado do commandante Tsanc 
Cunha, seu ajudante de: ordens 
o do sr. Cardoso de Miranda, 
secretario do Interior, percor- 
reu detidamente' com viva curlo- 
sidade as instaliações dessa casa 
hospitalar. Recebido pela sups- 
riora, irmã Epinalsi e pelas de- 
mais freiras da Associação, 5. 
excla, desejou saber os recursos 
e o movimento desse estabelsci- 
mento. Informaram então ao 
chefe do Governo que ali estão 
internadas 50 crianças, 
pres são «desconhecidos. 

No ambulatorio são attendi- 
das cerca de 2.500 crianças. A 
“Cusa da Providencia” possue 
ainda uma “creche”, gabinetes 
mecico e dentarlo. O presideu- 
te da Republica demorou-se em 
cada enfermaria, interessando- 
se pelo estado de saude das 
crianças. A Irmã superiora so- 
licitou então que o | govemo 
clevasse a subvenção do esta- 
helecimento . para 30 contos, 
tendo o presidente Getulio Var- 


Impressões de sua visita à 








“Casa da Providencia” 








Confraternização 
Estudantil Pan- 
Americana | 


UM OFFICIO A' AI 

A resolução do gos emo! 
no de criar no Instituto”, 
de Havana, com o nome 
“José Marti”, uma bolsas para 
dois estudantes de cada; 
continente rpg 
cutiu da maneira malgtaympa- 
thica no seio do Jornalismo bra- 
sileiro, sempre B postos pa 





ra 
applaudir as iniciativasíque' vi- 
sem uma maior plc 10 O 


 ÁDIARIO CARIOCA — Domingo, Side Fevereiro de 1939, 


O Presidente Getulio 


















O “raid” aereo a! 
Porto Seguro 


BELLO HORIZONTE, 4 
Conforme fol noticiado, a cida- 
de de Uberaba será representa- 
da por um dos seus aviadores, 
no “raid” gereo que se vae rea- 
lizar a Porto Seguro, Apesar de 
não ter sido escolhido pelo Aero 
Club daquella cidade o aviador 
que participará daquelie vôo, 
tem-se qua erp Fi ques «& 
mesmo tomará parte o' capitão Ni TES 
Altino de. Oliveira Machado, | NANSS NS Oo 
delegado regional de Uberaba,| Ns DESSES 
pilotando o avião “Polonez”, de| * natesmas 


cujos 





à tarde, 


gas afílrmado que la attender 
| à solicitação. a 

Ao se retirar, o chefe do go- 
| vermno deixou no livro de im- 
| pressões n seguinte phrase: — 
| “Tenho visitado mais de uma 
| vez esta cnsa e sempre aprecio 
a dedicação com que sc atten- 
dem as crianças. a quem a po- 
breza dos paes não permite 
| 8Boccorrer”". O presidente Gcetu- 
| Mo Vargas, palestrando com us 
irmãs directoras dos varios ser- 
viços, prometteu que in dar to- 
da a sua assistencia áquelle «s- 
tabelecimento, 


PETROPOLIS, 4 — Chegou a 
esta cidade o sr, Cardoso de 
Miranda, secretario do Inlerlor 
do Estado. 

O commandante Attila Soa- 
res, ministro do Tribunal de 
Contas do Districto Feceral, que 
tambem se encontra na cldnde, 
avistou-se hojo com o presiden- 
to Getulio Vargas. — (A. N.). 
NÃO SOFFREU PERTURBA- 

CÃO O EXPEDIENTE DO 

PRESIDENTE 


PETROPOLIS, 4 — Apesar 
de o presidente Getulio Var- 
gas, se encontrar nesta cidade, 
o expediente da presidencia da 
Republica, não sofíreu nenhu- 
ma perturbação. Diariamente 
o chefe do Governo recebe 
dois ou mais ministros de Es- 
tados, com os qunes conferen- 
cia e despacha, E depois, se- 
gundo as praxes seguidas no 
Palacio do Cattete, dá audlen- 
cia a numerosas pessoas. 

O fTunccionalismo de secreta- 
ria da presidencia continua a 
postos, attendendo o expedien- 
te até à hora regulamentar. 

Pela manhã, o chefe do Go- 
verno attende aos moradores 
da cidade, que o procuram pa- 
ra a entrega de  memorlues, 
officios, cartas, etc. E não 
raro, durante os seus passeios, 
o presidente conversa com pes- 
soas que delle se acercam para 
Inzer solicitações. 

Hontem, quando chegou ao 
Palacio Rio Negro, as crianças 
da  redondeza  prestaram-lhe 
sympathica e significativa ma- 
nifestação. — (A; N,) 


VARIAS HOMENAGENS AO 
CHEFE DO GOVERNO 


PETROPOLIS, 4 — A cidade, 
dia a dia, apresenta maior mo- 


CHE 





GOU À 


grante da Agencia Na clonnl, quando passeava, hon- 
pelas ruas de Petropo lis y ER 


vimento. Os hoteis se acham 

superlotados. A vinda para Pe- 

tropolis do presidente Getulio 

Vargas, marcou, effectivamenta, 

o início da estação de veraneio. 

O povo petropolitano prepara 
| Uma serie de festas e cerimo- 
| nias em homenagem ao chete 

do governo, Nos seus passeios 

diarios pelos recantos plittores- 
cos da cidade, o presidente tem 
! feito ao prefeito Magalhães 
| Bastos uma serie de suggestões 
para o embellezamento urba- 
nistico de Petropolis, 8, ex. Já 
visitou os principaes logares da 
cidade. O Museu Historico, ins- 
tallado no antigo Palacio de 
Crystal, mereceu do presidente 
demorado exame, 

No dia 10 do corrente, o se- 
nhor Getulio Vargas inaugura- 
rá a Exposição de Flores, Plan- 
tas e Frutas. Trata-se de um 
certame interessante, annual- 
mente realizado sob o patrocinio 
da municipalidade, — (A. N9) 
CHEGOU A PETROPOLIS O 

GENERAL JOSE' PINTO 

PETROPOLIS, 4 — Chegou 
a estn cidade, acompanhado de 
sua exma, familia, O general 


É José. Pinto, chefe. do: 
] 





Gabinete Militar “da Presiden-, 
cia. 

O prefeito Magalhães Bastos 
e o tenente-coronel Odilio De- 
nys, apresentaram-lhe, respe: 
ctivamente, em nome da cida- 
de de Petropolis e do lo Bata- 
lhão de Caçadores, os 
cumprimentos, 

O general Franscisco José 
Pinto ficou hospedado no Pa- 
lacio Rio Negro. — (A, Nj) 


seus 





O proximo Concurso na 


Assistencia Municipal 


Devendo realizar-se dentro 
em breve o concurso para me- 
dico da Assistencia Municipal, 
esse facto despertou no meio 
dos innumeros candidatos, um 
justificavel interesse, 

Para attender aos interessa- 
dos o professor dr. Alvaro Pon- 
tes, docente de Anatomia, en= 
contra-se diariamente no Ins- 
tituto Anatomico, onde pode- 
rá ser procurado por aquelles 
que tenham se inscripto para 
o mencionado concurso, 





HAVANA O 


DR WALTER SARMANH 





O sr. Walter Sarmanho, senho ra e filha ao desembarcarem em | Vila Hippica do Jockey Club, 


Hav ana 


HAVANA, fevereiro — Agen- 
cia Nacional — Por Via Aérea) 
— Pelo apparelho da Compa- 


nhia Nacional Cubana de Avia- 
ção, procedente de Antilla, che- 
gou a esta capital o dr. Walter 


Sarmanho, conselheiro commer- 
cial do Brasil em Cuba, 

O diplomata brasileiro que 
viajou em companhia da fami- 
lia, do Rio de Janeiro a Antilla 
em avião: da Panair, teve con- 
corrido desembarque. 


entre os povos da America, Em 
resposta ao officio de, 
lações que lhe enviou 
sal carioca da lê 
Imprensa Perlodica Pa 
Br. A, Hernandez Cat, 


sua propriedade, — (A, N,) 































































seguinte officio : Ê 
“Prezados senhores 
deço-lhes em nome do” 
verno e pessoalmente, 08 
do seu amavel officio: 
criação, pelo Instituto! ja 
Militar, da Bolsa “José Marti". 
Não podiam, os fundadores des- 
se intercambio estudantilS“que 
dará, muito em b ; 


confraternização, eleger nome 
de significação tão exaltada- 
mente americana, como!" p) de 
Marti, nem um acto 
o pan-americanismo « 
no vago das- palavras 6: 
bilhão dos interesses, 
como unir debaixo da: 
repre cultural o. 
e todas as Nações da Ameri 
ca. Communiquei ao meu gover 
no o seu generoso ; 
quando me chegarem'| 
lamentos que hão de reger a 
criação da Bolsa “José 3 
terei o prazer de lhos é | 
nicar para a sua neces 
vulgação pela imprensa, 


opportunidade, slr eltal 
É 
Eca 


o testemunho da 
Catá, ministro de Cubair 








consideração. (a.) A. 


o 
MAGALHÃES, 
RA, NO JOCKEY O , 
Realiza-se quarta-feira ip 
xima o nimoço offerecido: 
sr, Dario do Almeida 
lhães, director dos DI 
soclados, que necnaba de 
snr dos Estados Unideaaa 
fol em missão jornalistica, 

VYalarão em nome dog. 
nageantes Os sts. 
teaubriund e José 
Rego, 

Já adheriram 
cerca de 120 pessoas idas 
represontativas do no 
do social, 

As lstnas de adhes 


E DD — 1 ————— e e —— ma eo je 





amigos e collegas do dr. Jose 
Alvim Sá Freire o nomenagea- 
ram pela sua receste escolha 
| para occupar o cargo. de auxi- 
liar technico no pgahinete da 
Presidencia da Republica, 


Antigo assistente teclhmuico do 
sr. Waldemar Palcão, iInínistro 
do Trabalho, o sr. Joss Alvim 
Sá Freire, ao «elvar as suas 
funcções recebia, ussim, dos 
seus innumeros collegas, esta 
demonstração de amizade. Es- 





Acaba de regressar do Veno 
Mundo o illustre medico brasi- 
leiro dr. Asdrubal Rocha. 

O conhecido genicologista 
patrício vem de cursar os mais 

| afamados serviços hospitalares 
da Allemanha e da | França 
tendo permanecido longo tem- 
po em Berlim, Vienna e Paris, 
aperfeiçoando os seus já nos 
! taveis conhecimentos na, espe- 
| cialidade em que se consagrou, 
|$ fazendo estudos especiacs 
sobre os mais modernos pro- 
cessos de diathermia, ondas 
curtas, alta frequencia, ultra- 
violeta e raios thermicos de 
ondas longas. 

Grande numero de pessoas 
compareceu ao desembarque do 
dr. Asdrubal Rocha, entre as 
quaes vultos expressivos. da 
nossa classe medica. Teve, as- 
sim, o illustre facultativo mais 
um ensejo para verificar O 
quanto é querido e conceitua- 
do entre os seus numerosos 
clientes, amigos e admirado- 
res, bem como nos meios gci- 
entificos desta; capital, 





Sr. Edmundo da Luz Pinto 
O sr. Edmundo da Luz Pinto, 





O ministro da Guerra vi- 
sitou, hontem, a Villa 
Hyppica do Jockey Club 


O ministro da Guerra, genc- 
Tal Gaspar Dutra, acompanha- 
do do seu ajudante de ordens, 
1º tenente Gentil de Castro. 
esteve hontem, pela manhã, na 


quando seguiu para Lima, fa- 
zendo parte da delegação bra- 
sileira á Conferencia Pan-Ame- 
ricana, foi portador de uma 
mensagem do Instituto Brasi- 
leiro de Cultura aos intellectuaes 
do Peru'; O que foi a entrega 
desse documento de fraternida- 
de Intellectual, descreve 
Prensa”, de Lima, na seguinte 
noticia : ; 


“O delegado brasileiro à VIII 
Conferencia Internacional Ame- 
ricana, dr. Edmundo da Luz 
Pinto, fez entrega, na manhã de 
hoje, de uma formosa e exprea- 
siva mensagem so Comité da 
Commissão Nacional Peruana 
de Cooperação Intellectual, que 


onde foi ver os novos repro- 
quctores recem-adquiridos na, 
França pela Remonta do Exer- | 
cito. Aquelle titular foi recebi- 
do prlo coronel Antonio da Sil- | 
| va Rocha, director da Remon- 
ta, juntamente com os seus 
anita desse importante ser- 
viço, 





“Ao alto, o sr. Marcial Dias ' Pequeno: 





+ La, 





LANOÉ, é o sabonete que o Brasil esperava? 
DISTRIBUIDORA PIRFUMARIA LOPES iv SÃO PAULO 


VALE O DOBRO DO PRIÇO POR QUE E VENDIDO 
4 LANOL é boss de lanoiina, banjoim « plonfas 























eromatices é um vardadeiro bolsame 
paro q pále, protagendo-s contra to 
dos os impurezas, 


” N LANOD, não é um sabonato vulgar, d um pro 


duto do primelrissimo qualidade pasa 
q saúdo do € 


À orpo. 
NES LANG, no banho de seu filhinho é muito co 


Comendodo por ques aexcoprionsas 
quolidades curativos. 





Express.va Hemenagem ao Novo Auxiliar 
Technico da Presitencia da Republica 








SE RS 


secretarlo particular do iníis- 
tro do Trabalho. Discuisando 
durante cerca de quarenta ami- 
nutos, o sr. Murclai Dias Pe- 
queno exallou as qualidades 
profissionnes do homenageando, 
que é um verdadeiro trchnico 
em questões de legisinção tra- 
balhista, Apontou, a seguir, O 
orador os rumos «o direito mo- 
derno que tem, plincipilmen- 
te, uma funcção social a atten- 
der. Desenvolvendo a intcres- 
sante these, o sr. Marelal Dias 


colhido pelos manifestantes fa-| Pequeno apontou, então, os tu- 


+ 





o Instituto Brasileiro de Cultu- 
ra dirigiu aos intellectuaes pe- 
ruanos, como manifestação de 
sympathia e solidariedade. 


'O dr, Edmundo da Luz Pinto 
depositou essa valiosa mensa- 
gem nas mãos do secretario da 
Commissão Peruana de Coopera- 
ção TIntellectual, considerando 
que ella é a intermediaria offl- 
cial entre às instituições cultu- 
raes do exterior do paiz e, nes- 
se sentido, transmittirá a men- 
sagem ao “Atheneu de Lima”, 
antiga instituição de prestigio 
continental e á Associação de 
Escriprores, Artistas e Intelle- 


ctunes do Peru*, de cuja existen- | 


cia manifestou o dr. Luz Pinto 
saber recentemente, 


O dr, Clemente Palma, ao 
receber o pergaminho que con- 
tem a cordial mensagem, expres- 
Sou ao dr, Luz Pinto a satisfa- 
ção com que cumpriria o en- 
cargo, tanto mais quanto que 
media a circumstancia de ser 
o presidente do Atheneu de Li- 
ma e igualmente membro da 
Associação, pelo que podia as- 
segurar ao sr. delegado brasi- 
leiro que as instituições: corres- 
ponderiam ao nobre gesto de 
fraternidade significado pela 
mensagem, dando á mesma 
prompta e cordial resposta,” 





PAGAMENTOS NA 
PREFEITURA 


Serão pagas, amanhã, as se- 
guintes folhas: ? 
Na 1º, Secção; — Livros de 
ns. 298 33e 352917. 
Na 2º Secção: — Livros de 
ns. 224 à 227, 247 a 251 e 2593. 





Dr À q b | R ha! das pessoas presentes Poderes 
E ê 
= $ ru a 06 Realizou-se hontem, no Au- lou, go findar o jantar, o jor- 
=————— torovel Club o ulmoço com que nnlista Marcial l|Has Pequeno, 
SEU REGRESSO HONTEM | 
DA EUROPA 





E pr 


1 ————————— em eee 









mos que o direito trabalhista 
vem tomando no Brastl, guicos 
à orientação severa e cenitimiico 
sa do Ministerio do Trahilho e 
ao interesse carinheso com que 
o sr, Getullo Vargas trata tu= 
das as questões e resolve to- 
das as necessidades trabnlhis- 


Agradecendo, o |homenageas 
do aceitou a thnse do discurso 
do secretario faviltulnar do se= 
nhor Waldemar Falcão expon- 
do, com rara proficiência te- 
chnica, os rumos, aa directrizes 
e as conquistas da Direito do 
Trabalho no Brasil. 


E Do a e ef 


Mensagem de Frater-|O busto de Caxias 
nidade Inte iectua 


O sr. Edmundo da Luz Pinto entregou ao Comité 
de Cooperação de Lima a mensagem do Instituto 
Brasileiro de Cultura 


| no 13. Batalhão 


de Caçadores 





Duque de Caxias 


FLORIANOPOLIS, 4 — Afim 
de participar da cerimonia da 
inauguração do busto de Ca- 
xias no pateo do quartel do 13º 
batalhão de caçadores, em Jo- 
invile, que amanhã se realizará, 
seguirá hoje para aquella cida- 
de o interventor Nereu Ramos, 
que se fará acompanhar de al- 
guns membros de seu governo. 


— (A, 





O soprano. Santa Nol em 
Juiz de Fóra 


JUIZ DE FÓRA, 4 — Vinda 
de Bello Horizonte, onde se 
fez ouvir, aqui se encontra O 
soprano  riograndense Salta 
Nol. A cantora patrícia ceu 
hontem, no salão nobre do ['a- 
lace Hotel, um recita! que foi 
muito concorrido, — (A, N.) 





Tr sí a Gondd md 6 fa DE dE SD si DENT 
dd , ND 
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almirante Tacito Reis 
de Moraes Rego 


“ms May sigo 


/ ; ZA 
EN 
] 
IN 


de Mornes Rego, foi mothvo 
para que elle se pudesse aperse- 
ber do grande affecto e das 
sympathias que lhes dedicam, 
não só os seus companheiros de 
arma como os seus amigos, O 
novo vice-aimirante foi alvo de 
varias manifestações de apreço, 
não apenas na sua repartição, 
mas ainda na sua residencia, 
onde viu o seu lar chelo de ami- 
gos, prestado-lhe uma justa e 
carinhosa manifestação, exten- 
siva á sua dignissima consorte, 
a quem foram offerecidas varias 
corbeilles de flores, “ 

Em sua repartição, na Mari- 
nha, foi o vice-almirante 'Tacito 
de Moraes Rego, surpreendido 
com as primeiras homenagens 
que lhe prestaram, todos os fun- 
cclonarios das diversas secções 
6 Aos quaes associaram as dele- 
gações do Tribunal de Contas e 
da Contadoria Seccional da Re- 
publica, com a presença de va- 
rios aimirantes e nde nume- 
ro de officiaes de as clas- 
ses e patentes, que lhe foram 
levar os seus cumprimentos por 
motivo de sua promoção. 

Entre os discursos pronuncia- 
dos por essa occasião, cltaremos 
o do chefe da delegação da Con- 
tadoria Central, dr. Ourcielli, 
que em nome dos funccionarios 
offertou-lhe uma espada para o 
seu novo posto e ainda os seus 
auxiliares de Gabinete que fize- 
ram offerta ao seu chefe, das 
novas insignias de vice-almi- 
rante, 

A todas as homenagens e ma- 
nifestações, o vice-nlmirante 
Tacito de Moraes Rego rp vade- 
ceu, confiado na sinceridade com 
Fim eram ellas ditadas, satis- 


eito por ver que o acto do go- 
verno federal deu-lhe motivo 
para conhecer do gréo: de am!- 
zade e de aympathias .que o 
| Cercavam, como da solidarie- 





JABDIM GUANADARA — Ilha do Gover- 
nador, communica no publico que O seu me- 
morial, documentos e titulo de pricdade 
com mais de 30 annos, estão registrados, de 
accórdo com o Decreto-Lei n, 58, desde 28 de 
Janeiro de 1939, sob n. 14, no livro 8, às fls. : 
31, no Cartorio 'do 7.º Officio Geral de| 
Immoveis, 


“Quem compra terrenos, no JARDIM 
GUANABARA, compra dentro da lel e com= 
pra bem. 


Titulos garantidos! Valorisação immediats ! 
Prospectos e informações Y 


JARDIM 
GUANABARA 


AVENIDA RIO BEANCO, 138-1,º andar 
Phone : 22-8752 
RIO DE JANEIRO 


dade de seus companheiros. 


Vae ser cenas no 


Ceará, o ramal ferro. EEBANÇA FE! GLOBO 





O melhor e o | Férias a varios eiicaas! Designado um capitão 











? | Homenagem ao vice- 
FA x np . [A ams 5 - 

k A recente promoção ao posto 

| a / de vice-almirante, ultimo da car- 

| ro — reira, com que. o: governo da 

tee -, Republica galardoou os serviços 
% = que vem prestando á Marinha, | á 

| 4 ' a v o ilustre official Tncito Reis | 
ta ' 

| / | ' 





'NOTICIARIO 


| 


ULCERA GASTRICA 
IMAGINARIA 


A vulcera gastrica não 6 
uma doença vulgar, nem 
| tão pouco é rara, À ulcera 
forms 


| 


| gastrica não aee 
espontaneamente: resulta 
e males do estomago, 
| habituaes e communs, dese 
| cuidados durante muito 
tempo, Estes males do 
estomago, benignos ao 
início, podem ser immedias 
tamente alliviados a evitas 
dos si se toma um pouco, 
de Mesgnesia Bisurada logo 
depois de se notar o menor 
incommodo. V. 8, não 'des 
veria nunca sentir os seus 
orgãos, e quando se aperces 
be que tem um estomago, 
deve tomar precauções, 
fasendo uso da Magneasia 
Bisurada Os gases, a fiatus 
lencia. as enxaquecas e 8 
somnolencia após as refeis 
ções. assim como as náus 
seas e a dyspepsia, são 
devidos, as mais das vezes, 
a um excesso de acides, 
que [rrita eo corroe as 
paredes delicadas do estos 
mago. Esta excesso de 
acides póde ser neutralis 
sado em 3 minutos com 
uma pequena dose de pó 
ou algumas tabletas d 
Magnesia  Bisurada. 
venda em fodas as pharmas 
cias, em pó e em tabletas, 





Novos Syndicatos reco- 


nhecidos 


O mr. Wuldemar Falcão, mi- 
nistro do Trabalho, assignou 
cáita de reconhecimento dos 
seguintes syndicatos: Syndicato 
dos Proprleturios de Barbeailas 
de Jabotão, Pernambuco; SyD= 
dicato dos Proprietnrios de ia- 
bricas de Ceramica do Recife, 
Syudicato dos Agricultores ue 
Vicencia, Pernambuco; Syndica- 
to dos Varejistas de Gamelel- 
ra, Pernambuco e Syndicato 
dos Criadores da mesma clja- 









A's 15 horas matinée chio 
A" NOITE: ás 20 e 22 hs. 


à MAIOR ATIRACÇÃO 
THEATRAL DO ANNO! 
Todas as musicas do pro- 
zimo Carnaval esião In- 

cluidas na NV 


Unica Revista desta 
Temporada 


Successo absoluto 
j de 
- ARACY CORTES 







AMANHA e todas as noltes ás 20 e 22 horas 





mais saboroso Foram concedidas, hontem, as Foi designado pelo director 
viario Porangaba- |BOM ATE' À ULTIMA GOTTA 11 | ni duvido (ga alia Conaa o (o Entenhamia, “adjunto nes | BONECA DE | PIXE / 
a a lh. coria, O cap Aypo AP med So eai o o ra 
Mocuripe er Guardem as capas que têm valor. Perg de Eis Pera Reis, do 4º batalhão de sapa- 
do dores, | 
TELEGRAMMAS DE conGRA-| == cód creo | 
TULAÇÕES E AGRADECI. | a fez É 


MENTOS RECEBIDOS PELO 
MINISTRO DO TRABALHO 
Do interventor Menezes Pi- 

mentel recebeu o sr, Waldemar | 

halrão, ministro do Trabalho, o 

ge guinte telegramma: 

“De Fortaleza — Multo gra- 
to pela communicação que me 
fcz em telegramma de hontem 
sonre a construcção do ramal 
ferroviarlo Porangaba - Mucurl- 
pe. Congratulo-me com o pre- 
zado amigo por mais esse ines- 
timavel .serviço prestado pelo 
eminente chefe da Naçião uu 
nosso querido Ceará, Cordial 
abraço. (n) Menezes Pimentel”. 


Sobre o mesmo assumpto, re- 
cereu ninda o titular da pasta 
do Trabalho telegrammas do 
director dn Réde de Viação 
Cearense, do presidente da Fe- 
deração dns Associações do 
Commercio e Industrias do 
Ceará e do Centro dos Impor- 
tadores do Ceará, de congratu- 
loções e agradecimento pela 
medida de tão alto interesse 
para aquelle Estado, 


STOZEMBACH & GO. 
SUGCESSORES DE 
LEGLERG & CO. . 


AGENTES OFFICIAER DA 
PUHUPRHIEDADE INDUSTRIAL 
RUA URUGUATANA N. 87 — 
5º ANDAR 

EDIFICIO ADRIATIOA 

Encarregam-ss de contratar 
e promover o furnecimento do 
novo typo de bobina ou calxa 
le mola para portas de chapa 
de ferro ondulada, privilegia- 
do pela Patente de Invenção 
mw. 15.846, da qual são conces- 
sionarlos Estevam Bon! & Ir 
mis, 


PATHEPALACIO 


TELEP 42 - 0034 
AR ACONDICIONADO 


Art-Films apresentará mean fia | 


ed 





No Cinema onde o calor é um mitho 








xões violentas no coração dos 


Monte Carlo! 














receu repentinamente em Monte Carlo, pon- 
do em panico os banqueiros e ateando pai- 


Francis Gaal e Hans Jaray numa historia 
que se desenvolve na paysagem ridente da 
Riviera e nos luxuosos salões do Casino de 





appa- 


homens... 
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ELIXIR, veMASTRUÇO 


“FORTALEZAS VOADORAS” CARRE- 
GANDO MEDICAMENTOS - - 


- “ (Conclusão da 1º, pagina) 

aquella cidade martyr, estão 
tornando extremamente preca- 
ria a situação dos sobre-viventes 
acampados ao ar livre, visto que 
os seus abrigos não são seguros 
e o total de edifirios que resis- 
tiram ao terremoto é bastante 


. reduzido, 


Existe falta de material para 
a preparação de coberturas, de 
sorte que as autoridades já to- 
maram providencias no sentido 
de remediar esse mal com & ne- 
cessarla presteza, — (U, P,) 
FORTE TREMOR DE TERRA 

SANTIAGO DO CHILE, 4 — 
Um tremor de terra bastante 
torte foi sentido em Concepcion 
aos vinte e cinco minutos de 
hoje, alarmando os habitantes, 
segundo informação enviada 
pelo funccionario encarregado 
da Intendencia, o qual accres- 
centou que não se verificaram 
damnos, quando esta madruga- 
da estabeleceu communicação 
telephonica com o “bureau” da 
United Press nesta capital, 

Aquelle funccionario informou 
tambem que na madrugada de 
sexta-feira foi sentido outro 
tremor, mas foi de curta duru- 
ção e mal percebido pela popu- 
lação. — (U. P,) 

A TERRA CONTINUA TRE- 
MENDO 


BANTIAGO DO CHILE, 4 — 
O intendente de Concepclon in- 
forma que naquella cidade n 
terra treme intermitentemente. 
quesi de hora em hora. (U. P.) 


NOVO ABALO SISMICO EM 
CONCEPCION 
CONCEPCION, 4 — Surglu 
um novo problema com a chuva 
calda hontem & noite nesta ci- 
dada na voccenslãio em que oc- 
corria um pequeno abulo sis= 
mico, o que causou panico en- 

tre a população. 

Numerosas familias passaram 
a noite em barracas armadas 
ao sopé do Cerro Caracol, re- 
cusando-se a regressar á cida- 
de, A Intendencia baixou um 
acto normalizando, a partir do 
din 6 de fevereiro, todas as actl- 


vidades publicas de conformida- 


de com o horario ordinario, de- 

vendo as diversas repartições 

funccionar em locaes prnviso- 

rios. — (U. Pj) x 

COOPERAÇÃO DO GOVFENO 
GAUCHO 

PORTO ALEGRE, 4 — O go- 
verno do Estado resolveu pres- 
tar sua mais viva cooperação 
ao movimento de auxilio ás vi- 
ctimas do terremoto fo Chile. 

De posse do telegramma do 
ministro da Educação informan- 
do a constituição da commissão 
para esse fim, o intervernor 
Cordeiro de Faria tomou todas 
as providencia necessarias, en- 
carregando o secretario da Agri- 
cultura, sr. Ataliba Paz, de co- 
ordenar a campanha, 

Este convocou os representan- 
tes das classes conservadoras 
da capital. pará uma reuntão 
em seu gabinete, 

Attendendo a tal convite, ás 
14 horas de hontem, compare- 
ceram no gabinete do secreta- 
rio da Agricultura, os srs, Adal- 
berto Tostes, presidente do Ins- 
tituto Riograndense do 'viuho; 
Miguel Amaro da Silvelra. da 
Associação Commercial; major 
Oaclldo Krabs, presidente do 
Instituto do Arroz do Rio Gran-= 
de do Sul; major Adrogido 
Franco, da Federação das As- 
sociações Ruraes do Rio Grande 
do Sul; dr, Francisco Salles, di- 
rector do Instituto Sul Riogran- 
dense de Carnes; Herbemt Mul- 
ler e Henrique Bertaso, respectl- 


vamente director e secretario | 


do Centro do Instituto Fabril. 

Depois de conferenciar por 
longo tempo com o sr, Ataliba 
Paz, ficou deliberado que a com- 
missão entraria immediatamen- 
te em acção, recolhendo ws do- 
nativos, em dinheiro e viveros, 
que forem feitos pelas classes 
productoras do Estado, 

Em poder dos estabelecimen- 
tos bancarios da capital já se 
encontram varias lestas para a 
subscripção de todos os que de- 
“sejam contribuir para minorar 
a corte das victimas que sof- 
trem as consequencias do pr 
vorcto terremoto que assolou 
aovelle naiz amigo, — (A, Nº 
AA B, T. E A CATASTRO- 
PHE DO CHILE — O GESTO 
DOS. JORNALISTAS  BRASI- 

LEIROS APRECIADO PELA 

IMPRENSA CHILENA 

SANTIAGO DO CHILE 
O.). (Especial para a A. B. I). 
— Pouco depois do meio dia 
um secretario da. embaixada do 
Brasil nesta canital e O jorna- 
Hsta peruano Guillermo Hoha- 
gen entregaram ao ministro da 
Baude Publica numerosas da- 
divas, consistindo em medica- 
mentos enviados nela Assocla- 
ção Brasileira de Imprensa, por 
intermedio da Condor e da Luf- 
thansa e consignados Aquele 
jornalista, Estavam presentes 
os representantes de todos os 
jornaes desta capital. O gesto 
dos jornalistas. brasileiros com- 
moveu profundamente os pre- 
sentes, que exnlçaram o senti- 
mento de 
"1 o novo clileno, como gran- 
“a prnenlo; moral ao lu 


(T. ! go 


fraternidade contl- 
nental nestas horas difficeis pa- 


te do Syndicnto Profissionn] de 
Jornalistas de  Santingo disse 
que os jornalistas chilenos ja- 
mais esquecerão n actuação da 
imprensa do Brasil. O ministro 
da Saude Publica agradeceu em 
termos emocionados em nome 
do governo so sr. Guillermo 
Hohagen e pediu-lhe que fosse 
interprete junto aos jornalistas 
brasileiros das snudações cor- 
dines do govemo e do povo do 
Chile pela generosa Inicintiva 
e pelo vnlloso auxilio em favor 
das victimas do terremoto, 

CRUZ VERMELHA BRA- 

SILEIRA 

A Cruz Vermelha Brasileira 
Já recebeu donativos em medi- 
Comentos para as victimas do 
Chile, dos seguintes Inborato- 
rlos: — Paulista de Biologia — 
W. S. Cremer S. 4, — Institu- 
to Oswnldo Cruz — Instituto 
Militar de Biologia — Raul Lei- 
te 8, A. — Contribuição em di- 
nheiro das flrmas: Kanitz & 
Cia, — Lutz Ferrando — Castll 
& Irmão — Companhia Lopes 
Sá — Costa Pacheco — Barbo- 
sa Freitas — E, Gulano & Cla. 
— Escola Nacional de Assisten= 
cla Social — C. P, — Anony- 
mo, Prof. Gabizo 235 — 8. 5. 
Hazan — Banco Borges — Com- 
panhia Brasil Trade. 


SOCCORROS URGENTES 
PARA O CHILE 

O general dr. Ivo Bonres, pre- 
sidente em exercicio da Cruz 
Vermelha Brasileira, dirigiu 
hontem ao Syndicato Cundur 
uma carte solicitando a camesoh 
para o Chile de medicamentos e 
utensílios pelos aviões da refe- 
rida empresa ou da “Lufinan- 
sa”, por ella representada. Os 
directores da Condor, a esun- 
plo de cyportunidades anteriy- 
res, acreceram immediatamynate 
no pruido formulado, man-lando 
pelo avião “Maipo”, da “Laíi- 
thansa”, que na manhã de hem 
je deixou a Capital Federal, o 
seguinte material: dez caixas 
com 200 doses de vaccina an'i- 
typhica, pesando 25 kgs.; duas 
caixas de bacteriofágliua lesin- 
terica, pesando 15. kgs.: 100 cai- 


'xas de  vaccina anti-pilogenica, 


pesando 6 kilos e melo; 200 tu- 
bos de sôóro anti-tetanico de 
1.500 unidades, pesando 4 ullos; 
tres rólos de gaze hydrophla 
“Alvax” de 100 jardas cada 
uma, pesando 9 kilos; duas bo- 
binas de gaze hydrophila “AlI- 
ve”, pesando 7 kgs.: duas duzias 
de ataduras gessadas, pesando 
dois kilos; duas duzlas de ata- 
duras gessadas “Geloflx”, pe- 
sando 2 kilos; duas duzlas de 
ataduras de cambraia e quairo 
caixas de goze “Rivanol”, pe- 
sando um kilo, 

Pelo mesmo avião seguiu u- 
tra remessa de medicamentos, e 
que foi enviada pelo Consulado 
do Chile, nesta capital, Até ago- 
ra, os aviões da Condor e rig 
“Lufthansa” transportaram 
gratuitamente do Brasil para o 
Chile, incluindo-se as remessas 
acima, material sanitario com o 
peso total de 380 kgs. 


S. PAULO SOCORRE AS YVI- 
CTIMAS DO CHILE 


S. PAULO, 4 — Serão emliar- 
cados amanhã, em Santos, mais 
120 kilos de medicamentos des- 
to Estado e destinados aos chi- 
lenos victimados no recente ter- 
remoto daquelie paiz. Um avião 
da Condor transportará até 
Euenos Aires os sôros e vaccinas 
do Tostituto Butantan e daquel- 
Ia capital um avião da Lufthan- 
sa levará ao Chile. — (A, N) 
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Dôr, Gripe e Restriados ? 


GUARAÍNA 


Não ataca o coração 
LABORATORIOS RAUL LEITE 





Congratula-se com 

o ministro Capane- 

ma, O nosso embai- 
xador no Chile 


O sr, Mauricio Nabuco, am- 
baixador do Brasil junto ao go- 
verno Chileno, enviou ao titular 
da pasta da Educação o seguin- 
te telegramma: 

“Ministro da Educação — Rlo 

Janeiro — Congrntulo-me 
com v,. ex. pela honrosa no 
meação para presidir commis- 


| são de soccorros às victimas da 


melor catnstrophã em nosso 
continente, A rara o conhecida 
capacidade administrativa de 
Vv. ex. é o ponhor seguro de que 
vVaex, saberá orientar e coor- 
didar O nosso nuxillo para que 
posição que o 
America e não 


corresponda 4 
Brasil occupa na 
desminta a nossa tradicional 
amizade com esta nobro palz. 
Affectuosas saudações, — Muu- 
rioto Nabuco, embaixador do 
Brasil no Chile”,- 


Desligado do 1º R.C.D. 


Foi autorizado o desligamen- 
to do 1º R, €. D. do capitão ve- 
terinarlo Carlos Bozon, por ter 


vo do Chile, Um representan- mesma arm 





to dolsido transferido para o 2º da 


mm mt mr em. rt im eo, e e em 


(Conclusão da 1º, pagina) 
dos antigos romanos, Vie- 
ram, em seguida, os castel- 
los e as cidades fortes me- 
dievaes, que, apesar de al- 
tos e poderosos, não pos- 
suium a menor ligação, sen- 
do erigidos absolutamente 
som metliodo. E, no tim do 
seculo XVI, com o appare- 
cimento do canhão, inven- 
tado pelos irmãos Bureau, 
surgiu uma nova doutrina, 
que marcou o inicio da eda- 
de do bastião. Mas, em 1871, 
à. situação mudou nova- 
mente, dando logar ás casa- 
matas de alvenaria, E o 
grande senhor do momento 
foi o general Serré de Rivié- 
re, que procurou dotar a 
França, esmagada pelo tra- 
tado de Franefort, de aper- 
feiçoados meios de defesa, 

Us francezes resolveram 
utilizar, em vez do principio 
de uma linha continua, oq 
systema de duas barragens. 
A primeira estendeu-se so- 
bre os cumes da Mosella, de 
Bolfort a E'pinal, e a se- 
gunda  acompanhon os 
Hants-de-Mense, de Toul a 
Verdun. E, sobre esses du- 
zentos kilometros de fronte, 
abriram-se dnas linhas de 
trincheiras, O objectivo da 
Terceira Republica era, em 
caso de invasão, fechar o cn- 
minho do inimigo, afim de 
dar-lne combate em um ter- 
reno preparado e conhecido. 
Mas, em 1914, falharam to- 
dos os planos. Os nllemites, 
não ignorando o poder des- 
se systema de defesa, toma- 
rim o caminho da Belgica 
e ameaçaram Paris. 

Ficou a amargura da ex- 
veriencia, E os genernes da 
França verificaram que não 
era possivel deixar ao aban- 
dono, entregnes à destrui- 
qão da metralha, riquissi- 
mas zonas industrines, como 
a bacia do Briey. Tornava 
urgente melhorar o syste: 


ma de fortificações, Tão só] Me: Dassagondo: 


pela sua maior”. aproxima-. 
gão da fronteira, como pela 
sna possibilidade de resis- 
tir aos obnzes de grosso ca- 
libre, As fortalezas constmi- 
das no ultimo meio seenlo 
Já estavam longe de corres- 
ponder às necessidades da 
Toreeira Rennhlica. 

O NASCIMENTO NDA LI. 

NHA MAGINOT 

As preferencias dos te- 
ehnicos ficaram .oscillando 
entre duas theses. A pri- 
mera preconizava nma rêde 
de trincheiras, preparadas 
em tempo de naz, ao longo 
da fronteira. E a segunda, 
que foi adoptada, pregava 
o estabelecimento de um 
systema de construeções po- 
derosissimas, agrupadas em 
regiões fortificadas. O pro- 
gresso da artilharia pesada, 
a multiplicação dos obuzes 
gazosos, a entrada em scena 
dos “tanks” demonstravam, 
desde 1918, que as defesazi- 
nhas de arame farpado não 
tinham mais significação. 
Era necessario combater 
com fortificações subterra- 
neas, construidas como usi- 
nas, dispondo de todos os 
recursos da technica moder- 
na. À guerra tornára-se 
scientifica. E que fossem, 
então, aproveitadas as des- 
cobertas da sciencia. 
Sob a presidencia de Jof- 
fre, e- depois do general 
Guillaumat, foi nomeada 
uma commissão militar pa- 
ra examinar o problema. E, 
em 1926, o Conselho Supe- 
rior do Ministerio da Guer- 
ra recebeu um relatorio com 
a conclusão dos estudos. 
Mas reinava, naquela épo- 
ca, a paz na Europa, E fi- 
cou adiada a solução da que- 
atão, que só voltou & ordem 
do dia em 1928, com Magi- 
not. 
A Camara dos Deputados 
votou, a 14 de janeiro de 
1930, uma lei sobre a mate- 
ria, abrindo, para um pe- 
riodo de quatro annos, um 
credito de dois bilhões e 
novecentos milhões de fran- 
cos, E teve inicio a obra gi- 


| gantesca. O extraordinario 
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€ FAMOSA LINHA MAGINOT ! |R 


se sobre os cento u cinco- 
enta kilometrosida margem 
do Rheno e continuou de- 
pois para o Norte, . sobre 
cento e sessenta Kilometros, 
indo até à fronteira da 
Relgica. A 
UM SYETEMA DE PFFE- 

SA INVULNERAVEL 

A linha Maginot é um 
verdadeiro mundos Desde p 
tunnel de entrada, de uma 
largura de mais de. vinte 
metros, manifesta-ge a sua 
grandiosidade, E quem to- 
ma nm dos enormes elevado- 
reg de serviços, afim de des- 
cer a trinta e tres; metros 
de profindidade, encontra- 
se em uma immenga cidade 
subterranea. Uma, galeria 
de quasi wm kilometro de 
extensão, iluminada electri- 
ramente, é o eixo, a espinha 
dorsal de todo o extraordi- 
narjo corpo de defesa, E 
multiplicam-se, por toda 
narte, ns galerias secunda- 
rias, com as estações electri- 
cas, os depositos de muni- 
ções, as salas que guardam 
os mantimentos. 1 

No lado esquerdo, atrás 
de uma grande porta de 
aço, encontram-se las salas 
do commando. E, pelosqua- 
tro cantos. espalham-se 08 
graphicos da região, os pos- 
tos telephonicos-eztelegra- 

CARAI 

phicos, ns metralhadoras e 
os canhões. Tudo em. or- 
dem, Tudo preparado para 
o primeiro signal de alar- 
ma, E tudo escondido das 
vistas do inimigo, 

Nio ha exaggero em se 


| systema de defesa estendeu- 


dizer que a linha Maginot é 
o maior systema de fortiti 
enrões nme o esforco do ho- 
mem jímais consegmiu; rea- 
lizar. E será inviolável: a 
um ataque das tropa “MAZis- 
tas? Acreditamos qne gim. 
Pelo menos, na sua entrada, 
existe um gigantesco cartaz 
com essa inserir ÃO 










affirmativa dessa . ordem, 
apoiada no genio-militar dn 
França, não póde deixar de 
ser cumprida. 


—— 


NOTICIAS DO. 
ESTADO DO RIO 


A QUARTA REUNIÃO QRDI- 

NARIA DO CONSELHO RE- 

GIONAL DE GEOGRAPHIA DU 
ESTADO DO RIO 

Realizar-se-á na proxima 
sexta-feira, dia 10 do corrente, 
às 16 horas, no gabinete do se- 
cretario de Viação e Obres Pu- 
blicas, a quarta reunião ordi- 
naria do Conselho Reglonal de 
Geographia do Estado do Rio, 
NÃO. PODERÃO SER FEITOS 
OS PAGAMENTOS SEM RE- 
QUISIÇÃO Do ENGENHEIRO- 
CHEFE DA COMMISSÃO DE 

ESTRADAS DE RODAGEM 

O secretario das Finanças 
baixou hontem uúma portaria 
communicando que, tendo o de- 
creto n. 680, de 27 de janeiro 
ultimo, criado a Commissão de 
Estradas de Rodagem, extinrue 
tambem no seu artigo 1º a Di- 
rectoria de Viação Secreta-= 
riu de Viação e Obras Publi- 
cas, sendo, em consequencia 
dessa extincção, dispensados os 
empregados contratados, men- 
salistas e diaristas da referida 
repartição. 

Assim, nenhum pagamento de 
anlarios a contratados, | mensa- 
listas e dlaristas da extincta 
Directoria de Viação, deverá 
ser feito sem que haja requi- 
sição do engenheiro-chefe da 
mencionada Commissão, a que 
cabe aproveitar nquelles empre- 
«Bados que tenham demonstra- 
do zelo e competencia no des- 
empenho de suas attribuições. 
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Devem aguardar a so- 
lução do ante-projecto 


de reforma da Lei de: 


Syndicalização 


COMO O MINISTRO DO TRA- 
BALHO RESPONDEU A CON- 
SULTA DE ALGUNS SYNDICA- 
TOS DE S. PAULO 

Os Syndicatos dos Operarlos 
em Construcção Civil, dos Oje- 
rurios em Electricidade, dous 
Operarios Cernmistas e Jos 
Operarios Ladrilheiros, com sé- 
de na capital de 8, Paulo, di- 
rigiram ha pouco tempo ao ar. 
Waldemar Falcão, ministro qu 
Trabalho, uma consulln sobre a 
conveniencia de fazerem uma 
fusão, reunindo-se todos numa 
só associação de classe, Em res 
posta, o titular da pasta du 
Trabalho proferiu, no processo 
respectivo, O seguinte despacho: 

“Aguardem os interessados a 
solução do ante-projecto de re 
forma da Lei de Syndicalização, 
nina em estudos neste Minis- 
erio”, ! 
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interessou a paizes alascados da 

America e nicançou o exito fi- 

nal esperado pelàs nações pnr- 

ticipantes, 

& Conferencia approvou O 
projecto sobre cambios interna- 
clonses, estabelecendo normas 
praticas que permittirão dar 
maior amplitude às operações 
entre a Argentina, Brasil, Fara- 
guey e Uruguay. 

A Conferencia declarou : 

“Inspirada no sentimento e no 
desejo unanime de que a situa- 
ção de restricções que actuai- 
mente existe na maioria dos 
palzes credores consumidores de 
productos agricolas e pecuarlos 
se modifique no sentido de re- 
duzir as elevadas tarifas, e se 
eliminem prohibições e em- 
pecilhos que criam obstaculos 
ao pagamento das importações 
e serviços financeiros dos pal- 
ves, devedores de productos 
agrarios, para que estes ultimos 
possam collocar-se em condições 
de abandonar gradualmente, até 
à eliminação total, as medidas 
de controle de cambios”. 

Os bancos centraes dos pai- 
zes contratantes promoverão Aa 
solução 'e execução de questões 
que aifectam o intercambio. 

No que concerne aos proble- 
mas de immigração, a Conferen- 
cia julgou conveniente a oppor- 
tunidane do contacto de repre- 
sentantes dos governos de qua- 
tro nações para procurar for- 
mas harmonicas para os aspe- 
ctos da entrada de estrangeiros 
que possam ser materia de ac- 
cordo internacional, — (U. P.) 

Approvou as clausulas do con- 
venio que não foi assignudo « 
sim, sómente rubricado, e cujo 
texto será assignndo em logar 
e dnta a serem determinados, 
e não compromettendo o con- 
venio a politica que cada um 
dos Estados julgue adequada 
aos seus interesses. 

O texto rubricado determina 
realizar activa [fiscalização na 

Assagem de fronteiras por es- 
rangeiros, e e clossificação c 
intercambio de informações. 

Quanto nos assumptos adua- 
peiros, a Conferencia npprovou 
O corvo de disposições que se 
applicarão: por via administra- 
tiva no prazo de 120 dias a par- 
tir desta data. 

A Conferencin chegou & cou- 
clusão de que o contrabando só 
pode ser reprimido por. uma 
acgião concorde entre os pal- 
zes limitrophes, 

Para facilitar a previsão e re- 
pressão: dos contrabandos, as 
directorias geraes de alfande- 
gas enviarão funcclonarios que 
poderão nctuar juntos para ro- 
colher dados que tendam a fa» 
cilitur-lhes os seus propositos, 
e crlou-se tambem a commis- 
São permanente de directores 
geraes para estudo da repros- 
São da fraude aduaneira inter- 
nacional e coordenacan de ta- 
rifas e taxas. — (U, P;) 

A DELEGAÇÃO BRASILEIRA 
VIAJA NO. “AUGUSTUS” 
MONTEVIDEO, 4 — A bor- 

do do “Augustus”, que partiu 

deste porto ás 13 horas, em- 
barcou vara o Rio de Janeiro 
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panhãdo dos. membros da de- 
legação brasileira, srs, Ricardo 
Machado e Erico de Mello, 

Os observadores do Gaverno 
do Rio Grande regressaram 
por via terrestre com destino 
a Porto Alegre,- 

O sr. Marlo Liberato, tech- 
nico do Banco, do Brasil, se- 
guirá na proxima segunda-fei- 
ru, para Buenos Aires, afim de 
questões de, intercambio com f 


ultimar os detalhes sobre 
Argentina. . S. s. partirá em 
companhia dos. srs. Anníbal 


Loureiro, agente do Lloyd Bra- 
sileiro e Abreu Botelho. — 
(A. No.) 


TODO O PESSOAL DA EM. | 


BAIXADA BRASILEIRA NO 
BOTA-FÓRA 


MONTEVIDEO, 4 — Cerca | 


das 11 horas o ministro Sou- 
za Costa chegou no cães, acom- 
panhado dos delegados que 
tomaram parte na Conferén- 
cia de-Miuistros da Fazenda. 

Precisamente ás 13 horas, o 
“ Augustus”: deu signal de par= 
tida. Achavam-se presentes, io 
momento, altas personalidades, 
entire as quaes o representan- 
te do Governo, o embaixador 
Baptista Lusardo e todo o p3s- 
Soal, da embaixada e do con- 
Sulado do Brasil, além de in- 
numeros brasileiros que foram 
apresentar votos de despedida 
ao sr. Souza Costa. (A. N.) 


Pede a devolução 
dos documentos 


O sr. Paulo Lira, director da 
Divisão do Funccionario, do 
DASP, opinou pela, remessa, à 
Commissão de Efticiencia do 
Ministerio de Guerra, do pro- 
cesso em que a Directoria do 
Material Bellico do mesmo Mi- 
nisterio pede devolução de do- 
cumentos referentes a inscri- 
Pção de José de Azevedo Li- 
ma, no concurso para a effe- 
ctivação de interinos. E que 
esses documentos, depois «e 
aceita a inscripção, foram, 
com os demais candidatos, re- 
mettidos á.referida Comimis- 
são de Efficiencia. 











Tomou posse o novo di- 
rector de Publicidade 
do Ministerio da Agri- 


cultura 


O sr. Sud Menucci, que fôra 
nomeado para director do Sey- 
viço de Publicidade Agricola (do 
Ministerio ta Agricultura, to- 
mou posse, hontem, desse cat- 
Go, no gabinete do ministrm 
pipa Etc) 

o ac e posse, que foi da- 
da pelo titular da Ee 
compareceram todos os dire- 
Cores é chefes de serviço dy 
anudido Ministerio e amigos t 
adiniradores do novo direclo;. 


o ministro Bolza : Costa, z “Ttóondtaaão da fe 
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CONFERENCIA DOS MINISTROS, 9 crise politica nã 
oo DE FAZENDA ' 





gostavia 
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RA ab o 
tão, encarregou o sr, Bvet- 
kovitch de formar o novo 
gabinete, em que deverão 
entrar membros do parti- 
do opposicionista, 

Nos circulos politicos 
ncredita-se que o novo mi- 
nisterio será provavelmen- 
fe ums. collização do anti- 
go partido do governo com 

lo partido agrario servio, 
|com a approvação do sr. 
| Matchek caperando-se mais 
tarde que representantes 
da ala direita croata sejam 
inclvidos. 

à Nos circulos bem infor- - 
mados prevê-se a possibi- 
lidade de uma séria crise 
interna em face do govet- 
no, o qual talvez terá ds 
convocar as eleições ge- 
raes dentro de poucos me- 
zes. — (U. P. 


0 embaixador na- 
lonalsta não es: 
conde a ajuda 
| dos italianos e 

alemães 


1 

LISBOA, 4 — O sr. Nicolas 
Franco, embaixador da  Hes- 
panha Nacionalista, nesta ca- 
pital, discursando na festa de 
confraternização do Centro 
| Hespanhol de Lisbôa, .comme- 
morando a victoria das for- 
| gas do general Franco sobre 
Barcelona, declarou que a 
conquista total da  Hespanha 
approxima-se, em consequencia 
do esforço herofco dos solda- 
dos hespanhões, auxiliados por 
italianos, portuguezes e 
mães. 
| Accrescentou que a Hespa- 
nha de amanhã será uma, Ie- 
| unindo todos os hespanhoes 
| com a abnegação e o sacrificio 


alle- 


pela patria unica, onde não 
cabem traidores, 

Finalmente, 'o embaixador 
Nicolas Franco disse textual- 
mente: “A-Hespanha grande e 
livre, tendo como seus princi- 
baes amigos os italianos. os 
allemães e os portuguezes”", 

A cerimonia terminou com 
enthusiasticos vivas á Hespa- 
nha e ao general Franco” exe- 
cutando-se os nos hespa- 
nhol e portuguez que” foram 
cantados pelo córo pe netos de- 
mais presentes, — 40. P. 
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O governo brasileiro resolveu 
dar um cunho altamente nacional 
às commemorações do centenario 
de Machado de Assis, o grande e 
immortal escriptor e poeta, cuja 
obra literaria fórma um dos maio- 
ros patrimonios da lingua portu- 
guezi. Com um decreto publicado, 
ha poncos dias; o sr, 
gas nomeou uma commissão . para 


elaborar o plano das  commemo- 
rações, não só do centenário do 
autor de “Quincas Borba”, como 


de outros notaveis brasiluiros, Este 
anno tambem transcorrerá o cen- 
tenario de Tobias Barreto e de 
Tavares Bastos; 

Com esse seu acto, quiz o Go- 


nas da politica administrativa, es- 
tendendo sua acção ao culto civico 
dos homens que souberam honrar 
a nossa patria pelo talento e peli 
cultura. Estamos, justamente nu- 
ma epoca de inquietações, em que 
ns ideologias exoticas procuram 
anniquilar todas as conquistas do 
pensamento humano, solapando 
aquillo que temos construido atra- 
vés de seculos de trabalho, de evo- 
lução e de educação cultural, Às 
instituições que congregam escri- 
ptores muito têm feito para exal- 
tar os nomes dos mnossos intelle- 
ctunes que tanto honraram as tra- 
dições da nossa patria. A verdade, 
porém, é que sem o auxilio, sem 
a cooperação do Governo, ellas 
não poderão enfrentar as mil e 
uma difficuldades que encontram à 
cada passo. 
om xe 

A acção do Governo, entre- 
tanto, não se deve limitar às com- 
memorações de datas. E' necessa- 
ria uma iniciativa mais ampla, 
mais util e de feição mais educa- 
tiva, As gerações novas da nossa 
patria estão esquecendo vultos 
proeminentes da nossa cultura, fi- 
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TRABALHISTA 
S discursos pronunciados hontem nt 
O homenagem prestada go novo assiá- 
tente tenhnico da Presidencia da 
Republica fugiram ao commum das orações 
dessa ordem para abordar themas de ver» 
cindelro interesse, Saudando o homenagea- 
do o sr. Marcial Dias Pequeno estudou, em 
succintas palavras, os rumos do Direito do 
Trabalho no Brasil. E soube, como technico 
nessas questões, collocar o assumpto den» 
tro dos seus limites justos. 

O desenvolvimento do mundo moderno 
deu ao direito quasi que um outro senti- 
do, E o Direito do Trabalho que vinha aflo- 
rando apenas tomou, nos ultimos decennivs, 
um verdadeiro Incremento. Após lustros e 
mais lustros de balbucio assumiu, quasi de 
momento, uma importancia verdadeiraraen- 
te vital. Em muitos puiízes, inclusive 0 Brs- 
sil, até certa cpoca se procurou puralysir, 
impossibilitar, evitar mesmo o desenvolvi- 
mento do direito trabalhista. 

O governo actual, porém, preferiu acel- 
tar o problema como elle se apresentava 
por todas as contingencias nacionaes e in- 
ternacionaes para resolvel-o de accordo com 
as condições locnes. E foi no encontro das 
necessidades de lodos os trabnlhadores. Isto 
so fez, no Brasil, de um modo perfeito no 
ponto de nos collocarmos, nesse particular, 
acima de muitas das mais velhas e antigas 
civilizações do globo. Foram, porém, os: te- 
chnicos como o sr, Sá Freire Alvim que 
conseguiram, pelo trabalho e pelo estudu 
especializados, desbravar o caminho pata 
que o direito trabalhista pudesse caminhar 
encontrando, na sua frente, todas as que: 
stões mais intricadas resolvidas ou simpli- 
ticadas pelo trabalho honesto dos especla- 
listas. E! por isto que a homenagem. pres- 
tuda hontem ao novo assistente technico da 
Pres:” pncin da Republica assume maior: re- 
levo. Foram os da sua estirpe de estudin- 
sos que possibilitaram tão grande conquista 
para o diveito no Brasil, 


O governo, deixando de ver um ecspan- 
talho, um perigo, uma desgraça nacional no 
trabalho organizado foi no seu encontro e: 
irutou, elle proprio, de antecipar-se ao tra- 
hulhndor quasi em revolta, E o resultado ahi 
estã: os technicos são honrados pelo servi- 
co immenso que executaram e os trabo- 
Wuidores, por sua vez, realizam, tranquilos, 
na sua funceão social de produzir riquezas 
e não desordens... 


FISCALIZAÇÕES 

M despacho de Porto Alegre infnvnia 
Um que a Prefeitura municipal, tendo 

recebido repetidas denuncias sobre 
graves hvegularidades verificadas na venda 
da gasolina, resolveu tomar energicas pro- 
videncias. Parn proceder q uma verificação 
efficiente, designou fiscaes, que, acompa- 
nhados de varios jornulistas, visitaram us 
bombas existentes na cidade, Logo no pri- 
meiro posto constatou-se uma infracção, 
pois numa medida que devia ter cinco |)- 
tros. registou-se uma «diminuição de NRO 
srummas. Os fiscaus exinivom que lhes fosse 
dado um litro de oleo dessa mesma bomba. 
Collocando-o na medida official] verificou-se 
que o litro possuia. upenas, 850 grammas- 
Outra installação nceusou falta de 500 gram- 
mus. em cinco litros, o mesmo acontecenco 
em quasi todas as bombas visitadas, Deai:- 





Getulio Var- ' 


verno mostrar que não cuida epa-, 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 5 de Fevereiro de 1939. 
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Educação e Cultura 


xando-se, 
delles. O governo, com o program» 
ma constructor que o Estado Novo 
traçou, poderá publicar, por inter- 
medio do Ministerio da Educação, 
não sómente biographias daquel- 
les brasileiros illustres, como tam- 
bem, editar us suas obras, q pre: 
cos populares, no sentido de re- 
avivar, onda vez mais, o seu cul- 
to no coraçao dos nussus patri- 
cios, 


apenas, em um grupo 


4 

Trata-se de um trabalho que, 
pelo seu vulto e sua alta expressão 
civica, consagrará a orientação do 
nosso governo. Não se educa um 
povo sómente abrindo escolas e U 
ensinando a ler, Faz parte da 
educação popular a diffusão | 
cultura pela divulgação das obras +. 
literarias e scientificas que hon- + 
ram a cultura do paiz. 

Da época do romantismo ate 
hoje é grande o cabedal a exami- 
nar. Uma gloriosa legião de poe- 
“tas, romancistas, philegophos, en- 
saistas, cairam no olvido. Cumpre 
reconduzil-a à contemplação dos 
nossos contemporancos, num preito 
de justiça historica que elles me- 
! 
$ 
| 


recem, 
emb mf 


O sr. Gustavo Capanema, cujo 
zelo na campanha de educação na- 
cional é incontestavel e sómente 
applausos tem merecido, não po- 
derá recusar sua sympathia á sug- 
gestão que aqui fazemos, Uma 
commissão permanente pura se- 
leccionar as obras dos nossos escri- 
ptores já mortos seria um serviço 
enorme que o ministro da Educa- 
ção prestaria ao Brasil. Depois da 

sleccão, faria o Governo a sua pu- 
blicação erguendo assim um monu- 
mento ágrelles nossos illustres 
compatriotas, já que não é possi- 
vel perpetuar no bronze o vulto de 
todcs elles. 
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te do facto, a Prefeitura de Porto Alegre 
prosegue em suas investigações, visitando 
torlos os pontos de venda de gasolina cals- 
tentes na; cidade, 

Fiscalizações dessa natureza sio sempre 
recebidas com sympathia .pelo povo, porque 
às vezes revelam coisns incriveis, 

A Prefeitura do Rio deveria imitar o 
«exemplo, sobretudo nas balanças dos esta- 
belecimentos commetcines e dos vendedo- 
ves desta capital, Muitas surpresas por cer- 
to apparecerinm... A sugestão é oppor- 
tuna, sobretudo agora que ha uma lei de 
defesa da economia popular. 


mm 





O MILHO 


EM S. PAULO 
É de cereaes são das muis auspicinsas, 
“A À especialmente em relação ao; milho. 
Em relação a esse ultimo producto, as com- 
dições climaticas foram das mais favora- 
veis. Por esse motivo, os technicos acred!- 
tam que a exportnção será, em 1949, de 
400.000.000 de kilos, quando a do anno pas 
sado foi de 40.000./00. Releva necentunr 
que, com quarenta milhões, marcára o Es- 
tado de 8. Paulo notúavel reacção nos embar= 
ques de milho, passando de posição apaga- 
du, entre os demais portos nacionnes, para 
posto de incontestuvel projecção. A mnotl- 
cia de que S. Pnulo exportará, ou poderá 
exportar este amnno 400.000.000 de kilos de 
milho é por isso nuspiciosissima, e denota 
o grande esforço desenvolvido pelos agri- 
cultores na diversificação de nossa riqueza 
agricola, 

Se ncontecer com esse producto o mes- 
mo «que se verificou com o nlgodão, teremos 
dentro de dois a tres annos um producio 
que irá pesar de modo decisivo em nossa 
balança commercial, 


M S. Paulo, as noticias da nova safra 
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PENTTENCIARIAS 


reprise de um film de combate que 
A está sendo feita em um dos cinemas 

da Avenida faz recordar um velho 
ussumpto, O film partiu da autoblograpiia 
de um criminoso que evadido de uma pe- 
nitenciaria estadual dos Estados Unidos veiu 
para o grande publico contar as suas des- 
ditas de prisioneiro, 


E" o velho assumpto das penitenclarias 
que se recorda. A velha controversin, A pri- 
são como punição ao crime ou como assis- 
tencia no criminoso, como reeducação. 

Felizmente cjue o mundo inteito se estã 
inclinando para-o segundo lado da contre- 
versia, desprezando mesmo ns escolas clas- 
sicas que aceitam o criminoso nato, quast 
como uma fatalidade organica. 


O Brasil tambem se sitúa entre estes. 
Fernando de Noronha foi a primeira ten- 
tativa para a penitencinria agricola, Falha, 
precarin, cheia de defeitos, sempre serviu, 
porém, ao governo de Pernambuco, “paiu 
menos como O marco inicial pata reformas 
amplas no systema peniténciario, Moderna- 
mente, as iniciativas são raras e brilhantes. 
Em Minas se constrõe talvez aymais mo- 
derne penitenciaria do Brasil que constitu!- 
rá sempre uma das grandes, das maiores 
renlizações do governador Benedicto Vulla- 
cares, 

Em Pernambuco tambem o interventor 
Agamemnon Magalhães tem a grande Imi- 
clativa de construir uma penitenciaria agri- 
com na ilha de Itamaracá. E, para melhor 
collocir a sua venlização dentro do altruis- 
tido espirito moderno, q primeira obra que 
exccula é uma grande ponte ligando a ilha 











fortil ao continente, parn tirar-lhe até este 
característico matural de prisão. 

A lda do prisão como assistencia e co- 
mo meio de reeducação é, portunto, uma 
idén que ganhou o Brasil, E o condemnado, 
nntes de ser tomudo como reprobo que se 
isola e evita, vas sendo tratado, senão aln- 
da como um hospede, mas Já como um 
nlumno, um' discípulo rebelde que precisa 
educar os seus impetos, civilizar os sens 
impulsos, veintegrar-se como um elemento 
ubil na sociedade que não o renegou, 





OS OLEOS 
VEGETAES 

problema da Industriniização das 
( ) nossas plantas oleoginosas vem mit- 

recendo o estudo do governo, Como 
se sabe, ha uma grande procuro no merca- 
do nmericano de oleos vegetnes e seus sub- 
productos, Nesse sector do comercio ex- 
terior são grandes as nossas possibilidades, 
O nlco de olticica, por exemplo, que tanto 
tem contribuido para o incremento da rl- 
muezn do Ceará e de outros Estudos do Nor= 
deste — não chega, sequer, para um decimo 
do consumo americano. 

As providencias «das autoridades devern 
visar, de preferencia, o credito bancario, a 
nrganização de escolas de ensino technico. 
Inboratorios: de pesquisas, tudo O que possa, 
emfim, concorrer para a racionalização 
desens olvimento da producção, 


Já algumas usinas norte-americanas fn= 
ram instal idas e se encontram funcelonan- 
do no Nordeste, Todos os oleos vegetnes são 
ali benefie lndos, sendo, em seguida, expor- 
tados paraios Estados Unidos: Mas, como é 
logico 'e natural, essas fabricas apenas tra- 
tam de adquirir o producto. Cabe no nosso 
governo facilitur os Irabalhos referentes à 
materia, tomando todas as medidas neces- 
sarias no incremento dn grande riqueza que 
começa a Be desenvolver auspiciosamen e. 
Em vez de impostos nnti-economicos, que 
nutom as inleintivas particulares, deve pro- 
porcionar transporte, orientação teghniro- 
profissional) amparo finunceiro, de modo 
que não venham a soffrer quaesquer en- 
traves 05 esforços em prol da grandeza cco- 
nomica do Nordeste do Brasil. Allás, essa 
én orientação governamental, nesta phase 
de reconstrucção nacional, em que todos, 
governantes e governados, procuram traha- 
lhar sem outra preoccupação que não seja 
o incremento de todas as forçus da eco» 
nomia do paiz, 


J) 





CONEGO OLYMPIO 
VERSUS BRIGss.. 


"bre a reforma dos serviços muniti- 

pacs, cujo projecto lhe fôra ha pouco 
submettido.. Concordou com o plano traça- 
do, tendo. feito ns chjecções e Os reparos «o 
costume, “Nãn ha quem ignore que a Goutri- 
na “daspena era, até bem pouco tempu, 
um renlejo de logeres communs e puerili- 
dades; O Br. Paulo Lyra, embora com fama 
de homem, "duro, deu outra feição áquelie 
departamento, E, justiça lhe seja feita, con- 
seguiu, Imprimir um cunho de seriedade & 
instituição sestudindo com bom senso e 
criterio/io “ganos e os problemas que têm 
isubmicitidor 4 Divisão sob sua chefia, 
Mas “uma” andorinha só não faz verão, diz 
a sahedorin popular, Por esse motivo, n 
doutrina “daspeana” continua sendo um 
amontoado de Incongruencias, embora o sr. 
Briggs dê a entender nos seus artigos que 
hn tres grandes datas na historia patria: 
an descoberta do Brasil, o grito do Yylvan- 
ga e n criação do Departamento do Seril- 
vo Publico Civil, depois transformado em 
Departamento Administrativo do servico 
+ Publico. 
y Fóra desses tres factos culminantes pura 
“a nosso paiz, nada mais existe. E* tudo pat- 
“gagem suburbana.,. - 

Mas, voltemos ao assumpto deste tovico, 
que é a reforma dos serviços municipacs. 
OD. A,S. P. concordou com a mesma, ten- 
do ninda encarecido a- necessidade de reor- 
ganizar-se o Tribunal de Contas da Pra 
feitura, que o conego Olympio julga ser sus 
propriedade privada, ou antes uni depeu- 
dencia de sun amada parochia. G sr. Brisgs 
sustenta outra these, de modo que a dispu- 
ta vae ser das mnis pittorescas. O povo ca- 
rloca que se vá portanto preparando para 
assistir no duelo, que promette numeros 
sensacionnes.,i, Que dupla do barulho! 


SE: > 


( “D A. B. P. acuba de dar parecer so 










PROGRESSO 


PARA MATTO 'GROSSO Ú 
civilização brasileira precisa cami- 
A nhar no rumo do Oeste, Não ha niaso 

nenhuma. subordinação a themas 1t- 
terarios. Ha de facto uma necessidade im- 
perlosa, pols o progresso brasileiro deve ag9- 
ra marchar do ltitoral para o interivr ao 
contrario do que vinha: acontecendo até ao 
presente, 1. 

Sob esge aspecto uma noticia interes- 
sante é n que acaba de ser transmittida de 
Corumbi: chegou a essa cidade.o primeiro 
carregamento de trilhos destinados á gran- 
de via ferren internacional Corumbá-Santa 
Cruz de ln Sierra, na. Bolivia, cujos 111 kr- 
lometros inicines nonbam de ser approvadns 
pelo pres idente: Getulio Vargas. Concluldo “ 
esse primeiro trecho, na fórma do reguia- 
mento, será abertn  Concorrencia 
amccessiva construcção dos trechos dos 100 
kilometros já approvados pelo departamen- 
to competente. Grânde é o regosijo que rei- 


na entre; n: população local, segundo infor-: 


mam os telegrammas. Essa alegria do povo 
é justa. Só ufsimMntto Grosso será: incor- 
porado à civ ilização Nttoraneas 


AS OBRAS DE UM GRANDE * 
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sobretudo um caracter crystallino que não 
so chafturdou no lamaçal da polilicagem. 
Martins não poude se deliciar com os pia- 
zeres das alturas, Cofu como uma aguin fe- 
vida, em pleno vôo, para morrer vencido 
pela grandeza do vroprio sonho, Assim foi 
elle ma politica, 

Poeta. elle fundou 8 poesia scientlfica, 
tão ulta nos seus nrroubos que ninguem n 
poude seguir. Lyrico de primelra ordem, 
Martins, vislonario e tIdenlista, “deixou O 
coração nos pedaços pely estrada”. Juris- 
ta, philosopho, orador, elle deixou uma oira 
que é um patrimonio de ouro da cultura 
brasileira. Mas o grande homem vae ficando 
esquecido. A propria Academin Brasileira, di 
qua) elle pertenceu. ninçea. procurou trazer 
em fóco o sen nome e a sua gloria, Agora, 
segundo estamos Informudos, o Insiltuio 
Brasileiro de Cultura vne se dirlglr ao ln- 
terventor pernambucano, sr. Agumemnon 
Megalhães, fazendo-lhe um appello pura 
que as obras de Murtins Junior sejam edl- 
tadas por conta do Estado, rendendo, as- 
sim, uma Justa homenagem ao brasileiro (l= 
lustre que tanto honrou Permnambrco e o 
Brasil, A Intelativn daquelle sodalício meie- 
ce os mais francos applnusos, 





FRUTAS 
E LEGUMES 

9 incontestuvel o interesse que o Mi- 
EK nisterio da Agricultura tem tomado 
pelo burateamento das frutas na- 
cionnes, collocando-as ao alcance das clas- 
ses menos fuvorecidas, Evidentemente, o as= 
sumpto não poude ser arinda totalmente re- 
solvido, pois muitas são as causas a remo- 
ver e isso depende de estudos technicos 
para que se chegue no objectivo collimado. 
A verilnde, porém, é que se trabalha nesse 

sentido. 

Agora mesmo, estão se realizando emu- 
tendimentos entre o Ministerio e a Prefci- 
tura para a distribuição de frutas e legu- 
mes no consumo publico, Essa providencia 
resultou dos pedidos insistentes de varios 
agricultores ao titular da pasta da Agricul- 
tura. Como já foi noticiado, o sr. Fernando 
Costa determinou que o director do Fomen- 
to de Producção Vegetal sc entendesse com 
o prefeito Henrique Dodeworth, sobre a in- 
stallação de um serviço regular para aquella 
distribuição. Esse serviço se encarvegará do 
recebimento e distribuição daquelles genc- 
vos no Districto Federal, emquanto nio Ti- 
car concluida a construcção do edifício do 
Entreposto de Frutas e Legumes, 

Do entendimento já havido, entre o Ml- 
nisterio e a Prefeitura, ficou combinado que 
o alludido serviço será feito em colinhora- 
são, calendo no Ministerio agir junto dos 
agricultores e à Prefeitura distribuir as fru- 
tas e legumes na cidade. 

A providencia é, sem duvida, muito boa. 
O que é necessario é que o serviço seja com- 
pleto e não se limite a determinados baiy- 
ros da cidade, 





ANECDOTA 
DO PORTUGUEZ 
exilado político da revolução qe trin= 
O ta, aproveitando a féria; forçada, que- 
ria visitor o Estoril. Tinha noticias 
dn sun belleza e da sua antiguidade, Tomou 
o trem e partiu, No espirito de visitanta Je- 
vaVa, porém, n duvida, Deveria Saltar na 
primeira, na segunda ou na'terceira esta- 
ção? Ao seu lado um lisboeta vinjavn cola- 
do, meditando, O político em férias inda 
gou-lhe medindo as palavras com o seu so- 
taque carnctcrístico de brasileiro: 
— Em que estação deverei saltar para 
visitar o Estoril? 


O lishoeta despertou da meditação, 
olhou o exilado nas suas roupas Folgadas e 
differentes; sentiu-lhe a palavra accentua- 
damente estrangeira. E conclulu que o bra- 
aileiro era, posilivamente, do exterior, E in- 
formou delicadamente para que q turista 
entendesse a Informação: 

— Dans la premiere... 

Aconteceu, porém, que o exilado era 
um homem simples de Minas que não sa- 
bin francez, Repetin, portanto, a pergunta. 
Queria Ir ao Estoril e não sabia bem a es- 
tação em que deveria saltar. 

O lisboeta concluiu, então, que o homem 
não era francez, upesar de ser positivamen- 
te estrangeiro, E mais gentil ainda respon- 
de pela segunda vez: 

— On the first... 

O exilndo, de raiva, saltou mesme na 
primeira estação... 

Quando se Item certos relatorios:techn!- 
cos, pnreceres especiniizados e outros do- 


| cumentos publicos, quem é que não: recorda 


para: a: 


BRASILEIRO - 4 


A certos vuitos da vida intellectual 
H brasiielra' que estão, injustamente, 


caindo no O ReCiménto das: gera-. 


ções novns: E" necessario uma campanha de 
resurreição que colioque esses grandes vul- 
tos bem defronte. dn. consciencia nacional, 
para servir de exemplo: perenne à mocidade 
que não; pode, nem deve abandonar. os 
exemplos deixados pelos que cumprirem o 
stu dever, em beneficio da patria. Entra 
aquellas figuras preponderantes que' só- 
mente são recordadas quando se flxun: eps- 
sodios histpricos da nacionalidade, esta a de 
José Isidoro Martins Junior, Elle foi, na 
campanha republicana, em Pernambuco, o, 
chefe dy Norte! Martins e Silva Jardim con- 
fundiam-se pelo mesnio Ideal, polo mesmo 
ardor com que lutavam pela vicloria da de- 
mocracia, Grande talento, grande cultura e, 


mé de rt 


esta anecânta de portuguez?! ; - 





NUDISTAS 
NA AVENIDA... $ 
Rio conquision, muito justantente, 
( fóros de cidade civilizada, de legi- 
tima metropole de um grande paiz. 
O povo carioca, closo de suas prerogalivas, 
tudo faz para que a nossa capital: -mante- 
nha sempre o alto conceito que | possue, 
apresentando-se dksnamente aos olhos dos 
que nos visitam, sejam elles brasilelrns «e 
outros pontos do paiz, ou estrangeiros, | 
Acontéce, porém, que alguns elementos 
procuram comprometter o renome da clda-! 
de, À população reprova tnes attitudes, nias 
não pode prohibil-as. Isso cabe 4 palicia,.. 
em defesa da moral dos costumes. O. fact,9 
a que nos réferimos é o seguinio: —. cera 
tos hanhistas passelam em plena “avenida ; 
Rio Branco em trajos inconvententes, al- 
guns vestindo apenas um simples -calção, ” 
Ainda hontem à tarde verificou-se uma 
dessas exhibições, No caso em apreço, não- 
houve apenas um attentndo no pudor pu- 


s blico. Os dois cavalheiros que desfilarito 


pela nossa principal arteria eram simples- 
mente repugnantes do ponto de vista: phy= 
sico: — barrigudos, cheios de cabelns - por' 


todo o corpo, velas salientes, enfim; ty) pos | 


absolutamente anti-estheticos, Ora, . nin: 


guem fica satisfeito em deparar pas ruas 


Scenas dessa natureza, O turista, então, én=' 
notará o phenomeno no seu caderno de no- 
tns e, depois, vamos ver as noticias que se, 
divulgarão: no exterior, O mínimo que -po= 
derão dizer é que todos os brasileiros “sin 
assim obescs e esclerosados, possuindo mis 
pellos do que os macacos... 

* De"quem a culpa? Da população? Abso- 
lutamente. Dos visitantes? Apenas em parte, 
Os maiores responsaveis são as enraridades, 
que poupam tnes nuáistas. Não deve haver 
transigencia nesse particulm. O nome Ge 
cidade está em jogue não é justo: “que -dais 
sujeitos anoimnes compromettim 'o esforça 
de um povyn inteiro em pro: do bom none” 
do Rio de Juneiro, 
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EDITORIAL — COLLABORAÇÕES 


Ee ————= 


ESTOPA 


AGAMEMNON MAGALHÃES 


Em 1891, o commendador Luiz José da 
Silva é Thomaz CGomber fundaram a Lubil= 
co de Estopa, com o capitul de 3900 contus 
e 30 teares, O crescimento dn cmpresa fol 
lento, pols só agora augimentou o numuro dos 
tenres q installou uma fiação com 1.: “oo [u- 
sos. Sente-se, na Lnbricm, um novo impul 
so. O dr. Baptista du Silva está à rente 
della, substituindo as velhns cardus fa- 
zendo as udaptações necessirius do apU= 
veltomento du fibra do curoá, 

Aquelle: industrial Iniciou tumbem em 
suas propricdndes agricolns & plantução de 
Cla de cujn fibia é vgual à de juta. 

Esse facto bem grande significação tem 
para a economia nordestina, que é um ce- 
leiro de fibras inexploradas. O currapicho 
é plunta-nativa, que dá nas zonas da matta 
e do ngreste. A sun cultura não exige, num 
grandes capitnes, nem technica dificil ou 
inaccessivel à inteligencia e ao labor com- 
mum. E! só transformol-a em riqueza ou 
vnlor de consumo, Dar-se-á com o Carrapi- 
cho o mesmo que occorreu em ctelação JO 
caroá, vegetando até hem pouco tempo co- 
mo erva nascida para esconder os tulo- 
leiros do sertão. Verdade é que o carrap!- 
cho exige muceração, tem de ficar na agui 
oito ou dez dius pura que se lhe aproveite 
& fibra. Mas é fibra de qualidade e o seu 
preço compensa us despesas de beneficia- 
mento. 

O que feltava cra u iniclutiva para des 
envolver a cultura do carrapicho ou o exem= 
plo de uma experiencia séria, O dr, Baphis- 
ta da Silva restringiu os negocios commer- 
cines da firma Mendes Lima é Cla, para 
npplicar os seus vultosos cupitaes na eco- 
nomin industrial de Pernambuco, O Estulo 
Novo, assegurando a ordem, substituindo u 
politica dos partidos pela. politica. nncionul 
dos valores de trubalho e riqueza, criou um= 
biente propício ás resoluções definitivis. 
Todo mundo sabe hoje no Brasil para on : 
vue, A confiança é factor psychologico ce» 
cisivo para n affirmação das vontades, Nao 
se poderia esperar de um homem de nego 
cio uma resolução deunte de factos e acon- 
tecimentos incertos. 

Antes de dez de novembro de 1937, us 
eapitaes, em Pernambuco, não tinham clí- 
ma.: Fuglam para a capital da Hepublica e 
lá ficavam parados mas caixas fortes dos 
bancos ou arrastados na febre das constru- 
cções em massa, O arranha-céo é um. sviv- 
bolo daquella época, época de immobilizu= 
ção dos valores em fuga. 

Pernambuco, actunlmente, é umn grao- 
de officina de trabalho, Aqui só ha logur 
para us bons acções. 
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Gerona tomada em trinta Minutos 


BURGOS, 4 — A tomada de Gerona. 
que resistiu aos exercitos napoleonicos pur 
mais de um mez, foi effectunda em trintiu 
minutos pelos nacionalistas, que se apode- 
raram assim em vinte dias de tres capitass 
provincines da Catalunha, sendo as duus 
primeiras, Barctlona e Tarragona. 

O ponto de partida dos nacionalistas 
foi a aldein de Rui del Lots, a dez kilome- 
tros de Gcrona. Como raiava a aurora, ellos 
iniciaram a sun marcha ao longo da estra- 


da que domina a localidde: denominada. 


Cosa del Aselva, a par da qual elles se 
dividiram em - duna 
linha ferroviaria de A irsninns ea cuteado 
real, como eixo do seu avanço. 


Uma columna mixta de leglonarios pro- 
grediu pelo lado direito da linha do estra= 
da de ferro, acompanhados pelos navarreu- 
ses do Indo direito, operando a sua junção 
no valle do rio Tes à altura das aldeias de 
Agunviva e de Quart, 

Gerona, cidade antiga, cercada de ha- 
luartes, está situnda sobre uma collina ce 
altura moderada e pode ser dominada de 
todos os sectores, — (U. P,) 








PREVISÕES PARA O PFERIONO DAS 15 
RIRAR DE HONTEM ATE! AS |8 HORAS 
DE HOJE 

- Districto Federal e Nictheroy: "Tempo 

— Instavel com chuvas; trovoadas esparsas, 
Tamperatura — Elevada. Ventos — De sul 
a leste, sujeitos à rajadas frescas) 

Estado do Rio de Janeiro: “Tempo — 
Instavel com chuvas; trovondas possiveis. 
Temperatura — Elevada. 

Previsões validas para n trajecto da es- 
trada de rodagem Rio-S. Paulo, das 18 ha- 
rus de hontem até as 18 horas de hoje: 

+ 1» Tempo — Perturbndo com chuvas, nmt- 


* Jhorando de dia, Temperatura — Elevarti. 


Ventos — De sueste a nordeste, sujeitos a 
rajudas frescas. 
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CARIOCA 


Propriedade da S/A DIARIO CARIQUA 


EXPEDIENTE 


A DIRECTORES: 
Horacio de Carvalho Junior 
J. B. Martins Guimarães 
CHEFE DA REDACÇÃO 
Danton Jobim 
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Endereço telegraphico; DIARIO CARIOCA 
— Telephones: Gabinete do Director 23-1093 
im Administração,  22-3035 — Redacçno, 
23-0671 e 23-0330 — Officinas, 22-0824 — 
Assignaturas, 22- 3018 — Gravura, 2º 1745 
— 2 ND 


"* PUBLICIDADE, 22-3018 


ASSIGNATURAS : 
“Para o Brasil: Para o Exterior: 
Anno, . . . 50500 | Anno. + AMÓS0UO 
| Bemestre -  SUSIWO ISomestre , . SS000 


Venda avulsa: Capital, 8200; Interior, “su 
Aos domingos, S2t) — Interior, s30U 


Ge——etmee—— 
» E' cobrador autorizado o sr. J. T. de Carvalho 


que MA INSPECTOR-VIAIANTE 

Percorro o interior do paiz a serviço desta 

"folha o sr. Romualdo Perrota, nosso 
inspector-via jante. 

Endereço telegraphico: DIARIO CARIQUA 


CORRESPONDENCIA 7 
Toda a correspundencia com valor ou subre 
assumptos que entendam com assignaturas 
e outros de interesse da administração deve 
ser dirigida ao gerente do DIARIO CARIULA 
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Vá ao CINEAC de GRAÇA 


ALMOÇANDO POR POUCO DINHEIRO NA SUA ENCANTADORA SALA AZUL. 


APROVEITE A QUINZENA DO ALMOÇO CINEAO Q 
UE A SALA AZUL LHE OFFERECE PARA COMER BEM 
A UM PREÇO RAZOAVEL, E DEPOIS, ASSISTA DE GRAÇA AO ESPECTACULO DO MUNDO, NUM AMBI- 






tua 
do ameno, ue 


dm mimada 
Pluto, — 
HA GINHAC, 






dornal 1) N. 
— Actunliinedes, Ufa, — A me 


IMPRENSA ANIMA=- 


Po — A voz 
Popeye na “Pribu 


com o enchorro 


SALA 


AZUL 


Cua. - Áluvoços - Baco | 


ENTE REFRIGERADO, 
e 


“Sociedade Felippe des To TEA 
Oliveira 


«“ Reuniram-se, honbLeim, Os 
membros da Sociedade Felippe 
de Oliveira pura procederem u 
volução do seu premio Jitera- 
rio de 1939, 

pa eleição participaram ns 
ses. Rodrigo Octavio Filho, Al- 


varo Moreyri, Alceu de Anw- 
roso Lima, Renato Almeida, 
João Neves, Assis Chatemi- 


brand, João Dandt de Olivei- 
va, Angusto Frederico Sehimidi, 
Octavio Turquínio de Sonzu, 
Munoel de Abreu, Tristão - qu 
Cunha, Manoel Freitas Valle e 
Edmundo da Luz Pinto, 

Nos escrutínios não se veri- 
ficou mujorla de votos entre os 
livros em cotejo, que foram 
“Eca de Queiroz e o Seculo 
XIX”, de Vianna Mong: “Mis 
vastas”, de Lucio Cardoso; “A 
poesia em panico”, de Muiiilo 
Mendes; “A Tunica Inconsu- 
til”, de Jorge de Lima; “Roia 
moçu”, de João Affonsus. 

Na fórma dos estatutos não 
foi, na reuntão, concedido uq 
premio “Felippe de Oliveira. 





Chamado um mestre de 
gymnastica 


Devc comparecer com urgen- 
cia à Secretaria Geral do Mi- 
nisterio da Guerra, aílm de sa- 
tisfazer a exigencias dna Dire- 
ectoria da Despesa Publica, o 
mestre de gymnastica aposen- 
tado do Collegio Militar do Rio 
de Janeiro, Miguel Hoerhnn. 
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Um Curso de Policia 


Fala ao “Diario Carioca” o seu « o seu org anizador — dr. Claudio de Mendonça 


A idéa de se crlar um curso 
de polícia merece, pela premen- 
cia com que o solicitam as nos- 
sus exigencias, todos os aplau- 
sos das verdadeiramente uteis, 
grandiosas e eloquentes inicia- 
tivas, 

Se nos detivermos no exame 
real das condições do appare- 
lhamento policial da cidade, 
cheio de falhas. cuja gravidade 
resalta, gritante, ao mais breve 
e simples parallclo com o que, 
uesse amplo, complexo e sug- 
gestivo campo ndministrativo, 
vem realizando lá fóra quasi to- 
dos os outros palzes, verlica- 
mos, entristecídos, o que preci- 
samos fazer, ainda, muito para 
dotar esta metropole com um 
orgão de defesa social corres- 
pondente go seu grão de civili- 
zação. 

A cnusa dessas imperfeições 
reside, principalmente, na falta 
de uma escola, onde os policiacs 
vão aprender do abe da profis- 
são nos mais transcendentes 
problemas de investigação. “To- 
do policial desconhecedor do 
seu “metler” é um elemenio 
nocivo, altamente prejudicial. 
Desvirtua sua missão. 

Por isso, o capitão Felinto 
Muller, crinndo, agora, um cur- 
so de Polícia, prestou a esta Te- 
partição e ao proprio paiz um 
grande serviço. 

A direcção desse curso está 
ennegue ao dr, Claudio de 


Mendonça, director do Instituto 
de Identificação e que, de ha 
muito, vem se dedicando aos 
estudos de Polícia Technica, 

Ouvimol-o, hontem. Disse-nos 
8,0 8,5% 

— Fol uma idéa feliz a do 
Director Gerul de Investiga- 
ções, suggerindo no chefe de 
Policia a criação de um curso 


- | Decreto-Lei, sobre u  perma-: 

sratico, das diversas especiali | é 1, 
pe para os func fonarios nencia de estrangeiros resi- 
dá Polícia. dentes no palz, encontramo- 
Todos nós sabemos que Os nos em difílculdades para exe- 
cutar a narte reterete no Ins- 
funccionarios são admittidos. | iuto, isto é, a parte da Idén- 


mesmo em repartição de cara- 
cter technico. sem o necessa- 
rio preparo, de modo que, ao 
assumir o cargo, luta com não 
pequenas difíficuldades para 
cumprir os deveres impostos. 

E quando se trata, especlal- 
mente, de cargos technicos, us 
obstaculos a se vencerem são 
muito maiores, pois que tech- 
nicos não se improvisam. 

No Instituto de Idenlifica- 
cão. por exemplo, devido “o 
augmento de encargos que 
passaram a pesar sobre esta 
dependencia da Polícia, foram 
acdmittidos, por objecto de ve- 
formar, grande numero de fun- 
ccionarios, na maloria cupa- 
zes, não ha negar, bem inteu- 
cionados, cheios de bôa vonta- 
de, mas sem o tirocinlo precl- 
so para os misteres a que [o- 
ram destinados. 
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OS FOLGUEDOS CARNAVA- 
LESCOS EM BOMSUCCESSO 


| Bomsuccesso está vivendo mo- 
mentos de intensa emoção com 
a opportuna iniciativa tomada 
pela União Progressista de Bom- 
guccesso de tambem realizar 
neste anno as suas empólguntes 
festas carnavalescas, 

A Praça des Nações estará 
nas noites de sabbado até ter- 
ca-feira de carnaval profusa- 
mente iluminada, havendo ain- 
da coretos nos quaes tocarão 
bandas de musica militares. 

Pelos Ds é de se nf- 


firmar que os folguedos carna- 

valescos de 1939 em Bomsucces- 

so vão ser superiores nos dos an- 

nos anteriores. 

O CARNAVAL NO BOMSUC- 
CESSO F. CLUB 


Promette revestir-se de bri- 
Jhantismo os bailes de sappados e 


segunda-feira e a “matin 


de domingo, que a Leglão: Ru- 
bro Anil, filiada ao Bomsucces- 
so F. GC. fará realizar no car- 
naval desta anno, 

O amplo e confortavel salão 
desse festejado gremio leopoldi- 
nense será, certamente, pequeno 


Hign-Life High-Life Clui| 


RUA SANTO AMARO, 


28 — Tel. 42 1860 


Nas quatro noites de Carnaval — 18 — 18 
— 90-21 — de Fevereiro, deslumbrantes 
e tradicionaes 


BAILES à FANTASIA 


os preferidos pela elegancia carioca, os mais, 
famosos do Rio de Jameiro * 


para malor conforto do “grand monde” carioca sera mhau- 


gurado o “RECANTO 


DAS MARAVILHAS”, com sua 


pista 


colorida para dansas, que será um dos attractivos de cspien- 
dor dos grandes balles do Carnaval! 


A ornamentação externa do palacio 
imaginação de 3. “Guimarães, des- 


“PAGODE CHINEZ”" — 


HIGH-LIFE' CLUB. — 


lumbrará pelo seu arrojo e valor artístico 


Os bailes á fantasia do Carnaval de 1939, 
suplantarão em tudo os anteriores! 


MESAS E INGRESSOS: TEL.: 42-1860 


| AUTOMOV:L CLUB DO BRASIL] 
CARNAVAL . 


Sumptuosos bailes a fnincia nos seus salões 
e matinée infantil no domingo, 19 


Ambiente especialmente refrigerado !! 


PAR 


para conter os seus numerosos | 


associados e convidados, 'pois, : 
além de haver primoroso pto- 
gramma de elegantes altracções 
a Legião Rubro Anil vae recê- 
ber a visita de Sua Majestade 
Rel Momo I e Unico. 


O programma dessa elegante ' 


festa da Leglão Rubro Anil está, 
a cargo de Pinho França € Ed- 


gard Magalhães, que. 58. esfor=.|. 


cam para apr resentar a bonita 
allegoria — - Branca de Neve 
eos 7 Anões” 
AUDIÇÃO DE MUSICAS CAR- 
NAVALESCAS EM BELLO 
HORIZONTE 


BELLO HORIZONTE, 4 — 
Será realizada no dia 10 do 
corrente, no estadio “Benedl- 
cto Valladares”, uma audição 
publica das composições musi- 
caes carnavalescas que foram 
premiadas pela comissão jul- 
gadora, já nomeada pelo pre- 
Eos uma Oswaldo de Araujo. 


A GATALHA DE CONFETTI 
| DE HOJE PROMOVIDA PELA 
TRINDADE MALDITA 

Os foliões que compõem este 
apreciado bloco carnavalesco dn 
rua do Senado, vão realizar 
hoje, uma encantadora batalha 
de confetti, no trecho compre- 
ondido entre a avenida Mem de 
sá e a rua do Riachuelo, das 15 
às 19horas. Será baptizada n 
flammula offerecida pelo Bloco 
Alliança de Quintino á gloriosa 
Trindade Maldita. 

waldemar, Alberto, Anacleto, 
Valmar e as sras. China, Maria, 
Nair, Alice, Zinha, Lili e Gruio- 
mar darão o grito de carnaval 
na rua ! 

A batalha de confettl é pro 
movida pela “Ala das Cabro- 
chas”, tendo como directora 
Marl...a da Escola” que de 
certo apresentará deliciosas sur- 
presas chinezas. 

CLUB DOS DEMOCRATICOS 

Não tendo obtido a necessaria 
licença, o Club dos Democrati- 
cos se vê obrigado a não mais 

realizar o “Bando Precatorio 
pró-Victimas do terremoto do 
Chile”, que havia projectado 
* para O dia 4 do corrente, 














CARNAVAL 


PAi 


Duas 


grandes orchestras ! -- Ornamentação especial 


Reservem desde já os seus im 
nicipal e no Automovel Club à rua do Passeio, 


de cunho moderno !! 


gressos na bilheteria do Theatro Mu- 


90 pelo tel. 42-3434 


PREÇOS — Ingressos, 404000. inclusive sello; mesas de 


AVISO -— As 


Club gosarão de 50 * 


4 pessoas, 80$000 


senhoras e socios do Departamento do Automovel 
:: de abatimento nos preços dos ingressos 


; + 


DR UR SU DS NEAR 
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O que acontece é que, quan- 
do ha necessidade de se um- 
pliar ou se subdividir us ser- 
viços, luta a administração 
com difflculdades quast Insu- 
peraveis, por não dispór' de 
elementos pessoal", capazes 
de satisinzerem as suas fina- 
lidnces, 


Agora mesmo, com O hovo 


tificação. 

E uão tenho duvida de que 
foi devido u este facto que O 
chefe de Polícia, approvando 
as suggestões do dr. Casar 
Garcez, ordenou se | Iniclasse, 
sem demora, um curso de Da- 
etijoscopia 

Na propria Repartição iden- 
tificadora podemos afirmar, 
sem ervar, que 10% de dacti- 
loscopistas, somente, O são na 
verdadeira acepção da palavra, 
e dos que dispõe a Repartição 
não são em numero sufficien- 


Instituto, 

O chefe de Policia, com na 
seu espirito clarividan 
muito vem se pre ecupando 


com o assumpto. 

Quando no projecto, recen- 
temente tratado, sobre a Tes 
modelação da Policia, o pro- 
blema do preparo dos funceio- 
narios não escapou a s, exclu. 

Lembro-me de que, 80 pror 
“fessor dr. Mello Barreto, da 
Censura, e a mim, coube  tê- 
reia de organizar o program- 
ma para a Escola de Policia. 

Tivemos opportunidade, + en- 
tão, de, consultar vs program= 


“mas adoptados em urlgs cata- 


belecimentos  congencres dos 
centros mais civilizadês & o que. 
nos pareceu mais interessante 
toi o adoptado pela Escola de 
Polícia de Berlim. 

Todo o funceionario que? in- 
gressa nas (ileiras da Polícia 


pr ro verdadeiro, vs- 
tagio de 3 annos e, Be passado 
; este periodo, o vandidato não 
revela aptidões para o curso, é 
dispensado summarlamente, E 
elle já sabe ser esta uma das 
condições da sua adiuissão, 

Se depois de assimilar, com 
aproveitamento, 08 cusinaméen- 
tos ministrados no curso u que 
chamamos complementar (a Es- 
cola é dividida em 3 cursos). 
será promovido ao curso secun- 
dario ou de especialização e, se 
aspira accesso a cargos supr- 
riores, será obrigado a frequen- 
tar o ultimo curso, 

No progrumma que elabora- 
mos, o dr. Mello Barreto € en, 
suggerimos que o curso expe- 
rimentnl ou complementar foa- 
se de 1 anno. 

E' um facto incontestavel 
que a mentalidade latina assi- 
mila, com mais facilidade que 
a Sasonia, muito embora tenha 
esta malor senso de aperfelçoa- 
mento. 

Dest'arte, 
de: 

a) — primario — para os in- 
vestigadores, 
spectores de vehículos, etc, 

b) — secundarlo — ou de es- 
pecialização —. para os dacty- 
Joscopístns, . escreventes, com- 
missarios, photographos, etc. 

Co — superior — pará os que 
aspirassem aos cargos de escri- 
vães, delegados, etc. 

Como se vê, este curso mul- 
to uproveltaria & nossa Policia, 

Quaesquer lacunas, por ven- 
tura, surgidas serinm preenchi- 
das com o correr do tempo. 

E. assim, concluiu 'o dr. Clau- 
dio de Mendonça: 

— Em São, Paulo existe uma 
escola bem organizada. Aqui no 
Rio temos duas; & du Policia 
Municipal, a cargo do meu col- 
lega André Romero, e que vem 
prestando os mais assignalados 
servicos áquella repartição da 
Prefeitura, fazendo de bizonhos 
funccionarlos . authenticos poli- 
cines. ce a Escola: Riograndino 
Kruel, da nossa: Policia Civil. 

O curso que ora se Inicia ser- 
virá como estimulo: é o: início 
de mais dilatado ensinamento. 

Bem sel que sou dos poucos 
crentes das reulizações da nossa 
terra, mas conflo, 'e com justo 
motivo, no prestigio e na cla- 
rividoncia com que o capltão 
chefe de Polícia encara os pro- 
blemas do Departamento que 
dirige com tanta proficiencia. 


concurso de Me- 
teorologista 


Deverão prestar a prova «s- 
cripta de portuguez, . amanha, 
às 14 horas, no' Colegio Pedro 
1, os seguintes candidatos ins- 
criptos no Concurso de Me- 
teorologista, mandado realizar 
pelo D. 4 RA q 

Darcy da Costa Muller | de 
Campos, Leopoldo |. Rodolphu 
Feijó Bittencourt, Manoel Re- 
né da Silva Len], e Ricardo 
Greenhalg Barreto Filho, 


seria nosso curso 
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te para o serviço, ordinaria do |, 


Berlinense fica sujeito; a uma: 
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guarda-civis, . in- j 
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existe 


Si a lata 


nao trouxer 
o soldadinho, 
não é FLIT | 


EXIJA FLIT-COMPRAR IMITAÇÕES É DESPERDIÇAR DINHEIRO 


833 





Ha muitos 
insecti 
porem so 


FLIT 


Cuidado! Não se deixe 
enganar pelas imitações 

















cidas 





um 


"““Quando comprar Flit, repare que o 
soldadinho Flit esteja estampado na lata. 
'É a sua protecção contra falsificações. Se 
não vir o soldadinho Flit, isso quer dizer 
que o commerciante lhe está vendendo 
uma imitação. Recuse negociar com elle, 
porque as imitações nunca são tão boas 
cómo o artigo genvino=e não são 
“vendidas pelo que valem, mas sim pelo 
maior lucro que proporcionam. Observe 
bem: a lata illustrada acima. É o unico 
recipiente que se usa para Flit. É amarella 
com uma faixa preta. Tem na frente um 
soldadinho Flit. Está sellada! 


+ 


y 





Assignadas as car=| O trabalho nas empresas | Commissão de Salario / 


tas de reconheci- 
mento de varios 
syndicatos 


O sr. Waldemar Falcão, mi- 
nistro do Trabalho, assign.u us 
enrtas de reconhecimento dos 
seguintes syndicatos: — Syndi- 
cato dos Vendedores Ambulan- 
tes de São Paulo; Syndicato dos 
Empregndos da Companhia Dos 
cas de Imbituba, Sunta Calha- 
rina; Syndicato dos Emprera- 
dos no Commercio de Limeira, 
São Paulo; Syndicato dos Tra- 
balhadores em Finção, Tevela- 
gem e Annexos, de Villa Ameri- 
cana, São Paulo; Syndicato dus 
Commercinntes de Garanhuns, 
Pernambuco; Syndiento dos 
Agricultores de Tpojuca, Per- 
nnmbuco; Syndicato dos Des: 
pachantes Aduaneiros de Sião 
Luiz, Maranhão; Syndicato dos 
Criadores de Rio Branco, Per- 
nambuco; Syndicato dos Ope- 
rarios ng Industria de Ceraniicn 
e Similares do Recife, Pernam- 
buco; Syndlcato dos Commerci- 
antes Retalhistas de Jaboswo, 
Pernambuco;  Syndicato dos 
(Criadores de Morenos, Permiti 
buco; Syndicuto dos Banecarios 
de Nova Hamburgo, Rlo G, ud 
Sul; Syndicato Agricoln de 41- 
lança, Pernambuco; Synidicato 
dos Cummerciantes de Artigos 
Denturios do Rio de Janciro; 
Syndicuto dos Teclinicos de Ci- 
nema do Districto Federul; 


“Jornalisticas 


UMA REUNIÃO, AMANHA, NA 
PROCURADORIA DO D. N. * 


Convocada. .pelo sr, Mathias 
Costa, director do Departamen- 
to Nacional do Trabalho, e au 
H ane 5 

so jornulista, realiza-se ama conferencias de iniciativa ca 


nhã, 2º feira, ás 14 horas, vc | Commissão de Salao Minimo, 
Procuradoria do Trabalho, uma do Districto Federal, realizará 
reunião em que tomarão parte | O st. Syndulpho de Azevedo ['€- 
representantes do Syndicato dus | queno, representunte dos eri- 
fornalistas Prnfissionses, do | ptegados nessá Commissão, a :! 
Syndiento dos Proprícurios de | dessas palestras. 

Jornaes e de outras ussuciações Essa conferencia terá logar 
interessadas; ulim de se tratar | na séde do Syndicato Nacionui 
du applicação da lei que ceguls | Ge Camara Culinaria e Paniti- 


Minimo do Districto 
Federal, 








CONFERENCIA SOBRE SALA- 
RIO MINIMO 


Em proseguimento 4 serle de 


o trabalho nas empresas jornmu- | cidores Maritimos, à rua dSu- 
histicas nagor Pompeu n. 122, sobrado, 
, É 1 Pp aj : 

fra ee pm no proximo dia 7, às 20 hortas, 


A Comimissão de Sulnrlo Mi- 
mmio do Districto Feceral cui= 
vida para assistir a essa con- 
terencia os empregados e cin- 
pregadores e todos que se ln- 
turessem pelo assumpto, 


Syndicato dqs Operarios em 
Faniflcação e Annekos, «de La- 
choeira, Bahia; Syndicato dos 
Professores do Municipio de Cn- 
runrii, Pernambuco: Syndicato 

dos Industrines de Serrars e 
de Madeiras em Geral, de Né 
cile; Syndicato dos Criadnres 
do Munlefpio de, Ribéivão, Pei- 
nambuco; Syndicato Proflssio- 
nml dos Alínintes Empregaduves 
de Santos; Syndicato dos Ope- 
rarins Ferroviarios du Douúra- 
nona IR DHO) -<) Paulo; Sn: 
incatn dos: Ferroviarios da Sã9 Assumiu hontem as suas - 
Ltlo-Paraná, de Ovrinhos, S. | vas funcções de official de dE 
Paulo e Syndicato dos Clipr- | bincte do ministro da Gurrra o 





O Tte.-Cel. Pratti de 


Aguiar assumiu as suas 
novas funcções 


giões pera de Santos, São | tenente-eoroncl Alvaro Pralti 
Paula. de Aguiar, 


— 





'] 
ho tasas, 
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PIRNANGI 


"MERCADOS 


DISTRIBUIÇÃO DE CAMBIO 

O Banco do Brasil, forne- 
ceu, houtem, & imprensa a 5c= 
guinte nota; 

O Banco do Brasil fará du- 
rante a proxima semana dis- 
tribuição de coburturas para 
cobrança vencidas e deposita- 
das até o dia 7 de janeiro ul- 
timo, e, tambem, para vemes- 
sus em gerul até a mesma da- 
ta. 


Cambio 


| Libra 805940 — Dollar 175300 

O camblo, hontem, reguiuva 
calmo, com o Banco do Bra- 
sil, comprando a moeda lon- 
drina a BU$940 e a yankca, a 
172300, 

ássim techou, no meio-dia, 

CAMARA SYNDICVAL 

Médias de cambio livre 

A vista: Londres 825873; Par 
ris $479; Italia SU36; Alleimna- 
uha: (R; Mark) 79160; (Rg. 
Mark) 35556; (CV, Mark) .. - 
69000; (U, Mark) 35755; Por- 
tugal $804; Belgica  (Belgas) 
SsulB; Suissa 48013, T, Slova- 
quia 5620; N. York 179663; B, 
Aires 45370; Hollanda 99572; 
Japão d4supb; Canadá 179020; 
e bHolouia 3SSU0, 

MEDIAS DAS MOEDAS 


'METALLICAS 
INDIA o co do co é: 925540 
Dollar .. ca so ua o. 195347 
Franco . a. e. “ 5545 
Escudo cs.» es eo. so00 
P. Argentino ,, ,. + 45574 
P. Uruguayo .. ,. + 85000 
LITA eotiao vo) op: us s684 
SIOUV Ve oq) 00 suor 35950 
Dolo rosie areas $095 

OURO FINO 
“O Banco do Brasil comprou 
houtem a gramma de ouro ll- 


no a 238200. 
CAMBIO NO EXTERIOR 
Abertura de Lotdres 

Sobre Nova York, 4.67.87 e 
fechamento 4.067.094. 

Abertura de Nova York 

Sobre Londres 4.67.15/[16. 

O BANCO DO BRASIL AFFI- 
XOU AS SEGUINTES TAXAS 
PARA COMPRAS 

90 dias: — Libra 80$740 e 
dollar a 175270, 

A! vista: — Libra 808940; 
dollar 175300; marco compen- 
sação, 5S500; peso argentino, 
papel 39970; Idem, uruguayo, 
652490; lira 5890 e escudo .. - 
STIO, 

Cabogramma: — Libra ,, + 
815040; dollar 173320; tranco 
$440 à UU dias a 8430 a 60 dias 
e a $455 prompto, 

TAXAS PARA DEPOSITO 

Libra 855940; dollar 185300; 
lira S870; corôa . suéca, 3640; 
tranco $500; escudo 8800; mar- 
co (compensação) 65200; flo- 
rim JUSU0O; franco sulsso ,. - 
45200; Idem, belga 3$100; peso 
argentino, papel 45400; Idem 
uruguayo 065900 e corõa suéca, 
4S500. 

TAXAS PARA FECHAMENTO 
«DE SAQUES : 

Libra 825940; dollar 178700; 
lranco S4T7U; escudo $754; lira, 
S9so; corón tcheca 8620; marco 
(compensação) 6GS0U0; tlorim - 
95569; franco suisso,  4SUL2; 
Juem, belga, 3$002; peso argun- 
tino, papel 45270; Idem, uru- 
guayo GSUG0 e corda sucéca ,.. 
43500, 

U» BANCOS ESTRANGEIROS 
AFEIXARAM AS SEGUINTES 
TAXAS 
Allemanha 75120; a 7$140; 
Idem, Rg. Mark 38800; Suécia, 
35900; Dinamarca 38500 e Ja- 

Dão 4$930 a 48940, 


TITULOS 


O mercado de titulos esteve 
hontem em condições calmas e 
bastante ucLivo, cujos negocios 
foram feitos em escala miu!s 
desenvolvida, como se vê ubal- 
xo: 

VENDAS REALIZADAS 
HONTEM 

Apolices gernes: 

91 Div. Emiss. Nom. 1:0008 
U% — 7788: 4 idem idem — 
7408; 5 idem port. idem — 7878; 
Zo idem idem — 7808; 100 Re- 
giustamento idem — 7688, 
idem idem — 7708; 50 Iúem 
idem — 1723; 26 idem cl 10 s$. 
idem — 1:0035000; 4 idem 5605 
idem — 4905; 10:0018 Obriga= 


ções Th. Nacional 1921 7% — 
1:0108; 10 idem 1982 idem --- 
1.079S: 10 Emprestimo Naclu« 
nal 1909 5% — T70S0UD. 
ESTADUAES 


12 Est. Minas 2005 1º serte 
5% — 1418500; 55 idem ldem 
— 1125; 175 idem %W Serie 4% 
— 1778500; 20 idem 4 Serie 74% 
1728500; 14 idem 5% Nom. 
ante. — 5903: 1 São Paulo ã%j 
— 1818500: 4 idem — 1925; 111 
juem Uniform. 8% — 9983; 8 
idem idem — 1:0018; 200 Pa- 
nambuco — 5% — 838000, 

MUNICIPAES 

100 Emp. 1901 Port, L. 20 Lig. 
em 30 d. — 4008: 1 Idem 141 
port, 9/4 5% — 1795; 28 Idem 

















CU: 


idem — 180%; 45 Idem Porto 
Alegre 3 % — S0SOUU, 


ACÇÕES 
10 Cla, America Fabril exj. 
— 2788: 6 idem Docas de San- 
los Port. — 252%; 100 Idem 


Fetropolitanu — 2108; 200 idem 
Belgo Mineira Port. — 4455000. 
DEBENTURES 
100 Anturciica Paulista — 
2103; 60 Cia, Docas de Santos 
— 1998; 10 Emp, Nacional 1408 

Port, — 7718000. 


CAFE 


Hontem, o mercado desse pro- 
ducto funcclonava estavel. No 
correr dos trabalhos negocia- 
yam-se 1,771 saccas contra 3.883 
ditas anteriores e o. typo 7 era 
cotado a 138300 por 1( kilos. 

Fechou calmo e inalterado, 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 


T Dao co ae 0070 1A$I00 
Tipo 4 .. .. .. .. .. 148300 
Typo 5 .. cer vo ca J4SI00 
Typo 6 ,. ce coa. ++ 138800 
Typo 7... «rui ce co 138300 
Typo B .. ce ca vo wo 128800 


Pauta semanal: 
MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas, 3.717. Embarques, 
18.103. Consumo local, 500, Ca- 
fé dondo não houve, teudo em 
Stock 682.360, contra. 668.201 «)- 
tas no anno passado, 


ASSUCAR 


Funccionava sustentado, hon- 
tem, o assucar. Fizeram-e pe- 
quenos negocios e Os preços não 
accusaram modificaçoes, 

Fechou inalternao, 
MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas, 4,300, Saídas, 1,330, 
tendo em stock 68.989 saccas, 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Branco crystal 57$ a 6G0SN00; 
Demerura 528 a 548; Mascavos 
388 a 398000. 


ALGODÃO |, 


Esse mercado hontem, Tegu- 
lava estavel. Foram regulares cs | 
negocios e os preços eram cs! 
mesmos de vespera, Fechou bem 
coliocado o estacionario, 
MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas, não houve. Saidas, 
Na tendo em stock 14,719 tar- 

05, 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 
Seridã: typo 3, nominal; typo 
4, 395500 a 418100 Sertões: typo | 
3, 395500 a 40$500: typo 5, ..: 
305600 a 37$100 e Paulista: typo 

5 36$000 a 37$000, 


Movimento de vapores 
ESPERADOS E 





Genova e eso. “Florida”, 6 
Laguna e esc. “Carl Hoe- 
pocke” 4 jersvo sol aaloa é 
Buenos Alres 6 eso, “Ja- 
makazé-Maru'" ,. be... Bb 
A, Branva, e eso., “Iguas- 
LTDA SO TOO RP PRO) 
Buenos Alres a eso, “D, 
de Caxias cs sc ia co 04 d& 
Buonos Alres e esc., “Ara- 
DIMUMArULM UI eta Does 
Londres e osc., “High Pa- 7 
Natal e esc,, “Jangadeiro” 7 
Recifo e esc., “Caxinst ,. 7 
Buenos Alres o esc, “Uru- 
GT RA ADO UND O) 8 
Hamburgo e esc, “Monte 
be Ia AS O Dr ADO 
Buenos Alres o osc., “An-= 
tonlo Delfino” SAC AOD | e à, 
Laguna ec esc, “Asp, Nas- 
cimento” e desde, -8 
A BAIR 
Cabedello e esc., “Carlo- 
EDS OO IO QUER TIS cj amd 
Florianopolis e esc,, “Man- 
tiquelra" a cor ev over 6 
Parnahyba, e esc,, “Chul” 5! 
R. da Prata, “Florida” .., 6: 
8. Francisco e esc., “Cam- 
DOS ro certos a a ro qi 
R, da Prata, “Suecia” ,. 5 
Laguna e esc. “Oscar Pl- I 
NHONSs ee oo] ciomiv o oa as 5 
Belém e esc,, “Araran- | 
EUA is cre pi aa Pr e o asE AU 
P,. Alegre o ese. “Bury” f 
Laguna e esc, “S, Luiz”, q 
Japão e esc, “Arabia Ma- | 
Pta oD AN Pao O NTE Se | 
Londres e ese,, “High Pa- 
IL ADA riu RE SO Gera O NS 
Cnbedello a eso., “Ttngi- | 
dE NS CSPE SO PASSA SR 
Genova e ese, “Augustus” 1 
Imbituba a ese, “Arata- | 
NHA Pra oe sadio Cro ap ça? 1 
Portn Alegre o osc,, “Cam- | 
UEL ASMA TDI 
A. Branca e esc, “Ama- | 
TAB Ye ermojeslfeir Daio toa Noado ii 
Genova e esc, “Mendoza”, 7 
Nova Tork e esc.  “Uru- 
BUAY Po Sibe cesso srs Devo 8 
Porto Alegre e esc., “Jan- 
gndeiro" 3 04 Doniied s 
Porto Alegre q esc., "“Ca- 
xlas” 8 


DIVERSAS NOTICIAS 

Nn requerimento em que o 
Syndleato Unlio dos Opern- 
rlos Istivadores desta canl- 
tnl, sollelta seja mantido o 
despacho do sr. ministro do 
Trabalho relativo a extensão 
da bnse territorial, o referido 
titular deu o seguinte despa- 
cho: “Converto o processo 
em diligencla parn que sejum 
solicitadas informações á& Po- 
lcia do Estado do-Rio, com re- 
feroncia & nllegação feita na 
petição de fla, 2 v.” 
— Pelo titular da pasta do 
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Thadeu, que indiscutivelmente remne as sympathias de to” 


dos, quer de technicos como de leigos &o mais bem indicado para 


a defesa da cldadella carioca no 


jogo contra os bandeirantes, U 


guardião americano, não obstante ler produzido menos do que 


se esperava, em suas ultimas duas 


actuações, merece toda a con- 


fiança da torcida. Por isso mesmo espera-se que a decisão de 


Jayme Barcellos o indique como 
São Paulo. 





“Keeper” que se exhibirá em | 


A DU ED CDU CD O O o o 


ao SE Siena ES TOP TO o io ed OE] 
TERA” A SOCIEDADE 0 DIREITO DE INFLI- 
GIR CASTIGOS DESHUMANOS, AOS MENO- 





Reform 


FRANKIE DARRO --- BOBBY 
JORDAN --- e outros 


num drama de empol 
Improprio até 10 annos 


RES DELINQUENTES?! ... 


Amanhã gi 
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atorio! 


gante REALISMO! 
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Patente de invenção 
n. 15.342 


momson & Harris, Agente Of- 
ela] da Propriedade Industrial, 
estabelecida à praça Maui, nm. 


7,18%, nesta cidade, encarrega- 
se do promover o emprego de 
“Um processo de decomposição 
(CMinturn)", privilegiado pela pa- 
tente de invenção, supra exa- 
rada, de propriedade da Univer= 
sat Ol Products Company, 
estabolecida em Chicago,  NH- 
nois, Estndo Unidos da Amerlen, 
Lo RC O + (| A CD O DO 


Trubalho fol deferido o reque- 
vimento em que o Syndicato 
dos Operarios Estivadores da 
cidade de Santo Amaro, Esta- 
do da Bahia, solicita reconhe- 
cimento, 


— — — o ms e Times 
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STOZEMBACH & GO. 
SUCCESSORES DE 
LECLERG & GO. 


AGENTES OFFICIAES nA 
PROPRIEDADE INDUSTRIAL 
RUA URUGUAYANA N, 87 — 
be ANDAR 
EINFICIO ADRIATICA 
BEncarregam-se, juntamente 


com « Companhin Fint Luz, 
estabelecida nesta cidade, à 
ria do Quitanda n, 147, de 
contratar e promover o forne- 


cimento e q Installação da no- 


va | machina para fabriconr 
vhosphoro-cartelra, de novo 
trpo privilegiada pela Pa- 


tento de invenção n. 14.813, da 
qual é concesslonaria q dita 
Companhia. 
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, DIARIO CARIOCA — Domingo, 5 de Fevereiro de 1939 


DEU 


| Decretos-Leis assi. 
gnados 


O chefe do Governo assignou ' 
decreto-lei, autorízancdo o ml- 





nistro da Fazenda a dar a gao-;, | 


rantia do Thesouro Nacional a | 
um emprestimo a ser levantado 
pelo Banco do Funcctonarios 

Publicos, no Banco do Brasil, 
até o limite de 20 000:00118000, 
de accordo com as condições es- 
tipuladas em contrato que será 
submettido a prévia approvação 
«do referido ministro; d-vendo.o 
emprestimo e respectivos juros 
serem amortizados com o produ- 

cto das consignações já averba- 

das em folha de pagamento a 

favor do Banco dos Funceciona- 

rlon Publicos, para o que, no al- 

ludido contrato, ouiorgará esto. 

RO Banco do Brasil poderes vara 

veceber as mencionadas consi- 

guações. 

—— Fol assígnado decreto-lei 
pelo sr, chefe da Nação proro- 
gando até 31 de dezembro do 
corrente anno, o prazo estabele- 
cldo no art. 13 do decreto-le! n, 
311, de 2 de março de 1938, tan- 
do em vista que, as razões ex- 
postas na resolução n. 24 do 
Directorio Central do Conselho 
Nacional de Geographia, relati- 
vamente aos levantamentos dos 
mappas dos municipios de que 


| cogita o referido decreto-le; de 


3 de março de 1238, e ainda ;on- 
siderando a procedencia das re- 
presentações dos governos re- 
glonaes, quanto á Impossibill- 
dade de executar-se, até março 
proximo, um trabalho topogra- 
phico que corresponda realmen- 
to ás exigencias technicas [ixa- 
das para os mesmos Jlevanta- 
mentos. 

— Por decreto-lei assignado 
hontem, pelo chefe do Governo, 
approvou o regimento do Con- 
selho de Immigração e Coloniza- 
ção, assignado pelo seu presi- 
dente e que a este decreto acom- 
panha, 


Telegrammas recehi- 
dos pelo chefe do 
governo 


Foram endereçados ao presi- 
dente da Republica os seguintes 
telegrammas : ' 

De congratulações com s, ex. 
pelr assignatura do decreto das 
commeimorações officiaes do cen- 
tenario do nascimento de Ma- 
chado de Assis, dos srs. Othon 
Costa, secretario do Centro Cn- 
rioca; e Mario Mattos, de Belio 
Horizonte, 

De felicitações pelo appareci-. 
mento do petroleo em Lobato. 
dos srs. Nelson Vianna, prresi- 
dente em exercicio, e Ayres 
Adures, secretario da Associa- 
ção Commercial de Pelotas, nú 
Rio Grande do Sul; e Carmino 
Mastesi, presidente da Associn- 
ção Commercial: e Industrial de 
Petropolis, no Estado do Rio 
de Janeiro; “dos, accionistas : tia”: 
Companhia: Mogyana de Estra- 
da de Ferro, apresentando os ' 
seus melhores agradecimentos 
pela assignatura do decreto-lei 
sobre hynothecas ouro; e do se- 
nhor Abdon Maciel, prefeito 
municipal de Livramento, em 
Pernambuco, dando conheci- 
mento da Inauguração da nmen- 
cia vostn] telegraphica de Car- 
nauba, 








LIMITADOS (limite de rs, 
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| Agora mais crescidas... Ellas fa 
+ Jam... cantam e dansam fantasia- 
“as de tyrolezas ! | 


.. 0... "a 


10:0008000) , . , 0... 


50:000$000) . , . 0. 
PRAZO FIXO — de 6 mezes.....iccves 
— de 12 mezes, ,.. ..ces 


por meio de cheque 


DE AVISO — Para retiradas (de quaesquer quantias) mediante 


previo" aviso: 


-— de 90 dias... cc sucos. 
| —debbdias.....c.cc o 
= de 00 dias . cervo sos» vicio 


— de 6 mezes. ... 


.... 4“. 


— de 12 meze . . 


Nesta capital, além da A 


pleno funccionamento as seguintes Metropolitanas; 


GLORIA — Largo do Machado (Edifi- 


cio Rosa). 


| 
BANDEIRA — Rua do Mattoso n.º Ja. 








| 
LETRAS A PREMIO (sujeitas a sello proporcional) 
| 


Ba nd 5 


gencia Central, sita na rua 1 





pro liga Niitecdadi o O 


COMMERCIO 
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UMA DELICIOSA 
SUGGESTÃO PARA 0 


- CARNAVAL | ! 


- 





JEAN HERSHOLT 
CLAIRE TREVOR 


cesar ROMERO 
SLIM suMmMERVILLE 
ENRY WiILCOXON 


à 

INEZ COURTNEY 
40m"7N QUALEN 
JANE DARWELL. 
PAVLINE MOORE 


AMANHA 


PALACIO 


SERA ee p=Sd 

BANCO DO BRASIL 
0 MAIOR ESTABELECIMENTO DE CREDITO DO PAIZ 
Agencias em todas as capitaes e cidades mais importantes do paiz é 
correspondentes nas demais cidades e em todos os paizes do mundo 


CONDIÇÕES PARA AS CONTAS DE DEPOSITOS: 


COM JUROS (sem limite) . 
POPULARES (limite de rs, 


. 2% 
. 4% 


aa. (retiradas livres) 
aa. (retiradas livres) 


PRAZO FIXO COM RENDA MENSAL — 


-— de Gmezes.,., cisco: 
— de 1% Meses, «co on seno 0. 


. 3% ma, (retiradas livres) 
e 4% na, 
E 5% aa, 

34% aa. 


415% aa, 


344% aa, 
4% aa, 
4,4% aa, 


o 4% na, 
5% am |! 


MADUREIRA — Rua Carvalho de Sou. 


za n.º 299, 
MEYER — Av, Amaro Cavalcanti n.º 49 
ESTE PE ED A 
VE ed aan aan Dn SI 
Ei iai are 


Robert Montgomery -- Lewis Stone e Virginia Bruce | 
no emocionante film da Metro Goldwyn Mayer 


Complemento: 
Um: film nacional 


(desenho) 
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|: CONCESSÃO UNICA DO GOVERNO NA REPUBLICA 


LOTERIA FEDERAL DO BRASIL 


, Contrato celebrado com o Geversno de União em 24 de Dezembro de 1997, á vista da Lei N. 21.140, de 10 de Março da 


E is PREMIO MAIOR: de | 
Us EXTRAÇÃO 4,000 000$000 | PLNOS 
| Lista da extração de SABADO, 4 de FEVEREIRO de 1939 

i 3.240 PREMIOS 


Pp Nesta LISTA não figuram por extenso os numeros premiados pela terminação do ultimo algarismo) 
Os bilhotos são Hiografados em papel brancs, tinta rosa, amarela, fundo preto 6 numeração preta na frente, com a inscrição: Extração om 4 de Fevereiro de 1939 às I& horas 


4 Afenção: Veriligquem a ferminação simples de seus BILHETES 


Todos os numeros terminados em 9 têm 150$000 . 
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PLANO DA PRESENTE LISTA À 
O Baeritorio e rua da Alfandega u 28, entará aburio para, mentos Plano da pronima extração em 8 de Fever 
EXE ço dias mteis. das O de 11 '/ o das 13! ás 16 horas, oxcetn dose dias Coriadoa o E Ci “PLANO 1 cure dai pae 
1 Puedo de +: Pisa CORRIDO A Administração pagará o valor que. repreventem os bilhetes premiados, durante 
Di RS Pebostsal os primeiros 6 meseg da resjetiva extração, no seu portador. é não atenderá recia- ds ese penta deream retos MÓ inda 
3 2 epetrnos - Myão algame por perda om eubtração de bilhetes, ; E Es mer reeadurtim at nro ai de 
IRA piada So caso Co premio maior caber ao namerv |, serão considerados comd aproxíma- S : EE rem 
Ro qu fajasse qõen o imediatamente soperior e o nltimo dos milháres que jogarem; sendo sorteado o 2: Se 
TO UA Catia Ea mor Poe nitimo, serk» aproximações o imo listamente inforior e o primeiro, isto, é, a, sumero |, too & y pi uiro RB. : 
] melro premio ,. crus need teto ed do 325 cocina ; ia e 4 u Tê "item ams ++ cd om * 
TE cossiao As extrações principlam ás 14 horas! |: -. o fi SR o ne 
5051 eiro vreinto. an tis idvisagn 





| O OO ES Ningungado 
+» Ex acã quem e o aca o verno | Kem osta e mt À 
mM iracão — Concessionario: Domingos Demarchl = E: Afudante do Faca de aver Nel Fato de Abre ame = 113º Extracção 
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7 4” DENTES como os das 
ESTRELLAS de HOLLYWOOD 


Não Inveje os bellos dentes da 
estrella de sua predileção. 
Poderá tambem possuir den- 
tes brilhantes e um sorriso 
fascinante — experimente 
Kolynos, o dentifricio scien- 
tifico moderno que milhares 
de dentistas recommendam 


EMBELLEZE seu SORRISO 
com KOLYNOS, 


O chefe de Policia con- 
ferenciou com o minis- 
tro da Guerra 


* O capitão Filinto Muller, che- 
fe de polisia desta capital cos 
mo habitusimente fãz nos sab- 
hbados, »stave hontem, pela 
manhã, luranie lengo tenpo 
em conferencia com o ministro 
da Guerra, general Gaspar Du- 
tra, 





ESSE SE EEE, 
SE AINDA NÃO SABE, 
APRENDA! E 


Tango, Foz e Blue e to 
na as dntuas de enião. | 


d 
Com PENFEIÇÃO EB ELE- 
GANULA N 


RUA 7 DE SETEMIRO, 03 


2º mndar, ônias 6 e 6. |b 


pela prof. AMILEDA | 





Só assista 
esta pellicula, 


lhantes. 


+ 


em vista de suas excepclonaes 
propriédades de limpar. 

- Kolynos é um dentifricio 
concentrado--um centimetro 
na escova secca é bastante. 
Use Kolynos e verá como elle 
tornará seus dentes bri- 


LEMBRE-SE 
em CENTIMETRO é BASTANTE | | 


e 


O CREME DENTAL 


Antiseptico 


| KoLYNOS | 





0 aniversario do/ O coronel Alcio Souto 


ministro Bento de 
o Fará 


Transcorreu, hontem, a data 
natalícia do ministro Bento de 
Faria, presidente do Bupremo 
Tribunal Federal e uma das 
figuras de grande relevo mo- 
ral e cultural da magistratura 
brasileira. O Allustre anniver- 
shriante, que tem prestado A 
justiça do palz os mais assi- 
gnalados serviços, desemre- 
nhado funcções da mais alta 
relevancia com brilho Inexce- 
divel, fol alvo, no dia de hon- 
tem, das mais expressivas ho- 
menagens dé apreço, e sym- 
pathia o reconhecimento, por 
porte dos seus amigos e ad- 
miradores, 


si possuir Nervos...) 


fortes! 


Smprop até !4 annos 


so AMANU 


— e — tentem 








. 
vae para Santa Maria 
Deixou hontem o Estado 

Maior do Exercito, por ter si- 
do clnssificado no 5º. regimen- 
to de artilharia montada. em 
Santa Marla, Estado do Rio 
Grande da'Sal; o coronel -Alclo 
Souto, ha poco chegado da Ar« 
gentina, onde servia como ad= 
dido militar junto á nossa em- 
baixada, a 
Ed 

Dr. José de Albuquerque 
Affeqsies nexunes masculinas, 
vcherens ou não. Tratamento da 


IMPOTÊNCIA EM MOÇO 


Enpermatorrhéa. Polluções, Per- 
dus seminnes, Phoblas sexunes 
Wemores, Depresaões,  Blenor- 
rhngia aíguta ou chronica, pros- 
intites, Orchites. Vesiculites, 
Estreitamentos, Cuncros. 

ROSARIO, 173. De 9 ás 19 horas, 

chndtcitneo góre vei Dori Pateta mpateste 


eme e 


Um film 

que é um 

grito de 
guerra 
as 
organisa- 
ções crimi- 
nosas!. 


E Jijão, 


| As senhoras 


Sociales) 


ANNIVERSARIO» 

Fazem annos hoje: ; 

As sras. Julieta Chaves: Ran- 
gel e Cora Pires Moreira; as 
senhorinhas Marianna Gomes 
Pinto, Flora Joviano e Lucinda 
de Moraes; o ministro Plrés e 
Albuquerque; o professor Bar- 
bosa Viana; o capitão de mar e 
guerra Helio Sayão Bustamante, 

Fazem annos amanhã: | 

As sras. Corina de Barros, Pl- 
mente] Medeiros gq Maria Ca- 
lazans de Barros, & senhorinha 
Aluira da Motta; os dra Antonio 


Arthur Bernar- 
des e Jandyra Aguiar de Sl- 
queira; a senhorinha Cyrene de 
Mendonça; o ministro Bento de 
Faria: os drs, Gastão Guimarães 
e Luiz Felippe de Sousa Leão; 
o ex-ministro Lindolfo Collor, 

— Faz annos hoje o ar. 
José Ferreira da Costa, despa- 
chante de nossa Alfandega, $t- 
gúra de grande prestigio “nos 
meios sportivos desta capital, 
onde por muitos annos empu- 
nhou o sceptro de campeão bra- 
glleiro de esgrima. 


Por este motivo será muito | 


cumprimentado, 

— Faz annos hoje a escrie 
ptora Candida de Britto Casta- 
nheira, mãe dos nossos conifra= 
des de imprensa Luiz e Murillo 
Castanheira, 

Muitas homenagens lhe serão 
pestadas, hoje, pelo transcurão 
da feliz data. 
CASAMENTOS 

Realiza-se no dia 6 de feve- 
reiro. ás 17,30 horas, na igreja 
do Sagrado Coração de Jesus, 
& runs Benjamin Constant O 
enlace matrimonial da graciosa 
senhoriha Dulce Pinto Guédes, 
fino ornâmento nossa BO- 

Armando 


cledade, com o dr, 
Pitta Britto. 

A noiva é filha do general 
Mario José Pinto Guedes, di= 
guissimo commandante da Es- 
cola Militar, que é muito jus- 
tamente conhecido até nos pal= 
ves sul-americanos como um 
dos chefes de maior' cultura é 
prestígio do Exercito brasileiro; 
o noivo, possuidor de predicados 

essoaes que valem a segurança 

e muitas amizades é dedicações 
é filho do grande industrial pa- 
tricio Candido Cavalcanti de 
Britto, 

Finda as cerimonia nupcial os 
noivos despedem-se na 
que será certamente pequena 
para conter os amigos de am- 

as as familias que all aecor 
rerão para apresentar aos mnij- 
bentes e genitores os oumpri- 
mentos « votos de felicidades. 
NASCIMENTOS 

Está em festas o lar do fe- 


liz casal dr. Anthero” Augusto 
Wanderley-Dyrce de Albuquer=' 
que Wanderley, com o nascis/ 


mento do seu primogenito Hugo. 
Esse acontecimento écoou «le 
modo festivo no selo da alta 
sociedade a que pertence O ca- 
sal, motivo pao qual tem sido 
o mesmo alvo de inequivocas 
provas de estima, 


FESTAS 


Club de São Christovão — 
Os salões do Club de São Chris- 
tovão vão viver hoje, uma tatu- 
porada de alegria e graça jáâmais 
vista pela elegante sociedade 
que frequenta os seus saliss, 
realizando uma monumeêntal ba- 
talha de confetti em homena- 
gem aos clubs: Muniolpal e £h- 
ternaciónal de Regatas, 

A rapaziada sanchristovense 
se desdobra em actividade para 
que os prelios de 1939 se revis- 
tam de grande brilhantismo e 
enthusiasmo, através de monti= 
mentaes bailes, nos quaes & so- 
cledade carloca possa avaliar o 
bom gosto dos seus organizado- 
res é guarde como até aqui, das 
festas eim honra ao Rei Mom, 
realizadas peló Club de 8, Chrls- 
tovão recordações immorredou- 

União Maranhense do Rio de 
Janeiro — A novel União Mara- 
nhense do Rio de Janeiro, rea- 
lizará sabbado magro, nos sum- 
ptuosos salões do Club Milltnr, 
um typlco ballê de mascaras, 
conforme é tradicional raqiiel- 
le Estado nortista, 

| Abrilhantará a festa uma of- 
chestra constituída somente de 
| musicos maranhenses, sob & re- 
gencia' do maestro Moreira, A 
parte cantada: será executada 
pelo cantor Guimarães Martina, 
cuja actuação no: “broadças- 
ting* enbsiy já lhe valeu gran- 
de e merecida popularidade, 

Nos intervallos das dansas se- 
rão relembradas phases plito- 
rescas do carnaval maranhense, 

Os ingressos serão distribui- 


dos gratuitamente aos associa-: 


dos, na séde provisoriá da União, 
& praça da Republica, 54-1,º, 
com o secretario dr. Raymundo 
Berejo. Qualquer informação ze- 
rá prestada ali das 15 ás 19 ho- 


ras. 
VIAJANTES 


Pelo avião “Electra” da ix 
nha minéira da Panair vinja- 
ram hontem, do Rio de Janeiro 
para. Bello Horizonte: Armando 
Octavio Fonseca, Augusto Pl- 
nheiro Moreira Silva, dr. Dal- 
mo Pinheiro Chagas, Benedicto 
A Bilva, Aurélio Nocs, dr. João 
Baptista Lima Nooce, Urbano 
Pereira Pinto e dr. Joaquim 
Mendes Soma, 

— Pelo mesmo avião, che- 
param ao Rio de Janeiro, pro- 
cedentes de Bello Horizonte: 
Oscar 'C, Messeder, João 8. 
* Campos, sra, Marla de Assis 

Martihs Malta, senhórinha Da- 

Emar Malta, Maria Conceição, 

Francisco de Abreu Albert Adol- 

phe Ducroq, Gaston Maigné e 

Georg Olto E,. Henseler, 
| —— Em outro ávião “Eles 
etra”” da Panair, vigjarám, do 
Rio de Janeitó pará Poços de 
Caldas: -Anis Achtar, sra, vo- 
sephina Achcar, Dalál Achcer, 
| Samir Achcar, ara, Carlota Ro- 





da Bilva Moutinho e Eugenio 
Balles Brandão, 
Fizeram annos hontem : 


* PASSEIO, 62º7 


EL$.22-6490 1 6141 & 


Dotado de apparclhamento de 
AR CONDICIONADO | 


e luxuosas poltronas estotadus. | 


“Aa MELHOR COMEDIA 
DO ANNO!”', Não Esqueça ! 


108 CRITICOS AMERICANOS ACCLAMARAM ESTA “A MELHUR 5 
MAIS FINA COMEDIA DO ANNQ” ! 


Nenhum 
“Metro” 


JANET GAYNOR 
MONTGOMERY 
FRANCHO[ TON 


estroado no 
exhibido em 


tilm 
sera 


oulros Cinemas do Rio an 
tes de passados 60 dias de 


ESTUDANTES 


Ee ATE as Pur 


252(x1 


suas exhibiçoues neste 
Cinema. 


MEIO DIA 
14- 16- 18-20 
E 22 HORAS 


HOJE E TODOS OS DOMINGOS A'5 10 HORAS ; 


“MATINÊE” 


(Comedias, desenhos coloridos, sportivos, 


Preço unico, POLTRON 


TERR 


tam ECA Hetro-ço/auyn- Mayer 
Do Bias 


PARA 
BACUDIR 


fal 14 Vutecau 
SONOFILMS 


INFANTIL 
jornses, viagens, 
A 2$200 


6.9 POIRA! 








sendaim, sta. Dyla Josetti, José 
Carlos Sarkis e Louis Ensch:; e 
paia gão Paulo; dr. Gerd Stol- 

berg e F, M. Blotner; pelo 
mesmo apparelho regressaram à 
tarde, de São Paulo: dr. Gerd 
Btoltenberg e F. M. Blotner; é 
de Poços de Caldas: sta. Rut 
Janer e capitão Luis de Toledo. 
Pelo hydro-avião da ll- 
nha pernambucana dá Panair 
do Brasil, partem hoje, às 6 aó- 
ras da manhã, do Aeroporto 
Santos Dimont, para a cidade 
do Salvador: Charles 4. Bri- 
mis, José Ferreira Lemos e Las 
fayette Fernondes da Cunha; 
para Aracajú; José Adonias de 
Arâulo: e para o Recife: Fran- 
cisco Garulet e José Candido de 
Miranda, h; 

—  Acha-sé em Bello Horl- 
tonte o sr, Affonso Perina Ju- 
hlor, ex-ministro da Justiça. 
LUTO . 

FALLECIMENTO 

Falleceu na cidade de Li- 
vramento a sra, Bella'Labarte 
Fernandes, esposa do sr, Ante- 
nor rnendes, proprietario do 
Hotel Labarte A exticta era 
irmã do advogado Paulo Labar- 
te, residente nesta capital. 

: MIBSA 

Livio F, Castéllo Branco — 
Será retada amatihã, 44 9 lo- 
ras, nó altat-mór da egreja de 
N, $. do Partó, missa por moti- 
vo da passagem do 11º úm- 
niversario do fallecimento do 
gr. Livio Ferreira Castello Bran- 
co, pae do nósso prezado com- 
panheiro Martins Castello. 





0 proximo “raid” aereo 
a Porto Seguro 





PARTICIPARÃO DA REVOADA 
DE MAIO AS AVIADORAS 
PATRÍCIAS ALDA ROZATTI 
E FLORIPEDES PRADO 

O roid nereo a Porto Seguro 
vein despertando grande intt- 
resse nos meios aviatorios. Ain= 
da agora, hs avindoras patricinb 
Alda Rozattl e Fioripedes de 
Prado, que tomaram parte na 
“Semana da Asa" é que se col- 
locaram com destaque na dispu- 
ta do Circuito do Districto Fe- 
deral, trázem o seu apolo á 
comimissão órganizadora da 1€e- 
voada de maio, 

Assim, o proximo rald a Pót- 
to Seguro terá o concurso dás 
aviadoras brasileiras. 





Actos do Governo 


O sr, presidente de Republica 
Pp ardido os seguíntea decre- 
os: 

NA PASTA DA JUSTIÇA 


disponiblildade da Blbilothe- 
cã Nacional, Luls 


da carreira dê escripturario da 
Imprensa Nacional, 


cional, Lavalleja Saratlva, 
tural de Mello, na 
do Uruguay, por ter sido apu- 
rado pela Policia do Districto 
Federal, se ter constituido ele- 
mento nocivo nos 
do pala. 


NA PASTA DA VIAÇÃO 


Nomeando; o official 
nistrativo Marlo de Gusmão 


regional dos Corrélos e Tele- 
graphos de Diamantina; Alva- 
to da Cunha Rodrigues, Inte- 
rinatmente, para p 
ensalador da D. F, €C. do Bra- 
sil; Candida de Medeiros Dan= 
tas, agente com funcções de 


telegraphica de Ferro, Velho, 
no Rlo.Grande do Norte; Nilo 
da Silva Netto, agente com 
funcgões de  thesoureiro da 
agencia gpostál-telegrapiica dé 
Caraça, em Mirna Geraes] e- 
bastião Madureira Junior, 
agente com funcqões de the- 
[| soureiro da nzencia postál-té- 
tlegraphica de Crunmeiro, Santá 
Catharina; é númetindo dgen- 
tes postnes — Ódette Bezerra 
de Souza, de Epltncio Pesson, 
no Rio Gratidé do Norte; Vir* 
ginta Domitigués Castilho, de 
Almeirim, no Patá; e Yolânda 


r Gonçalves para ajudante da 


agencia postal-telegraphica de 
São João Evangelista, em MI- 
nas Geraes. 


Concedendo exoneração: a 
José Masbsante, de agente pos- 
tal de Santa Cruz do Rio Par- 
do, em Botucatu'; José Augue- 
to da Matta Machndo, do car- 
go, em cotmmiissão, de director 


regionh! dos Correlbs e Tele-| 


graphos de Diamantina e João 
Belucl, de agente postal de 
Mariutela, em Bão Paulo, 

“* Edonerando Coralina Ulys- 
seu 'Valxéira, de agente aoim 
funcções de | thesoureiro, da 
ngoncia postal telegraphica de 
Cruzélro, Santa  Cutharing; e 
daemittindo Raymundo Pedro 
Bandelra de Mello, da carreira 
de ugente de entrada de ferro 
do quadro TX; Thereza Eva de 
Medeiros, de accordo com os 
dispositivos do art. 130 do re- 
gulamento, do cargo Interino, 
de agente com funcgções de 


Nomeando o funccionario em 
Soares da 
silva para o catgo da classe E, 


ExpulshAndo do territorio na- 
na- 
Republica 


Interesses 


admi-, nande! da 


Horta, em vcommissão, director 


carreira de | mos-do Art 


thesoureiro da angericia postal-, 


thesoureiró da agencia postal- 
telégraphica de Pedro Velho, 
no Rio Grando do Norte; e, 
por abandono de emprego, So- 
drolina Freltas, de agonte 
postal de Almeirim, no Pará. 

Concedendo aposentadoria, 
hos termos da legislação em 
vigor ap official administra- 
tivo Anníbal Ayres da Rocha, 
nos escripturarios Bugenlo Ge- 
vero Leal e Manoel dos Santos 
Corrêa; o  machinista de 2º 
vlasee em disponibilidade, Os» 
car Bantiago; o mackhinista de 
éntrada de fer Wenceslau 
Bento da Silva; os telegraphis- 
tas dosé  TIodrigues  Liaboa, 
Ataliba da Costa Mendonça, 
Quirino Fernandes, Mario Fer- 
Silveira e Jorge de 
Mhcedo Fernandes; os cartel- 
ton Leobáto Atitunes, João Ba- 
ptista de ' Carvalho e Justino 
|Ennto Só; e O servente Manoel 
| Joaquim Teixeira) e nos ter- 
156, letra D, da 
Constituição Federal, o machi- 
nista de estrada dé ferro Ce- 
nis Ferreira; o Inspector dé 
linhas telegraphicas Raul de 
Sliveira Faria e o guarda-flos 
Jonquim Ramos Brandão, 

Declarado sem efieito o de- 
coreto que, nomeou Jorquim As= 
itorlá de Carvalho, Interina- 
mente, ageéhte com funcções 
de thasourelro da ngencia pos= 
tal-telegraphica de Mirim, om 
Sinta Catharina, 

Deslgnando o officin] distri- 
puldor do 10º officio dos Fel- 
tós. da Fazenda Publica, ba= 
charel Edmuútido Barreto Pin= 
to, delegado do Brasil, com 
plenos poderes Junto ao Pri= 
melro Cungresso Intoruactonal 
dé Turismo, a se reulizar no 
| mez de abril do corrente annó, 
otn São Francisco da Califor- 
nia, nos Estados Unidos da 
America, sem onus para o The- 
souro Nacional. - 





| 








Inqueritos militares 


Pelo commando da 1º Região 
Militar, foi nonicado clicntre- 
gado de um Inquerito policial- 
militar o 1º tenente Kuiid Elias 
Kalil, do 1º RM. 1.; pelo do 1º R. 
CG D., o 2º tenente Walter Pl- 
. rés Carvêlho e Albuquerque é 
pelo commando da 1º Formas 
ção Sanitaria Neglonal, o 1º 
tenente de aduilnistração Jose 
| Olympio Moreira da Silva, em 
' substituição ao 1º tenento me=- 
dico dr, Humberto de Albuquere 
que Martins, que foi desligado 
dessa ufildade, 
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O MATCH PERNAMBUCANOS X PARAENSES NÃO APONTOU VEN- 
» CEDOR — 3 X3 0 PLACARD 


Após estar perdendo por 3 x O o scratch do Pará empatou — Jango o 





autor dos goals 





A linha 


; Regular assistencia presen- 
ciou na nolte de hontem, no 
campo do America, o encontro 
amistoso entre os seleccionados 
dos Estados de Pernambuco e 
Pará, que no momento dis- | 
putam o Campeonato Brasi- 
leiro de Football. 

O match agradou a quantos 
presenciaram, muito embóra 
não fizessem alarde de prepa- 
ro technico. 

Viu-se equilibrio conjuntivo 
por parte de ambos os Ntigan- 
tes, demonstrando que todos 
se compreendiam nas jogadas, 
Evidenciaram ser equipes en- | 
thuslastas e ardorosas e 05) 
applausos não foram esqueci- | 
dos pela torcida em sua maio- 
ria formada por marinheiros € 
soldados do Exercito. 

A victoria de Pernambuco 
seria justa, como a do “scra- 
tch” paraense. 

Ambos os conjuntos condu- 
zlram-se com disciplina, faul- 
Ytando a tarefa do juiz Mario 
Vianna que agiu com falhas, 
demonstrando que dia a dia 
vem se firmando no quadro de 
juizes da primeira categoria, | 

Renda — 8:6628500. 

OS TEAMS 

Os “scrarches", sob às or-. 
dens de Mario Vianna, apre- 
sentaram as ordens: 

PERNAMBUCO: Vicente; 
Pedrinho e Sidinho II; Omar, 
Zágo e Gunbera; Zézé, Limo- 
elro, Fernando Sidinho I e Si- 


duça. 

PARA': Gentil; Edilberto e 
Setenta; Pelado, Baptista e 
Pedro; Itn, Conegas, Jango, 
Dóca e Veví, 


A PRIMEIRA PHASE 


Os paraenses iniciam a pelo- 
ja atacando, mas são logo re- 
chassados. Investem os pernm- 
bucanos e occensionnm uma 
“scrimage” na area, do que s£ 
aprovelta: Sidinho I parn' ássi- 
gnalar o placard de 

- 1x0 — PERNAMBUCO 


aos dois minutos do prélio. Vol- 
tam os paraenses ao ataque, nº 
que encontram resistencia mm 
zaga contraria, Pressionam os 
pernambucanos e obrigam Edil- 
berto a conceder corner que co- 
brado não surte cffeito, 
EQUILIBRIO 

As acções se equilibram, no- 
tandó-se que os nvanços  per- 
nambucanos são mais fortes. 

SITUAÇÃO CRITICA 

Q half esquerdo Gunbera jo- 
gando mal, recuou a bola pará 
Vicente, avançando este arroju- 
damente nos pés de Duca, fa- 
sendo a defesa e machucando 
se, sendo soccorrido rapida- 
mente, 

SENSACIONAL 


Avançam os paraenses e Si- 
dinho II no intervir no lance 
falhou para desferhy forte pelo: 
taço, obrigando Vicente a eni= 
pregar-se a fundo, executando 
sensacional defesa, 

Rechassam os pernambucanos 
as. investidas dos paraenses. Lt- 
mociro desfeviu tiro longo 
Gentil desviou para corner, que 
cobrado não surtiu effeito, pois 
Zezé shootou fóru, 

JOGO IGUAL 

Os minutos finaes da primel- 
ra. etapa revestiram-se de 
equilibrio, O duelo das linhas 
com as defesas fol flagrante, 
dando azo a jogadas interes- 
santes e na maioria das vezes 
bruscas, dando margem à mar- 
cacão de innumeros “fouls”, 

Avançam os paraenses € 
Guabera conceceu corner sem 
resultado: quando cobrado. 

Incursionam os pernambuca- 
nos e Limoeiro alvejou fóra. 
Gontil bateu o tivo de méta e 
Zézé npoderou-se da pola pas- 


dos pernambucanos que em par te falhou 


sou por Setents,' zagueiro con- 
trarlo, e elevou O placard para 
2x0 — PERNAMBUCO 

Minutos após encerrou-se o 
primeiro tempo favoravel à se- 
lecção de Pernambuco, com a 
contagem de 2 x 0. 

O FINAL 

Os pernambucanos reinicia- 
ram o prólio incursionando ra- 
pidos ao reducto final dos con- 
trarios, 

Aos tres minutos desta etapa 
avançaram os pernambucanos 
por intermedio de Zézé que ce- 
lere u a Limoeiro que ra- 
pido atirou e o zagueiro Edilber- 
to, de cabeça, em lance infeliz, 
aninhoy a bola nas redes con- 
quistando o placard de, 

3 x O — FERNAMBUCO 

Não desanimam os paraen- 
ses e se atiram á luta com de- 
nodo e logo após Jango trans- 
forma o placard para 

3 x 1 — PERNAMBUCO 

Instantes após Jango assigin- 
la o segundo tento dos seus, 
marcando o placard 

3 X 2? — PERNAMBUCO 

Com a conquista do segundo 
goal houve um attricto entre 
Limoeiro e -Marlo- Vianua, o ar- 
bitro, sendo por este expulso 
de campo, entrando em seu lo- 
gar Nobre, 

Serenados os animos, cs pa- 
raenses exercem dominio de 
acções e de uma feita Jango 
decretou o empate, modifican- 
do o placard para 

3X 3 — EMPATE 

Os pernambucanos se insurgem 
contra a validação do goal e 
Mario Vianna não reocúa, pois 
foi licita a sua obtenção. 

Regista-se o equilibrio de 
acções, perdendo os pernambu- 
canos optimas opportunidades 
para o desempate. Dóca trocou 
o seu posto com Pinhégas uo 
conjunto paraense, 

Incursionam os pernambuca- 
nos e Setenta desviou com a 
mão um tiro de. Siduca que o 
arbitro não assignalou. 

Volta-a reinar o equilibrio no 
jogo, notando-se que os pernam- 
bucanos procuravam o deszm- 
pate no qual eram, impedidos 
pelos rechassos constantes dos 
paraenses. E assim a peleja fol 
até o tim, terminando com o 
plncard egual, 3 x 3, espelhando 
o parallello de acções dos | liti- 
gantes. , 


Bangú 3 x Madureira 2 


Realizou-se hontem á noite 
o jogo amistoso entre os teams 
do Bangu” e Madureira, sain- 
do vencedor o primeiro pcla 
contagem de 3x2, 


Brasilino venceu 
Ignacio Ara por 
pontos 


A Empresa Brasil Ring en- 
cerrou, hontem, sua” temporada 
prgilistica com chave de ouro, 
apresentando no. publico um 
optimo programma. 

Todas as lulas despertaram 
as mais fortes emoções, dado 
os lances electrizantes que se 
veproduziam a cada momento. 

Acosta e Oscar Barbará abri- 
ram o espectaculo. Foi uma 
optima peleja, dada: a comba- 
lividade de que se vevestiu, No 
à" round Barbará desisllu, sen- 
do Acosta proclamado vencedo: 
Tobis empenhou-se em com- 
bute revanche com o argenti- 
no Salvador Ceppl. A peleja as- 
sumiu proporções verdadeira» 
mente electrizantes, dada a im- 
petuosidade -com- que os adver- 


- Casti 


e e e e e 


e pe 1 
eo to em e 


sartos davam os golpes. No inl- 
cio do 5º round, Ceppl não teve 
mais encrglas para proseguir no 
combate. Completamente “grog- 
gy”, perdeu a luta por knoc- 
out technico, 

A seguir sublram no tablado 
para a peleja semi-final os ho- 
xeurs Viriato Monteiro e André 
Mellas, 


O primeiro round pertenceu 
ao esmurrador luso, que collo- 
cou bons socos 'no: ndyersario, 
Mellas, entretanto, não sentiu o 
,. perseguindo o adversa- 
rio. O segundo assalto foi mo- 
notono, . pertencendo a Viriato. 
No terceiro, porém, a peleja ns- 
sumiu proporções espantosas. 
Os ndversarios trocam golpes 
violentos e Mellas vae a k. o. 
O gong, entretanto, salva-o, O 
argentino inicia o 4º round sati- 
grando abundantemente e com- 
pletamente “groggy”. Mesmo 
assim resiste, com valentia, O 
castigo. No-5º round Viriato 
procura decidir'o combate. Mel- 
lus,.no entanto, não se deixa 
desanimar, oppondo séria re- 
sistencla. Afinal, no 7º assalto 
o argentino teve de ceder, cn- 
indo no tablado. O Juiz contr 
os 10 segundos e levanta o bra- 
ço do lutador luso, Virlato ven- 
cera por k, o, + 

LUTA FINAL 


Bresilino Fino x Ignacio 
Ara. Ignacio Ara foi o primei- 
ro a subir ao ring. Lógo de- 
pois apparece  Brasilino que 
recebe extrondosa salva de 
palmas dos assistentes, > 


O primeiro round foi de es- 
tudos. Os contendores actuam 
com precaução. NO segundo 
verificou-se o mesmo. Ignacio 
fugia a luta aberta, agarran- 
do a Brasilino, O terceiro foi 
mais movimentado, tendo os 
adversarios trocados fortes 
soccos no meio do ring. No 4º 
assalto notou-se ligeira vanta- 
gem para o, boxeador hespa- 
nhol, que actuou. com mais 
desenvoltura. No quinto assal- 
to Brasilino reagiu, collocau- 
do boas pancadas no hespa- 
nhol que por duas vezes sen- 
tiu os golpes: 6º round. Os 
combatentes iniciam esse as- 
salto com grande violencia. 
Erasilino colloca um direito 
no queixo de Ara, O hespa- 
nhol verga as pernas e é sal- 
vo pelo goug. Vem o setimo 
round. A luta prosegue vlo- 
lenta para o nosso: patrício, 

Brasilino entra no. 8º assal- 
to dominando o combate, I- 
gnacio Ara se descontrola, 
aproveitando-se dessa - clreums- 
tancia o nosso patrício para 
castigal-o duramente, 

O penultimo assalto se ca- 
racterizou pela violencia. Os 
contendores procuram decidir 
o combate por K. O., trocan- 
do golpes tremendos, 

O assalto final foi o mais 
fraco. Os adversarios mostra- 
vam-se cançados. Houve um 
perfeito equilibrio: de força. 

Os jurados, entretanto, de- 
ram a victoria a Brasilino. 

Foi uma decisão injusta, 
Um empate seria “o espelho 
real da peleja, 


Morio por trem na 
estação de Ramos 


Fol removido para o necro- 
terto de Instituto Medico Le- 
gal, por ter sido colhido e 
morto por trem, na estação do 
Ramos, às 4 1/2 horas, de hon- 
tem, José Bernardo Borges, de 
00 annos "de edade, portuguez, 
empregado nas obras do Por- 
to e morador á rua Quatro de 
Novembro -n, 142, 
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Chefe do Governo na Sala de 
Imprensa /da Polícia Centrol 


Os discursos do jornalista Augusto Marcos 





VINGANÇA 


O SOLDADO DO EXERCITO 
DEU TRES TIROS NO GUAI- 
DA QUE O HAVIA REPREEN- 
DIDO, QUANDO SE CONDUZIA 
INVUN VENIENTEMENTE NA 


PRAIA DE NAMOS 





Nesta época de calor Inten- 
so, constituem as nossas 
praias, sem duvida, a principal 
attracção, Desdo ús primeiras 
horas do dla as pralas apre- 
sentam um aspecto festivo, In- 
comparavelmente bello, pela 
variedade do “serelas” que 
cobrem de seducção as areias 
enamoradas do mar,,. 

A' tarde, quando o so! lança 
sobre o mar, como um adeus 
de despedida, os seus ultimos 
ralos, grande é o numero de 
familias que demandam Ás 
pralas, desde a mais humilde, 
como a de Ramos, que é n Co- 
pacabana dos suburbios, até a 
Copacabana, proprinmente di- 
ta, onde os arranha-ctos, na 
sua superioridado yankece, des- 
denham' da wgrandeza do oceu- 
nó, como um dedo ameaçador 
aos paramos colestes. 


| Bntre os invotorados fre- 
quentadores da prala de Ha- 
mos, um havia nmue, pela eua 
assiduldade, tornou-se a figu- 
ra mais conhecida, dall, ou, 
melhor dizendo mais | popular 
— . 6454 era ra do soldado do 
Exercito n, 199, José Alves de 
Azevedo, 


Acontece porém, que o mili- 
tar, descontrolado pela popu- 
laridado quo conseguira no. 
melo dos banhistas, tento hon- 
tem excedido-se um pouco na 
“aguas que passarinho não he- 
be”, pnaegsou a desconsiderar a 


todos proferindo Improperios, 
guardas-civis Marcos 
Corrêa do Silva, n, 817, par- 


do, de 47 annos, casado, mora- 
dor à rua D n. 190, na asta- 
ção de Rocha Miranda, e o de n. 
318, que dão serviço naquella 
praia, '“ropreenderam | severa- 
mente o militar turbulento, co- 
mo era do seu dever. José Al- 
ves, entretanto, não se con= 
formou .com a advertencia, e 
jurou vingar-se, ; 
s"Hontem, & tarde, encontran- 
do Mario Corrêa no seu posto 
de serviço, depois de rapida 
discussão sacou do revólver e 
detonou-o tres vezes, contra O 
pobre guarda que toi attingido 
pelos projcctis na coxa direita 
e na perna esquerda, 

A viectima fol soccorrida por 
uma mmbulancia do Hospital 
Getulio Vargas onde, depois de 


a rm it E e im em 


medicada, ficou | internnda, 

O soldado foi preso pelo 
gunrda clvil 318 e conduzido 
à delegacia do 21º districto 
policial, onde o commissario 
Nelson de Mello, mandou la- 


vrar o flagrante. 


Viclima de auto 


No cruzamento das ruas Vis- 
conde de Itauna e Machado 
Coelho, foi atropelado hon- 
tem, 4 noite, por auto, o ope- 
rario Francisco Rocha Ribel- 
ro, branco, de h7 annos de eda- 
de, cansado, domiciliado á rua 
Caipu', n. 182, 


A victima que moffreu fra 
ctura do craneo, foi soccorrida 
no Posto Central da Assisten- 
cia e internada, em seguida, 
no H. P, 8. em estado grave. 


À policia prendeu um 
conhecido larapio 


“Rato Pardo”, vulgo por quo 
attende o conhecido  Jlarapio 
Heitor Pereira da Silva, sem 
profissão nem residencia, foi 
preso hontem pela policia do 7º 
districto, 

“Sho Innhumeros os furtos pra- 
ticados por “Rato Pardo", Ul- 
timamente: o centro da cidade 
era sou predilecto campo de 
acção, 

Hontem mesmo fot o perl- 
goso meliante enviado para a 








Policia, Central afim do ser 
entregue 4 Sedção de Rou- 
bos e Furtos, 
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DESESPERADO A PROCURA DA ESPOSA 


Mysterioso desapparecimento de uma senhora, em Bento Ribeiro 


A reportagem acreditada no 
Posto Central de Assistencia 
Municipal, foi. procurada, hon- 
tem à noite, pelo motorista da 


Profeitura, Alvaro Peres, re- 
sldente, com suR | eBpose, d.. 
Dulalia Peres, & rur Quatro 


n. 4], na estação de; Bento Ri- 
beiro, ' 

Traduzindo no semblante a 
preoccupação e | o desespero, 
que lhe iam no Intimo. o moço 
contou que na noite de 2 do 


corrente, ao chegar em casa, 
encontrou-a vasla, 

Morando o causal sózinho, o 
marido procurou tomar Infor- 


mações sobre a ausencia da 
mulher, com umn vizinha, sen- 
do por esta Informado de que 
d, Bulalla na sua ausencia, ha- 
via sé sentido mel. motivo 
porque a vizinha tinha sollci- 
tado a Intervenção da Assisten- 
cia do Hospital Curlos Chagas, 
Este estabelecimento, mándan- 
fo uma embulancia, à de a. 10, 


Praça Tiradentes n. 77 


Carioca 
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Foi inaugurado ante-hontem, 
à tarde, na sala da reportagem 
da Polícia Central, o retrato do 
presidente Getulio Vurgas. 

A inicintiva de tão justa nor 
menagem prestada ao primeiro 
magistrado da Nação partiu do 


antigo jornnlista Augusto Mul- 
kr de Carvalho, 

| Ao acto, que, apesar de sim- 
ples, fol bastante significativo, 
cumpareceu o capitão Filinto 
Muller, chefe de Pollcin, 1º, 2” 
e 3º delegados auxiliares, clie- 
fes de secções, altos funcciona- 
rios e os jornalistas acredita- 
dos junto á Chefaturn, 

Usou da palevra o promotor 
da feliz homenagem, o nosso 
estimado collega Muller de 
Carvalho, que interpretou, cont 
muito brilho, a admiração dos 
profissionnes da imprensa pcio 
sr, Getulio Vargas, em quem 
sempre encontraram um defen- 
sor e um amigo. 

Agradecendo, falou o chefe de 
Polícia, cuja oração, como sem- 
pre, fluente e brilhante, causou 
a melhor impressão no espiri- 
to, não só dos rapazes de im- 
prensa como, tambem, dos pre- 
sentes. 

Foi um bellissimo Improviso 
do sr. Filinto Muller, ngrade- 
cendo a homenagem que os re- 
porteres acreditados junto ao 
seu gabinete. prestaram ao pre- 
sidente da Republica. 


SUA NAMORADA E' VOLUVEL? 


Veja este film... 


e ficará sabendo! 


CWMENWERE YOU BORN) 


ANNA MAY WONG 
MARGARET 


“LINDSAY. 
LOLA LANE 


MAN 


BROS 


O cinema onde 


14 


HA NO= 


nao ha calor == 








O Crime Mysterioso 
de Marechal Hermes 


“CHANCE” QUE O DELEGADO ARTHUR GOMES DE AZEVEDO NÃO 
TEM SABIDO APROVEITAR 


Está preso na Policia Central o professor Frederico Leite — Ouvido, em 


| Alagoas, o pae do mallogrado joven 


Positivamente, o delegado do 
25º districto, em materia de in- 
vestigação e technica policines, a 
julgar pelo,que vem demons- 
trando conhecer nesse doloroso 
episodio occorrido a cem passos 
de sua delegacia em o qual 
perdeu a vida, estupida e cruel- 
mente, um joven estudante, de 
direito, ainda precisa estudar 
muito, 

Basta dizer-se que o delegado 
Arthur Gomes de Azevedo não 
tem sabido aproveitar a “chan- 
ce” que as declarações flagran 
temente contraditorias das pes- 
sons ouvidas a respeito lhe tem 
proporcionado para o esclareci- 

Deante de tão lamentavel ai- 
mento do mysterioso assassínio. 





Passaremos! 





tuação, o inquerito necessita de 
ser avocado á 3º Delegacia Au- 
xiliar, pois se assim for feito, 
estamos certos, tudo ficará es- 
clarecido e o matador do joven 
Wagner não ficará impune, 

Depois de posto em Hberdade, 
em virtude de um “habeas- 
corpus”, o professor Frederico! 
Leite, fora novamente preso des 
ordem do delegado do 25º dia- 
tricto sendo conduzido, a se- 
guir, para a Policia Central, 
onde se encontra, 

O pae do assessinado, sr. Ce- 
sar Augusto da Silva, que se 
encontra em Alagoas, ouvido 
pelos jornalistas, declarou que 
soube do assassinio do filho des- 
de 27 do mez findo, quando es- 


O 


tivera em Recife. Declarou ain- 
da que deverá chegar ao Rlo 
pelo “Itaquera”, ignorando O 
motivo da morte do filho, affir- 
mando que o mesmo, apesar de 
genio expansivo e brincalhão, 
era bastante ajuizado, desfru- 
tando de boas relações de ami- 


zade. 
SOLTO 


Mais tarde, o professor Fre- 
derico Lelte fol solto e acom- 
panhado de um seu tio compa- 
receu hontem mesmo, ao escrl- 
ptorio do advogado Romeiro 
Netto, que com seu' irmão o 
advogado Jorge Romeiro, vae 
pda assistencia judicia- 

a. 


re am eis 





E” este o grito de guerra do jornal italiano “Relazioni Internazionali” 
| tratando das exigencias italo-germanicas 


ROMA, 4 — O  semanario 
político, melo official, “Rela- 
zioni InternazionaN”, publica 
um artigo em que se declara 
categoricamente que a Europa 
não conhecerá a paz até 'que 
as exigências territoriaes italo- 
germanicas sejam satisfeitas, 

Esta revista política, edita- 
da por jovens fascistas, escre- 
ve que a Allemanha e a Ttalia 
são dois problemas que a Eu- 
ropa deve se preparar & resol- 
ver c acorescenta: 

“E! necessario resolver estas 
questões quanto antes, sem 





á casa 41 da rua Quatro, dali 
recolhera d, Eulalia, 

Sabendo sua mulher em ade- 
antado estado de pmpentação, o 
motorista | correu ao Hospital 
indicado, afim de all ver quaes 
us providencias que se faziam 
necessarias de sua parte, Ao 
chegar, porém, ao,referido es- 
tabelecimento, Alvaro Peres, 
teve n desagradavel surpresa 
de ser informado que sua es- 
posa all não se encontrava, 
nem fôra. recolhida pelo esta- 
belecismento, 


Procurando convencer, o mo- 
torista municipal citou todos 
os detalhes, Inclusive o nume- 
ro da ambulancia, recebendo, 
comtudo, as mesmas nffirmh- 
tivas de que alí não fôra sua 
mulher internada. 

Declararam-lhe então que, 
possivelmente, devia tratar-se 
da Amsistencia de Campo Gran- 
de. Correndo para all, Alvaro 
Pares, recebeu as mesmas ne- 
gativas, Insistindo no seu in- 
tento de saber onds se encon- 








| Vez que, 


perda de tempo em discussões 
que seriam novamente este- 
reis; as democracias devem 
adaptar-se á idéa de que de- 


vem ceder alguns territorios € 
reconhecer certos direitos, Até 
que se chegue a esta conclusão, 
será superfluo solicitar uma 
melhoria nas relações diploma: 

cas”. , 


“Appellar para os sentimen- 
tos pacíficos de certos povos 
aqua afim de homenagear a paz 

everlam suffocar as exigen- 
clas vitues para a sua livre e 
tranquilla expansão, não póde 
resultar numa calma indefini- 


trava a esposa, dirigiu-se 
à Mnternidade da AE poa 


Al egual decepção o aguar- 
dava, 


Dahi, desesperado, o mari- 
do tem corrido varios  estabe- 
lecimentos hospitalares, a“ pro- 
cura da mulher mysteriosa- 
mente desapparecida, até que, 


na nolte de hontem, chegou ao 
Hospital de Prompto Soccor- 
ro, Nesso estabelecimento, .co- 
mo já acontecora nos outrbs, 


Alvaro veiu a passar pelo mea- 
o GaRRoaLo: Na lista dos hos- 
nitalizados não se encontrava o 
nome de d. Eulalla, gde 


Desesperado, esgotado já nos 
recursos de encontrar sum com- 
panhetra, Peres resolveu pro- 
curar a reportagem, para 
quem: appellou, no sentido de 
ver se é desvendado o enyema 
do desapparecimento de 


sua 
esposa, por quem é dupla a 
preoceupação do marido, de 


conforme declarou 
está olla prestes a dar é luz. 


SS E DS TT e e PS mit im — 


da; é de receiar-se uma explo= 
são subita”. 


O semanario em questão, dá 
a entender que as exigencas 
italo-germanicas serão apre- 
sentadas dentro em breve e 
pergurão a maneira pela qual 
estas questões devem ser re- 
solvidas'no entender das demo- 
cracias, 


O referido artigo accrescen- 
ta que a solidariedade do eixo 
é reciproca e integral e que 
não póde haver duvida acerca 
dos aggressores e dos aggredi- 
dos, pois esta é uma noção an- 
tiquada e sem valor nos nos- 
sos dias, 


O artigo termina, affirman- 
do que a França é o ageres- 
For secular da Italia e que toda 
& historia da França apresenta 
O espectaculo de esforços per- 
manentes para 'impedir ou 1€- 
tardar a unidade italiana; o 
editorial termina com o grito 


A sura: “Passaremos”. 





O menor vinha rotan- 
do do 5' andar 


o 


Subla hontem, & nolte, as es- 
cadas do Edificio Carioca; 0/30 
Dirfento da, Policia Millar, 
é a Dermeval Fonseca, 
Arco, de 40 annos, ensudo, 
ne is Jonquim feio 
. A vundo ao che 
escada do 1º para o Be Andar 
encontrou o menor Mario, de 5 
annos, branco, Filho de José 
Palva Pereira, residonte 4 rua 
po rraes, E que, tendo perdi 
o equilibrio ' . 
de Aonde pis de vinha vcolan 


Ao tontar aparar q 

: menor o 

ido Eae cuntusdes 6 
edicado mo Posto Ceutral 

da Assistencia, ae 


ERRAR E 
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Treinam Hoje os “Cracks” Cariocas 


gm mm 


MARIO 





Carvalho 


No Campo 


o Ultimo Aprompto dos. 


al 





es 


pe a 


Leite : 


do America, 


Nossos Para o Encontro 
Com os Bandeirantes 


Jayme Barcellos 


Conforme o que decidiu 
a nova 
do “serateh” carioca, hoje 
à tarde, no campo do Ame- 
rica, deverá ser realizado o 
unico aprompto dos nos- 
sos para o jogo contra os 
bandeirantes que se feifi- 
rá na capital paulista quar- 
ta-feira proxima. 

O sr. Jayme Barcellos, 
substituto de Hilton San- 
tos na direccão de nossa 
equipe, dirigirá o ensaio, 
organizando dois quadros, 
que provavelmente se ca- 
racterizarão, um como o 
effectivo e outro formado 
por reservas e alguns ex- 
tras. 

Sobre a orientação que: 
será dada ao treino, pou-! 
co se sabe effectivamente. | 


| 
O sr. Jayme Barcellos, no 





entanto, . prestigiado pe- 
lo orgão nacional e por! 
uma corrente renlmento| 


forte, acereditamos, sabe- 
rá se conduzir, usando bem 
do material que lhe será 
dado seleccionar para a 
tormação do “serateh” ca-| 
rioca. 


Para o ensaio de logo 


) + ' 9 
mais foram inseriptos 25; 


nomes, ou sejam os dos se- | 


guintes Ceracks": Aymo- 
yé. Walter, Thadeu, Jahn, 
Guimarães, Domingos, Flo- 
rindo, Machado, Hezé Mo- 


veira, Dodô, Rodrigo, Og, 
Canalhi, Affonsinho, Sá, 
Adilson, Waldemar, Ro- 
meu. C. Teite. Leonidas, 


direcção technica bas, Além desses, é possi- 
1 
| 





Ed 
será o orientador 
Peracio, Careiro e Jar 
vel que se faca 
Possuto, 
America, 

U aprompto não será se- 
ereto, podendo o publico 
comparecer, ao “estadi- 
nho”, Os ingressos serão 
cobrados a razão de 3$300, 
archibancadas e 8800 ca- 
deira:. 

Como já dissemos, a Te- 
união de. hoje no America, 
será dirigida por Jayme 
Barcellos; terá inicio às 17 
horas e o jogo será arbri- 
trado irado pon CANO ea Carlos Millsteim. 


presente, 
half-esquerdo do 


0 Sul-Americano ps a 


Foot-ball em Lima 


URUGUAY X PARAGUAY 
E CHILE X EQUADOR, os 
JOGOS DE HOJE 
O campeonato Sui-Ameri- 
cano de Football que óra se 
realiza nor terá prose- 
uimento hoje 
EA rodada que será effe- 
ctuada comportá a realize- 
ção -de dois jogos. A mais 
importante reunirá as equi- 
pes representantes do VUru- 
guay e Paraguay, As perfor- 
mances cumpridas pelos pri- 
meiros  apontam-nos como 
provaveis vencedores do ver- 

tame, 

O Paraguay está fazendo 
boa figura, e se conseguir 
vencer hoje, egualará a sua 
situação & do litigante que 
será o Uruguay. 

Este ainda lutará com o 
Perú, 

O match secundario terá 
como preliantes os scratchs 
dq Chile e Equador, que ten- 
lará vencer pois ainda não 
conseguiu placard favoravel 
| uma unica vez, 
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Incerta a Presença de Machado no Ensaio de Hoje 


Leonidas fol convocado vara 
o seratch mas não poderá 
actuar, O grande deanteiro do 
Flamengo deveria formar no 
quadro titular, pois, detém a 
prioridade na posição de center- 
forward, Entretanto, devido a | 
recentes contusões, inclusive as 
que soffreu no segundo match 
da “Copa Roca”, Leonidas são 
integrará o scratch que dispu- 
tará o posto de honra com os 
paulistas, já havendo apresen- 
tado um attestado medico á L. 
F, R. J. pedindo dispensa, 


O maior artilheiro do Cam- 
peonato -do Mundo deverá ser 
substituido por Waldemar, que 
so revelou no jogo com os per- 
nambucanos, 

Placido, no ensalo de logo 
mais, surgirá no contra-seratoh 
entre Carlos Leite Hortenclo 
entre Carlos Leite e Hortencio 
Souza, , 


MACHADO ESTARA' 
AUSENTE 


Provavelmente Machado, o 
grande zaguelro do Fluminense, 
estará ausente no treino de hoje 
à tarde. A sua actuação frente 
aos pernambucanos não fol ias 
melhores, poís resentiusse da 
contusão que Masantonio lhe 








O juiz para o jogo 
entre cariocas e 


paulistas 


“Para o encontro entre ch. 
rlocas e bandeirantes, na 


primeira “melhor, de tres” 
em disputa do titulo'do Cam- 
peonato Brasileiro. de Fool- 
ball, o director technico dos 
nossos, sr. Jayme Barcellos, 
indicou tres nomes, dentre 
os quaes se escolherá o arbi- 
tre. 

Cabendo aos bandeirantes 
a indicação o juiz do sensa- 
cional embate será ou Gul- 
lherme Gomes, ou José Fer- 
relra Lemos, ou alnda, Ma- 
rio Vianna. 











fez no primeiro match da 
“Copa Roca”. Encontrando-se 
ainda machucado, é quasi cerio 
que não participe do ensalo de 
logo mais no campo do Amerl- 
ca, como, talvez, não siga para 
São Paulo, 


OG, RODRIGO E DODO 


O center-half effectivo será 
Ot. pertencente ao America, 
cujs exhibição no prelio com «cs 
pernambucanos não foi das me- 
lhores. 

Hoje, somente se exercitará 
um tempo, revesando depois 
ccm Dôódô que nada de notavel 
produziu ante os mineiros, 

Rodrigo, o excellente centro- 


médio do Bangu, que se tem |, 


mestrado acanhado ao integrar 
as selecções, deverá Jogar mo 
contra-scrateh, 


OS TEAMS ] 

Tudo diz que nos ensaios de 
hoje, com entradas pagas, os 
seleccionados deverão apresen- 
tar-se assim ; 

TITULARES — Thadeu, Do- 
mingos e Florindo: Affonsinho, 
Og e Canalll; Sá, Romeu, Wal- 
demar, Peraclo e Carreiro,. 

RESERVAS — Aymoré (Wal- 
ter) Guimarães e Jahú; Ztzé 
Moreira, Rodrigo e Possato; 


Adilson, Carvalho Leite, Placido, 


Hor tenclo e Jarbas, 





Leonidas ' 


eo 





Cariocas e Paulistas Mais Uma 
Vez Frente a Frente emDisputada 
Supremacia do Footba:l Nacional 





Y 


Brandão 


Decidindo a 


supremacia do football nacional, 


mais uma vez cariocas e paulistas confrontar-se-ão, 
Já se tornaram tradicionaes os choques em. que 


intervêm representantes da 


capital do paiz e de São 


Paulo, quer pela permanente rivalidade que existe en- 
tre ambos como tambem por apresentarem-se os liti- 
gantes em condições de produzir boas performances, 
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(Conclue na 15º. pagina) 





Walter em acção 


f 











O DIARIO CARIOCA no- 
ticiou ha tempos, que o 
Vasco pretendia apresen- 
tar na temporada de 3yY, 


um esquadrão totalmente 


transformado. 
Dissemos então, mos- 
trar-se a directoria do 


club, profundamente insa- 
tisfeita com o que produ- 
Eiam os seus profjssionaes. 


Dispendendo apreciavel 
verba para manter seu es- 
quadrão, viam os directo- 
res cruzsmaltinos, que, não 
obstante cartel de varios 
jogadores seus, as derrotas 
se succediam, desanimado- 
ras, alternadamente, pro- 
vando a falta de regulari- 
dade e a existencia de pro- 
blemas por soluccionar en- 
tre os que formavam na 
equipe. O resultado do 
Campeonato de 1938, clas- 
sificando o Vasco num pos- 
to que não correspondeu a 
espectativa, tornou-se um 
argumento . mais do que 
decisivo, para uma série 
fes providencias que será 


[rochada pela directoria do: 


club, 
Assim é que, já se noti- 
cia com alarde, estar mais 


ou menos resolvida a ex-! 


clusão da maioria de jo- 
gadores que . actualmente 
vestem a camiseta preta. 
A medida, parece-nos, se- 
rá drastica, pois commen- 
ta-se com regular insisten- 
cia, que sómente Jahu', 
Florindo e Azzis permane- 
cerão defendendo as hostes 


Até o momento, embora 
já se possa falar com algu- 
ma segurança, nada ha de 
official a respeito, 
dando-se por isso, com 
curiosidado o primiziro 
“golpe” que confirmará o 
noticiario da imprensa. 


aguar- 


cruzmaltinas. 











Jahá 








O Concurso Patrocina- 
do PeloVascoda Gama 





AS ELIMINATORIAS HONTEM EFFE- 
GTUADAS — OUTRAS NOTAS 


Hontem, é tarde, foram rea- 


lizadas as eliminatorias do con-=.. 


curso infanto juvenil] a se rea- 
lizarem no proximo dia 12, na 
piscina do Club de | Regatas 
Botafoga, As -eliminatorias 
apresentaram resultados apre= 
ciaveis, podendo desde já pre- 
ver-se tm resultado: technico 
bastante promissor para a clas-= 
se infanto-juvénil;, Chamaram 


attenção dos presentes a forma 
de apuro com que se apresen- 
taram os futuros cracks do Ti- 
Juca, Tcarahy, Vera-Cruz e 
Fluminense, A natação infan- 
to-juvenil vem  preoccupando 
os competentes technicos des- 
Ses Clubs, que vêem na classe 
infanto-juvenil os futuros ré 
presentantes das nossas cô- 
(Conclue na 15*. vacina) 
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Leonidas Não Formará 
no Sfcratch Carioca 






am em 0 ao a o mo 


om Um Quadro To- 
talmente Remodelado 


O VASCO PRETENDE SER O MAIS SERIO ADVERSA- 
RIO NO CAMPEONATO DES TE ANNO 
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DEMOCRATICOS 
Nova, festa dos Independentes 


hontem, o galhardo Grupo dos 
Independentes volla hoje & 
actividade, offerecendo aos seus 
numerosos adeptos, mais uma 
encantadora noitada carnava- 
lesca 

- Certamente, vamos assistir & 
mais uma demonstração de pu- 
jança daquelles rapazes. Uma 
excellente orchestra, cadenciará 
os bailados que terio Início às 
20 horas, 

O BAILE DAS ARTISTAS | 

Dia 9 no Automovel Culb 

E' indescriptivel o enthusias- 
mo reinante nos circuios carna= 
valescos e sociaes da «netropule, 
em torno do maravilhos» bal= 
le das Artistas, a tradicional 
testa em que desfilam todos 08 
azes dos nossos palcus e do 
brondcasting, Tudo est previs= 
to para o invulgar brilhantismo 
dasta nolte que será memora- 
vel, desde a luxuosissima deco- 
ração dos confortaveis salões 
refrigerados do Automovel Club, 
até ns famosas orchestras que 
tocarão os mais sensacionaes 
numeros de um repertorio es= 
sencialmente carnavalasco, 

Para esta festa, que terá jo= 
gar no dia 9. restam muito pou- 
cas localidades, tal o interesse 
que vem despertando. 

CLUB UNIVERSITARIO 
| O baile do dia 9 

Como vem succedendo ha 
varios annos, o Club Universi- 
tario do Rio de Janeiro reali- 
zará um baile no proximo dia 9, 
quando será procedida a esco- 
jha da Rainha do Club. 

Este honroso posto, será: 
disputado por quatro lindas 
candidatas, como Dyrciniha Ea- 
ptista, Alzirinha Camargo, Ney- 
de Martins e Lourdinha Bltten- 
court. Ê 

O “grili-room” do Casino do 
Urca, será o theatro desta c * 
cantadorn festa, que será, sem 
duvida, memoravel, por todos 
os titulos, 

BANCO ALLEMAÃO TRANS» 

ATLANTICO 

Os funccionarios do Bana 
Allemão Transatlantico, conti- 
nuam enthuslasmados com os 
preparativos! para ''v ruidoso 
baile de mascaras que effectuas 
rão no proximo sabbado de car- 
naval, nos luxuosos salões do 
Club Germanta, Haverá nesta 
festa, farta distribuição de 
brindes carnavalescos, tendo 
sido contratada, uma excellzate 
orchestra, 

ESTUDANTINA MUSICAL — A 
FEIJOADA DE HOJE 

E* finalmente hoje que terá 
Jogar, nos salões da Estudanti- 
Da Musical, a festividade pro- 
movida por Claudionor Guima- 
ries, Frederico Tossl, Camílio 
Palm e outros, em homenagem 
aus nossos collegas do “Jornal 
do Brasil”, 

Antes dos bailados, será ser- 
vida esplendida feljonda. A sé- 
de da rua das Laranjeiras foi 
lindamente ornamentada para 
esta festa, que deverá alcançar 
exito completo, 

“BOLA PKELA” — O FAN. 
DANGO DE LOGO MAIS 

Os incorrigiveis foliões da 
Bol Preta continuarão hoje a 
sequencia, de trlumphos que 
vêm colhendo nesta temporada, 
com mais um retumbante baile 
carnavalesco. Como sempre tem 
succedido, maravilhosa orches- 
tra estará presente, para pro- 
porcionur aos “bolas” e “boji- 
nhas” os prazeres inconfundi- 
veis da arte que immortalizou 
Terpsychore, Faltum poucas ho- 
Tas para farrenr. 

ALA DAS JARDINEIRAS — A 

SENSACIONAL FESTA DO 

DIA 11 

Movimenta-se a vidade em 
torno à ruidosa festa de sab- 
bado, 11 do corrente, nos lu- 
xuosos e confortavels salões do 
palacio encantado da rua Ubal- 
dino do Amaral, promovida pela 
prestigiosa e galante Ala das 
Jardineiras, que, fará auspício- 
somente a sua “reentrég” nas 
lídes de Momo, 

Como já tivemos occcaslão de 
dizer, será homenageado nesta 
memoravel festividade o vete- 
runo e: estimado carnavalesco 
“Conde João Canalll”, ao qual 
será vitferecida uma  sobcrha 
feijoada, regada uo incompara- 
vel choop da Hansentica, por 
iniciativa das remanescentes da 


“ “Alo das Plumas”, com Aracy 


à Irente. 

Um magistral conjunto ale- 
grará os bullados, que terão inl- 
cio às 21 horas, 

, BLOCO K, TUK 

Será finalmente hoje que es- 
te pujanite bloco do Estacio de 
Si comparecera  officialmente 
ao banho de mar a fantasia, 
que será realizado no Posto 6 
de Copncabana, em homenagem 
uo dr. Georgino Avelino, dire- 
etor do Departamento de Pro- 
paganda e Turismo. 

O K. 'TUK, que ostenta o bel- 
lo titulo de bi-campcão deste 
cortnme, apresentará ' este anno 
uma fantasla do casamento de 
Caramuru', o naufrago portu- 
guez, com a linda Paraguassu”. 

Tudo indica que os valorosos 
rapnzes do Estacio serão fortes 
candidatos ao ambicionado tl- 
tulo de tri-campeões, proeza 
essa nada facil, 


+ €. RANCHO FUNDO 


c 
No barracão dn C. C, Rancho 
Depois do suecesso alcançado | Fundo são enthusiasticos e ani- 
mados os preparativos para o 
segunda- 


grandioso desfile de 
feira gorda, 


Os lords “Palhinha de Mi- 
lho”, “Testa de Ferro”, “Por 
“100” e 
outros, são dos mais energicos, 
não perdendo um momento no 
composição das 


tuguez”, “Asintico”, 


trabalho de 
pastas e fantasias. 


Assim o Dia dos Ranchos te- 
rá no Hancho Fundo um Peso 
m 


HOJE O CARNAVAL 
TURISTICO DE COPACABANA 


didato que se apresenta 
credenciado, 
SERA! 


O mau tempo obrigou a trarns- 
ferencia dn parada de Eijegon- 
cia por duns vezes, Nem por 
isso tem diminuldo u entiusi- 
asmo entre os membros da 
Commissão Organizadora que 
aproveitaram-se do tempo ga- 
nhy inesperadamente para, cem 
surpresas novas tornar mais bri= 
liante u festa carnavalesca e 
de elegancia do proximo «co- 
mingo, Carjoca,,, mesmo que 
chova vá hoje ao posto 6 de 
Copacabana. A parte da manhã 
será occupada pelo banho ce 
mar a fantasia, toda a tarde 
cesfilario por toda a Avenida 
Atlantica os automoveis concor- 
rentes no grande concurso des 
modelos 1939, e em seguida con- 
tinuará a festa por um gran- 
dioso corso durante o qual: o 
carioca ficará sob o dominio do 
reinado de sun majestade Eri 
Momo. Todos aguardam com an- 
siedade os momentos agrada- 
veis que lhes proporcionará a 
popular emissora PRH-8, Raúiu 
Ipaneme. 

CONTINUA INTENSA A PRO- 

CURA DE INGRESSOS PARA 

O BAILE DE GALA DO MUAI- 
CIPAL 

Cessa amanhã a preferencia 

concedida aos occupantes de 

logares especises do anno pas- 
sado . 

E' enorme o numero de can- 
didatos n frisas, camarotes e 
mesas inscriptos na bilheteria 
do Municipal, localidades essos 
que até esta tarde, ás 17 ho- 
ras, estio à disposição dos seus 
occupantes no anno passado. 
Avultado, tambem, tem sido o 
numero de ingressos simples 
vendidos, sendo certo que mul- 
to depressa ficarão esgotados, 
pois que este anno a Municl- 
palidade tomou providencias r!- 
gorosas que não permittirião, 
sob pretexto algum, & expedição 
de ingressos extra, limitando u 
seu numero à capacidade do 
thentro. E assim deve ser para 
o esplendor e magnificencia da 
festa maxima do carnaval ca- 
rioca, que este anno ultrapassa- 
rá quanto já se fez entre nos, 
taes e tão varindas têm sido as 
idéas postas em pratica, acon- 
Selhadas pela experiencia dos 
annos anteriores e a exemplo 
dos mais famosos bniles dessz 
genero das grandes cidades eu- 
ropéas, 

De segunda-feira em deante 
ficará livre a venda das locail- 
dades, frisas, camarotes e me- 
sas, que eventunimente não fo- 
rem renovadas. 

O MELHOR BAILE INFANTU, 
NO THEATRO JOAO CAETA- 


NO 

Domingo do carnaval, dig 19, 
ás 15 horas, realizar-se-á, nú 
Theatro João Cnetano, o já tra- 
dicional haile infantil do The- 
atro da Criança — o melhor 
do carnaval carloca -- que os 
professores Vera Grabinska o 
Pierre Michailowsky organizam 
annunimente para o gaudio das 
Crianças cariocna, 

E' o unico haile infantil de 
cnracter nrtistico, durante o 
qual terá logar uma linda re- 
presentação do Theatro da Crl- 
ança, na qual os precoces dan- 
Snrinos, de 6 a 10 annos, vão 
empolgar a selecta nssistencii 
com as suns encantadoras dan- 
sas infantis. 

Além disso, terá logar uma 
tombola infantil com os valiosos 
premios, na qual vão tomar 
parte todas as crianças presen: 
tes, recebendo, á entrada, os 
respectivos numeros da sorte, 

CASA DO SARGENTO 

A directoria da Casa do Sar- 
gento, organizou para o Car- 
naval, o seguinte programma: 

Hoje, baile mensal (sem fan- 
Faia) animado por 2 orches- 
ras. 

Dias, 18, 19, 20 e 21, quatro 
sumptuosos bailes á Tantasta, 
com farta distribuição de mimos 
às damas. Esta festa terá, a 
cooperação de uma orchestra e 
uma banda de musica militar. 

Foram organizados varias 
commissões, para attender aos 
socios pertencentes aos quadros, 
do Exercito, Marinha, Policia 
Militar e Corpo de Bombeiros. 
O CARNAVAL DA CRIANÇA, 
NO ASSYRIO, TERA! O MES- 
MO BRILHO DO SEU PRIMEI- 

RO ANNO 

A sociedade carioca já expres- 
Sou incondundivelmente o seu 
interesse pela proxima realiza- 
ção do Carnaval da criança no 
Casino Assyrlo. Como em 1938, 
Senhoras da primeira sociedade, 
artistas de categoria, intelle- 
ctuaes de renome, membros da 
Academia, inclusive, orlentarão 
O programma e toda a realiza- 
ção das “matinées” de domin- 
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Casino de 


convívio, 


presentou durante mais de tres 
mezes a comedia “Yáyá Bo- 


cas pela elegante e distinta ar- 
tista Lucia Delór, a commissão 
organizadora das matinées in- 
fantis de domingo e segunda- 
feira no Assyrlo, convidou e ob- 
teve da formosa comediante que 
dirigisse parte da encantadora 
festa em preparo para as tar- 
des de domingo e segunda-felra 
no Assyrlo, 

A commissão orientadora do 
Carnaval da Criança, no Assy- 
rio este anno, presidida pela 
Sra. Ilka Labarte, é a seguinte, 
Lucia Delór, commandante At- 
tila Soares, Raymundo Maga- 
lhães Junior, dr, Alfredo Pes- 
508, Paschoal Carlos Magno, De- 
lorges Caminha, dr, Licurgo 
Costa e Joracy Camargo, 

CLUB SUL-AMERICA — CAR- 
NAVAL DE 1939 

O Club Sul-America, de an- 
no para anno reaffirma o titu- 
lo de leader do Carnaval ca- 
roca. A julgar pelos festejos 
anteriores, nos quaes a alegria 
e o riso imperaram, os deste 
Carnaval promettem maior exi- 
to. Assim é que a rapazinda 
“salic” já se desdobra em acti- 
vidude para que os prellos de 
1939 se revistam de grande bri- 
lhantismo e enthusiasmo, atra- 
vés monumentaes baíles, nos 
quees a sociedade carioca pos- 
sa avalinr o bom gosto dos seus 
organizadores e guarde, como: 
até aqui, das festas em honra 
Bo “Rei Momo”, realizadas pelo 
“Olub Sul-America”, recorda- 
ções Immorredouras, 

Em primeira mão já podemos 
levar ao conhecimento do pu- 
blico e do seleccionado corpo 
social os seguintes festejos: 

Domingo de Carnaval — Ma- 
tinée infantil, nos salões do 
“Club Municipal”, quando se- 
rão distribuidos aos “gurys” 
salic grande quantidade de 
brinquedos; 

Segunda-feira gorda — For- 
midavel baile no “Botafogo 
Football Club”, Premios às mais 
ricas fantasias. 

O pessoal da Companhia Sul 
America promette outras sur- 
presas para as pugnas deste 
anno. 

AUTOMOVEL CLUB DO BRA- 
SIL — COMMUNICADO AOS 
SRS. SOCIOS 
Tendo a Associação de Ar= 
tistas Brasileiros concedido uma 
reducção de 40 º/” no preço do 
ingresso pura o Baile dos Ar» 
tistas, a ser realizado uos sa- 
locs deste club, -no proximo dia 
9, a directoria leva go conheci- 
mento dos interessados que é 
indispensavel a apresentação da 
carteira social para a obtenção 

do referido ingresso, 

Na portaria do Palace Hotel, 
das 15 às 17 horas, todos os dias 
poderão os srs. socios ptoprie- 
tarios, effectivos e; do Departa- 
mento Automobilístico adquirir 
o ingresso, 

SERA' NO CASINO DA URCA 
O IV BAILE “CARNAVAL DOS 
ESTUDANTES” — ELEIÇÃO 
DA RAINHA DESTE BAILE 
— DYRCINHA BAPTISTA, 
LOURDINHA BITTENCOURT, 
NEYDE MARTINS E ALZI- 
RINHA CAMARGO, AS 
MAIS COTADAS CANDI- 
DATAS 
A data de 9 de fevereiro pro- 
ximo, marcará por certo, uma 
ephemeride da mais alta ex- 
pressão no “carnet” social ele- 
gante da cidade. Na noite do 
dia acima, o “Club Universita- 
rio do Klo de Janeiro” levará 
a effeito, como vem fazendo ha 
qua annos, o baile “Carnaval 


Considerando o exito e aco- 
lhimento da familia carioca - é 
temporada do Theatro Gymnas- 
tico em que a mais joven de 
nosses estrellas de comedia re- 


* .0 +) 


Ego 19, e segunda-feira 20, no 
Casino do andar terreo do 
andar terreo do | 
Theatro Municipal, fá está pro- 
videnciando a escolha dos va- 
liosos premios e das interessan- 
tes lembranças a distribuir en- 
tre os pequenos foliões,  desti- 
nando presentes realmente di- 
Egnos de assim dizer se as crian- 
ças melhor fantasiadas: as que 
melhor dansarem, e as que de- 
moustrarem maior desembara- 
ço e mais evidente graça natu- 
ral durante as horas de alegre 


neca”, e o apreço e carinho cas l 
senhoras e senhorinhas carlo- | 


os Estudantes”, o qual se re-: 


vestirá de todos os requesitos di- 
gnos do melhor bom gosto, Os 
directores desta 
agremiação de estudantes, não 
têm poupado esforços, em pról 
co exito absoluto que alcan- 
caré, este marcante aconteci- 
mento, O local escolhido pelos 
respectivos organizadores, não 
foi outro senão o Grill-Room do 
Casino da Urca, que nesta nol- 
te regorgitará do que possue de 
mais fino a nossa sociedade a 
partir das 22 horas. Inutll será 
realçar o que será esta pgrandio- 
ga noite. Tudo o que de mais 
fino possue nossa sociedade all 
marcará encontro, para applau- 
dir com enthustasmo os nume- 
ros do Show Nacional da Urca. 
assim como para prestigiar a 
Soberana do Carnaval dos Es- 
tudantes de 1939. Esta soberaua, 
sairá dentre as muitas estrellas 
do nosso broadcasting e as mais 
apontadas para o “throno” são: 


sympathica ' 
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a primeira 


O BAILE DO MUNICIPAL PROMETTE SER O “CLOU” DO CARNAVAL DESTE ANNO eos 
COES REGREATIVAS HOMENAGEARÃO, HOJE, O CHR 
FEIJÃO TYPO 7 SERA" O EMPREGADO NO 


vez que amou, soffre: 








O Turuna, que faz a secção carnavalesca d'“A Noticia”, 
ue chorcu. Sen primeiro “mor 


o abandonou e elle não sabe porque razão, Era tão bom, exces- 
sivamente carinhoso para a zinha, Levava-lhe uvas, todos os 


dias, as quaes, naquella época (1875) 


antes de ser vendidas a 


preço de liquidação nos caminhões a gasogenlo, custavam “us 


olhos da cara”... O 
bem, 
linda plumagem. 
Sexta-feira ultima, dia do 


segundo amor, idem, 
*- E assim, um a um, oito amores do Turuna baterani 4 
“Se plraram”, como diz o Juca Fialho... 
Rigoleto bater tabaque no terreiro 


O terceiro, tani- 


de “pae” Alessamin, o collega teve uma surpreza assás grata, 


Seu quarto amor, 


a trefega Benedicta Gonzalez, estava na 


ante-sala da redacção à sua espera. Vinha, arrependida, pe- 


dir-lhe perdão, O 


Turuna, commovido, não 
Sentou-se ao scu Indo, como vemos no 


a deixou falar. 
“eliché”, e, debruçan- 


do-se no hombro da coitadinha chorou copiosamente,,, 





Dyrcinha Baptista, Lourdinha 
Bittencourt, Neyde Martins e 
Alzirinha | Camargo, Ao que se 
pronuncia este pleito será um 
dos mais renhidos possiveis, pois 
todas as candidatas possuem ca- 
bos eleitoraes é altura de suas 
glorias, que aliás não são pou- 
cas, Diversas casas importantes 
da nossa praça têm apolado en- 
thuslasticamente a attitude do 
O. U. R. J., tanto que a tolo 
momento” chegam em sua séde 
emissarios e representantes des= 
tas. para offertarem brindes a 
candidata victoriosa, 

A Directoria do O, U, R. J. 
em vista do reduzido numero de 
convites que ainda dispõe, avi- 
Ea n08 interessadcs que todos os 
pedidos de reserva deverão ser 
satisfeitos até segunda-feira pro- 
xima, depois do que, os que não 
forem retirados serão conside- 
rados disponiveis. Toda e quel- 
quer Informação sobre o “Cur- 
naval dos Estudantes” poderá 
Ser prestada na séde do Club 
à Avenida Almirante Barroso, 
1-3º andar. 

GANDE PASSEATA NE HOJE 
Um authentico “furo” do Gru- 
'po dos Independentes 
O Grupo dos Independentes 
me — como dizem — nasceu 
para “abafar”, não dorme so- 
bre os louros da victoria, Ao 
contrario, cada victoria aican- 
cada é motivo para que a ra- 
paziada incansavel da “Torre” 
redobre seus' esforços pelo suc- 
cesso das suas encantadoras 

festas, 

Assim é que, agora, feste- 
jando a passagem do 14º annl- 
versario do Grupo, foram or- 
ganizados extraordinarios fes- 
telos commemorativos. 

Não vamos falar sobre o ba!- 
la de hoje, pois o brilhantismo 
dessa festa jk está assegurado. 
Queremos, apenas, chamar n 
nttenção para a prande e es- 
pectacular passeata — a pri- 
meira do anno — que será ren- 
lzada hoje, à tarde, 

A julgar pelos dynamicos 
preparativos e pela ansiedade 
que se nota nos meios carna- 
valencos, az ruas centraes vão 
encher-so de povo para apre- 
clar a passagem dos destemi- 
dos e sympathicos foliões da 
“Torre”, e sem duvida essa 
passenta será mais uma vl- 
ctoria dos Independentes. 

E' Intoressante notar que O 
Grupo dos Independentes é o 
primeiro dos clubs a fazer 
Carnaval de rua em 1988, 
DEZ CONTOS DE CANDELA- 

BROB ANTIGOS 
O High-Life Club gastou essa 

quantia para ornamentar o 
“Recanto das Maravilhas” -— 
Busca nos antiquarios e até no 

interior de São Panlo 

O conjunto de novidades que 
o High-Life Club apresentar 


no carnaval deste anno contém 
detalhes cuja historia é 


de um 






HOMENAGEM AO CHRO- 
NISTA “K. NOA” 
VAE LHE SER OFFEREOI- 
DO UM ALMOÇO HOJE 
Commemorando mais um 
anniversario do chronista 
ântonio Velloso (K. Nôa), 
cuja passagem occorre hoje, 
5 do corrente, os seus 'col- 
legas, amigos e admira- 
lores vão lhe offerecer um 
auto almoço, às 13 horas no 
Restaurante Pipa, á rua 
Theophilo Ottoni, 102. , 
Essa homenagem, de inl- 
ciativa do “Cordão do So- 
cego» e de nosso confrade 
Jayme | Corrêa  (Bicanca), 
chronista de “Vanguarda”, 
já conta com a adhesão de 


varios nomes, dentre os 
unas os dois chronistas 
esta secção, K. Rapeta e 


Jota Efegê, 






| 




























sensacionalismo digno do tem- 
peramento do nosso povo. 
Vamos referir aqui a historia 
novellesca dos lindos candela- 
bros antigos que graciosamente 
ornamentam o “Recanto das 
Maravilhas”, Este recanto, é 
preciso que se saiba, não é uma 
armação de madeira, porém 
uma obra architectonica de 11- 
nhas e estilos inconfundiveis. 
Lembra, com as suas pilastras, 
us mesquitas arahes, no mesmo 
tempo que, com o seu cunhou 
propio: suggere-nos as bellas 
residencias do rigoroso estilo 
colonfal brasileiro. 


Quando o seu “croquis” foi 
apresentado, recebeu Inconti- 
nenti aceitação. Os trabalhos 
tiveram então ínicio, isso ha 
mezes, quando uinda não se fa- 
lava em carnaval. Quasi con- 
cluida a obra, foi lembrada à 
iluminação propria, isto é, a 
projecinda pelos candelabros 
antigos... 
Deu-se, então, o inesperado. 
Não havia na praça quantidade 
sufficiente, Substituil-os era 
impossivel, porque seria aleljar 
o monumento, 
Todo os antiquarios foram 
consultados, Emissarios para q 
Interior de 8. Paulo e Minas. 
onde, segundo informes, havia 
candelabros dos tempos dos 
bandeirantes. 

Em synthese, o High-Life 
gastou sómente na acquisição 
rg candelabros dez contos de 
réis, 

E depois não se chame ao 
High-Life Club de “great atra- 
ction” do carnaval. 


Cordão dos Laranjas 


O SEU VASTO PROGRAMMA 

DE FESTAS PARA O CARNA- 
VAL DE 1938 

Os verdadeiros dias de 
— Fevereiro 

Quinta-feira, 16 — Baile de 
enniversario; sabbado, 18 -—= 
Grande baile, das 23 ás 4 horas; 
domingo, 19 — Baile dos sol- 
teiros, das 15 ás 20 horas, do- 
mingo, (continuação) — Grande 
baile, das 23 às 4 horas, Segun- 
da-feira, dia 2) — Baile dos 
Casados, das 15 ás 20 horas, se- 
gunda-feira (continuação) -—. 
Grande baile, das 23 &s 4 ho- 
ras; terça-feira, 21 — Baile dos 
viuvos, das 15 ás 20 horas; ter- 
ca-feira continuação — Grande 
baile — das 23 ás 4 horas. 

OS GAROTOS CARIOCAS 
ANEIOSOS PELO BAILE DE 
SEGUNA-FEIRA DE CARNA- 
VAL NO THEATRO CARLOS 

GOMES 

E' grande a ansiedade rei- 
nante entre a petizada cariota 
pelo seu baile que na tarde de 
segunda-feira de Carnaval, se 
realizará no Theatro Carlos 
Gomes, da Empreza Paschoal 
Begreto 


Folia 


Para todos os meninos have- 
rá distribuição farta de brin- 
quedos e caramellos de luxo 
“Busi”, 

Outra grande atracção dessa 
festa Infantil será o sortelo de 
ricos premios a que concorrerão 
todos os garôótos. 

A fabrica “Busl”, que vê na 
criançada carioca um dos gran- 
des deliciadores do seu magni- 
tico producto, offerecerá uma 
luxuosa caixa de bombons de 
luxo, que será sorteada tambem 
entre a petizada, 

O Theatro Carlos Gomes, co- 
mo o anno passado accommo- 
dará nos seus arejados e con- 
fortaveis salões, mais de seiz 
mil crianças! 

Será, como se vê, esta a au- 
tentica festa da meninada ca- 
rioca. Uma grande orchestra 
não deixará ninguem em socego 
das 15 horas em deante de se- 
gunda-feira gorda, no Theatro 
da Empresa Paschoal Segreto. 


à o. 
- OS CHRONISTAS CARNAVALESCOS E AGREMIA- 
ONISTA “K. NOA” --- PROSEGUE ESTA NOITE A “FANDANGA” DO BOLA PRETA -- 
“MASTIGO” DE SABBADO PROXIMO PROMOVIDO PELA ALA DAS JARDINEIRAS --- NOTÍCIAS. 


OS BAILES POPULARISSI- 
MOS DE CARNAVAL NO 
“MAISON MODERNE" 

Os bailes das quatro noites 
do Carnaval no “Maison Mo- 
derne”", à rua Pedro I, defronte 
do Theatro Carlos Gomes, em- 
bora sejam  popularissimos, 
apresentarão aos seus milhares 
de frequentadores, este anno, 
uma novidade: ornamentação 
em estilo mexicano com des- 
lumbrante iluminação, idéa de 
Antonio Rodrigues e dos te- 

| chnicos Jayme Silva e Barto- 
lino. Os queridos balles dos 
verdadeiros carnavalescos terão 
suas dansas animadas por qua- 
tro bandas de musica militar. 

O preço do ingresso será po- 

pularissimo, de sempre: 38000. 


'PROMETTEM DESLUMBRAR 
OS BAILES DE CARNAVAL 
NO ALHAMBRA 


Verdadeiramente sensacional é 
O caracter que se espera para 
| os dias de Carnaval, na casa de 
| Francisco Serrador, Além do 
amblente familiar que sempre 
reina no Alhambra, e o bom 
gosto da decoração de seu salão 
de balles, o cinema apresentará 
uma innovação: o systena 
perfumado a agua de colonia. 
E' assim que os foliões cariocas 
terão: nos dias 18, 19, 20 e 21 
do corrente, as festas de Momo 
no confortavel Alhambra, com 
seus bailes a fantasla e suas 
tres “matinées” infantis, ao 
som de varias orchestras, Da 
scenographia, sob o dístico — 
“Apotheose a Momo”, encarre- 
Eou-se Rafael Logullo, 











O BAILE OFFICIAL DE CAR- 
NAVAL DA A. A. BANCO DO 
BRASIL ABRIRA' A TEMPO- 
RANA TURISTICA DO THEA- 
TRO JOAO CAETANO 


A selecção, a ordem e a ale= 
gria nos bailes de carnaval da 
Associação Athletica Banco do 
Brasil, grangearam-lhes fama 
na sociedade carioca. São aquel- 
les os principaes motivos da 
enorme procura de convites e 
mesas reservadas, para O sum- 
ptuoso “bal masqué” a realizar= 
se na noite de 4 do corrente, 
das 22,30 ás 4 horas, inauguran- 
do auspiciosamente a tempotra- 
da turística do theatro João 
Caetano, 

A esmerada decoração e illu- 
nação do local, com maravilho- 
sos effeitos de luz de diversas 
cures, merecem eloglos unanimes 
dos chronistas camavalescos, 
não só pelo flno gosto e arte no 
trabalho de scenographia, 
sobretudo pelo cunho de orlgl- 
nalidade e modernismo, 

A directoria da A, A. B., B. 
avisa por nosso intermedio à 
sociedade carioca que os convi- 
tes para esse prandioso paile 
serão obtidos, gratuitamente, por 
Iintermedio de seus associados. 
Os socios da A, A. B. B. e seus 
convidados poderão reservar 
suas mesas na platéa, palco, ca- 
marotes ou frizas, dinriamente, 
ha secretaria da séde social, à 
pruça 15 de Novembros 

O traje de preferencia será 
fantasia (exclusivamente de lu- 
xo) ou rigor, permittindo-se 
Summer e Diner jncket ou H- 
nho branço a rigor, 





CARNAVAL EM SANTA CRUZ 


PROGRESSISTAS 


UMA CHURRASCÇADA 


Reina grande animação no 
barracão dos  Progressistas. 
Emilio Stein o “menino” de 
ouro que está confeccionado o 

| prestito da 'prestíglosa e pujan- 
sociedade do pessoal do Ma- 
tadouro'e está fortemente coad- 
juvado pelos elementos mais 
prestimosos do querido gremio. 
Waldemar Azevedo, chefe de 
barracão, é um valoroso suxi= 
lar como excellente carpintel- 
ro — machinista e admiravel 
electricista, Tarcillo Azevedo, 
Evódio Acelibini Oliveira, Ellg 
Moura Maia, Manoel Julio de 
Oliveira, Waldemar Chaves e 
quantos outros completam um 
pugilo brilhantes de verdadel- 
ros artistas que com dedicação 
e desinteresse se esforçam para 
a completa victorla de seu 
sympathico club. 

E' digno de se assignalar, 
aqui, a ala infantil que tantos 
e tão bons serviços presta no 
barracão dos Progressistas. 

Evódio, o chefe de pasta, 
commanda um verdadeiro ba- 
talhão de gurys. Graças á to- 
dos esses factores, vão já bem 
adiantados os trabalhos artis- 
ticos com que Emilio Stein con- 
ta conquistar a victoria alme- 
Jada. : 

Marinho Alves de Oliveira, o 
valoroso Progressista que é mar- 
chante do Matadouro, na visita 

| que fez, hontem, ao barracão, 
ficou por tal forma enthusias- 
mado, que iinmediatamente of- 
fereceu um churrasco ao pessonl 
que está trabalhando na con- 
fecção do prestito, Ficou então 
assentado com o “Chefe de Bar- 
ração”, que esse churrasco se 
realize no proximo dia 9, 51 
feira, às 13 horas e que só- 
mente o pessoal do barracio 
tome parte, em vista do adian- 
tamento dos trabalhos que não 
vermitte sejam vistos pelos 
“olhares indiscretos”. 

Hoje, sabbado, á noite, será 
offerecido pela “Commissão de 
Carnaval” uma succulenta e sa- 
borosa cangica ao pessoal do 
barracão. 

Antonio Cardoso, o valoroso 
Progressista e amigo de Stein, 
livre das grandes occupações 
que o prendiam fóra de Banta 
Cruz fará sua rentrés no bar- 
ração na proxima segunda- 
feira. Em regosijo, Waldemar 
Chaves vae lhe offerecer na 
nolte de terça-feira uma sabo- 
Bier ceia de figado & cebola- 

a. 


Salvador de Oliveira, o vete- 
rano batalhador de outros tem- 
Pos e companheiro de Antonio 
Cardoso em carnavaes passados 
offerecerá nessa occasião a ba- 
tida paulista de “caju'”, 

Forçoso é confessar que o 
Pessoal do Progressista man- 
têm com brilho um programma 
constante das festividades aos 
eu admiradores e coliaborado- 

5. 

Nestor Chaves, lord Ga ão- 
Rei, o presidente da Post 
são de “Livro de Ouro” reap- 
pareceu hoje no barracão onde 
é estrella de primeira grândeza. 
E' que Nestor Chaves. tem [o 
“dom de angariar e prender os 
Seus amigos pela actuação de- 
clsiva e clara em todos os ramog 
de sua proveitosa actividade. 
No parTação é um grande ani- 

Ador, e procura sempr 
difficil e mais cacêt ra 


: e. para. fam |. 
zer. Em pouco, um Erande gru- n 


po está em sua volta condju- 
vando. 

E' mais um “valiente" 
assume O seu posto, 

A iluminação camblante está 
a cargo da Fabrica ce Fógos 
Santa Barbara. Rua Iguassu”, 
78 — Cascadura. 


AB TENTADORAS 

Vão bastante adcantados os 
ensaios do 
“As Tentadoras”, orgunizado e 
dirigido pelo capitalista Justi- 
niauo dos Santos um dos 
maiores follões de Santa Cruz, 

O ultimo ensaio ful teito na 
praia de Sepetiba, sob a caden- 
cla do marulhar das ondas, E* 
que Santos Caxias é poeta e 
descja uproveitar o rythmo das 
brisas marinhas para embelle- 
zar as “suas” tentadoras, Após 
o ensaio, Bantos Caxias offere- 
ceu uma succulenta peixada 
E cte, e tall,. 


DOS DEMOCRATICOS 


que 


Podemos hoje, finalmente, no- 
ticiar a orgunização em defini- 
tivo da commissao de carnaval 
do Club dos Democraticos, que 
ficou assim constituida; presi- 
dente, Cesar Augusto Martha; 
secretario, José Santiago; the- 
Sourelro, Arnobio Santiago; 
procurador, José Moura Costa; 
tisçal, Juvenal Gomes da Costa, 

Commissão de livro de ouro; 
João Gualberto do Amaral, 
José Moura Costa, João Mar= 
tins de Andrade e Sylvio Pour- 
ché; chete de parração, Manoel 
Dunrte, 

A commissão de Carnaval já 
entrou cm entendimento com 
Manoel Bilota, o scenographo 
victorioso no concurso de core- 
tos do anrmo passado, afim de 
que essc urtista prepare o pres- 
tito dos Democraticos de San- 
ta Cruz, 


Manoel Bilota, que teve o ini- 
cio dc sua carrera artistica no 
barracão de uma sociedade de 
santa (Cruz, o Cougresso dos 
Furrecus, não poude recusar o 
convite que lhe 10i feito, upe- 
sar dos multípios affazeres e, 
Assim é que já fechou contra- 
to com o Club dos Democrati- 
cos, 

OU inicio dos trabalhos de 
barracão foi assignalado com 
festividude, e em regusijo o gr. 
José Hernandes vue oftfervcer 
um churrasco, no dia 5, às 13 
- horas, 

GREMIO PROCOPIO 
FERREIRA 


Esta novel sociedade, a ben- 
jamin de Santa Cruz, está or- 
| sanizando um programma tes. 
tivo para as commemorações 
carnavalescas. 

Além do desfile de Rei Mo- 
mo, que o tiremio realiza to- 
dos os annos com grande im- 
ponencia, com “Xuxu'” à tren- 
te o- bloco dos “Ceras Lims 
pas” promette um retumbante 
successo, 

Quatro pyramidaes bailes 
carnavalescos, o primeiro dos 
quaes, no proximo dia 11, assi- 
egnalarão a inauguração dos 
novos salões de baile com gran- 
des melhoramentos. Completa- 
rá este magnífico e destynhbran- 
te programma carnavalesco, 

Cem mesas: com quatrocentas 
Gaeiras e um completo seryl= 
ço de bar estão sendo inslsiia- 
dos no parque da pitoresca sé- 
de «la merida sociedade, 

O) Gremio é quem organiza 
hoje as melhores festas inter- 
as em Santa Cruz. 


mas . 


gozadissimo bloco. 





— A 


cá last Bana PJ ITA DEM PR A E pe 


A Reunião de Hontem no: 
Hippodromo Brasileiro 





Caciula Gan 


O Jockey Club Brasileiro rva- 
MHzou honcen p sua hebituul 
sabbatinu, com um progrimma 
constivuldo de seis carreiras, 

à prova muls Interessante, 
disputada em ultimo logar, toi 
ganha, conforme previramos, 
bela egua Cuciulu, A Ffilhu de 
CVascabeiivo, mal o sturter al- 
«ou q fla, estusiou na dean- 
teira, seguida de Cumbuquiva, 
que muis adeante deixou Galo- 
pudor passar, 

O tordilho seguiu a ponteiry 
e atacou-a uu tecla, mas Cas 
clula resistiu bem a esse utu- 
que e, mantenao meio corpo de 
vantugem, cruzou a meta, na 
deantelra, 


h | 1º CARREIRA | 

y Premio “Film” — Animes 
naciounes de 4 annos, sem 

mais de uma victoria — pesos 

da tabella, com descarga 

1,500 metros — Premius: 4:0005, 

SU0S e 4005000, 

NHA” DUCA, fem, custa- 
nho, À unnos, Paraná, Ra- 
muntchu e Solidez, do 
sr. José Ionseca, 5! kilos, 
Herculano Soares,, .. ,. 1º 

Curatinga, 514 kilos, J. San- 


Delartes, 54 kilos, D, Fer- 

DC TR LS ea 
Liber, 50 kilos, W. Cunha 
Malaba, 54 kilos, P. Spiegel 
Grey Glrl, 54 kilos, (O, Serra 

&o correu: Quebrudor. 

Ganho por dois corpos; do 4º 
ao 3º, dois corpos, 

Ratelos: 458900 em 1º; dupla 
(28) 088100; placés: Nhá Duca, 
288500; Caratinga, 568500. 

Tempo: 99” 4/5, 

Total das apostas: 1);1105. 

Crlador: Carlos Dictzsch. 

Tratador; Waldemar Lima, 

Nhã Duca, muito irriquicta 
nu fita, ntrasou algo a partida 
da primeira prova e, só depois 
do toque da sirene poude O 
starter levantar o apparelho. 

Caratinga esfusloy nn frente, 
seguida de Belnrtes p Grey Girl, 
que, no principio da grande cur- 
ve tomou conta da vanguarda, 
emquanto mais adeante  Nhãá 
Duca se flrmnva em segundo, 

Esta ultima filha de Ramin- 
teho, mal Iniciou a recta, in- 
vestiu sobre a manteve, que cs 
entregou no melo do tiro dl- 
reito, 

E. destacando-se dois corpos. 
Nhá Duca cruzou a meta na 
vanguarda, deixando Coratinçe 
em seguudo, 


cco 








| 2" CARREIRA | 





j Premio “Cabo Frlo”" — Anl- 
maes nacionnes — Pesos es- 
para 


peciaes, com descarga 





| 


| 
] 
' 


aprendizes — 1,400 metros —, 


Premios: 4:0005, 8005 e 40085. 
LAILA, fem., castanho, cin- 
co annos, Paraná, Linlers 
e Resoluta, do sr. A, Sou- 
za e Silva, 48 kilos, Do- 
mingos Ferrelra .. ,. .. 
Uracó, 48 kilos, H. Soares . “2 
Roesinarlo, 57 ks, OC. Pereira 3º 
Casanova, 56 ks. J. Santos. U 
=Xamete, 58/50 kilos, 8. Be- 

TV EAN PSL TESS ARA SAS) 

Não correu Seu Joio. 

Ganho por tres corpos; do 
2“ ao 3, melo corpo, 

Rateis: 225500 em 1º; dupla 
(25), 455300; placés: Laila,.... 
178100; Uracó, 258800. 

Tempo: 92"1,5. 

Total das apostas: 29:1105. 

Criador, Carlos Dietzsch, 

“Tratador, Pedro Gusso. 


1º 


Em segulda ao toque da site- 
ne e depois de uma partida fal- 
sa, o “starter” deu a verdadel- 
ra, em optimas condições, 

Collocada junto á cerca in- 
terna, Laila disparou na dean- 
telra, segulda de Uracó e Ro- 
sinario, 

Sempre acompanhada desses 
dois animaes, a fllha de Linlers 
velo até o vencedor no posto 
de honra, deixando VUracó em 
segundo, a tres corpos. 





| 9º CARREIRA | 





j Premio “Polycarpo Sereno” 
— Animaes naciunaes 

Pcsos especines, com descargu 

para aprendizes — 1.500 mit- 

tros — Premios: 4:0008, 3093 

e 400S0DO, 

RAIO DO LUAR, masc, tor- 
dilho, 6 annos, S. Paulo, 
Visigodo e Colosa, do sr. 
Althemar Castilho, 58 ki- 
los, Lulio Meszaros ,, .. 

(Jui-ta-tã, 48 kilos, H. Soa- 
LO RREO PIA OS E 

Ollichl, 51 kilos, S. Batista 

Atortunado, 50 kilos, D Fer- 


ma 


o Un 


TOÍPA ei ces pol celson oszoio 
Braúna (retirada), 50 kilos, 

C. Pereira .. .. cc. 

Ganho por cnbeçu; do 2º ao 
3", dois corpos, 

Reteios: 258300 em 1º; duplu 
(2h) 35300; placés: Não houve. 
Tempo: 08”. : 
Total dus apostas: 24:0903, 
Grlador: Rodolpho Crespi, 
'Pratador: Gonçallino Feijó. 








a 











AMANHA 


REX 


MILE LISPLLLIOS SAE 





*10$600; Salyrgan 


'Olchi e Braúna returdaran 
ulgo u purtida da terceira pro: 
va e numu partidu falsa, estu 
Ultima disparou vindo até uq 
vencedor, sendo por esse mo- 
tivo retivadiu, 

Alinhudos os quatro restantes 
concorrentes, o sturter levantou 
o appurelho, surgludo Afortuna- 
do nu denuteira, seguido de 
húlo do Luar, 

Este ultimo, entretanto, du- 
zentos metros depois assumiu q 
Commando do lote e assim en- 
trou na Tecta, 

Mul iniciou o tiro direito, 
Qui-ta-tá, que corru em ter- 
ceiro, dominou COltichi e cur 
regou sobre o ponteiro, 

Ralo do Luur resistiu sempre 
e, nos ultimos momentos, man- 
tecido enbeça de vantagem -pas- 








sou em primeiro logar pelo 
veucedor, 
| 4º CARREIRA | 
y Premio “Americano” — 
Animaes nacionnes — Han- 
dicap — 1.400 metros — pre- 


inlos; 4:0008, 8005 e 40115000, 
NINITA, fem. zalno, 4 an- 
nos, São Paulo, Taciturno 
o Roca, da sra, d. Maria 
Luiza Silva Oliveira, 50' 
kilos, Walter Cunha .. 
Salyrgan, 50 kilos, O, Serra 2,º 
Patrulha, 50 kilos, Soares 3.º 
Auditor, 52 kilos, O. Couti- 
DHO RS cena ro O 
Veronica, 49 kilos, P. Ba- 
Usb seems 0 
0 
U 


o 


= 


Nunclo, 55 kilos, O, Morgado 
Medoc 48-49 kilos, J. Santos 
Chicote, 48 kilos, D. Ferreira 
Fabre, 56 kilos, S. Bezerra U 
Ganho por um corpo e mel»; 
do 2º ao 3.º um corpo, 
Ratelos: 128000 em 1.º; dupla 
(24) 175800; placés: Ninita . 
135600; Pa- 


trulhe 15S1NG. 

Tempo; Mº, 

Total das npostas:; 53:7508000. 
; Criador: A. J. Peixoto de Cas- 
vo. 

Tratador: 
vedo, 

Após alguns momentos de de- 
mora pela insubordinação da 
maloris dos concorrentes, o 
starter conseguiu levantar a tita, 

Ninita, collocada junto á cer- 
ca interna, esfusiou na ponta 
€ sempre destacada, veiu cum- 
prindo as differentes phases da 
percurso até cruzar a meta, com 
um corpo e meio de vantagem. 

Salyrgan, muito embora cor- 
resse muito no final, não conse- 
gulu mais do que secundar a fl- 
lhe de Roca, a um corpo e meio. 


Americo de Azs- 





| 


| 54 CARREMA | 





Premio “Bracatéa” — Ani- 
maes naciuntes — Hanúap 
1.UUL meios — Premios. 
silvoy, ulus é “Ubguul, 
SVO U o a, NUS. CAS- 
TANDO, + UNOS, Dão sau- 
lo, oumarem e tiomogene, 
do tspolio Cons,anino 
tinto Lueuio, 52 kilos, Vo- 
mingos rerreira ., .. .. 
Sanguenol, 92 kisos, S. Ba- 
O VEEM at COP ter ep 
Arypuru”, 54 kuos, O. Couu- 
nho, ES RETRO A QITyS 
Raio de sol, 5U ks., P. Spiegel LU 
Miroró, 48 ks. QU. Motgauo. U 
Susan, 4) «Ks., H. soares . U 
Syipuo, d2 ks, do. Bezerra . uU 
kucemice, D6 xs, U, rerewxa du 
Uraquitan, 48 ks, P. Batista U 
Não correu Paratigy. 
Ganho por um corpo e meiz; 
do 2º no 3“, dois corpos, 
Rateios : 655040 em 1º; dupiu 
(34) 358000; placés: Bomsut- 
cesso, 20$700; Sanguenol-Kaio 
ce Sol, 238300; Arypuru', 6355UL, 
Tempo : 104”, 
“Total das apostas: 46:3805. 
Criador, L. Paula Machado, 
Tratador, Claudio Ferreira, 


Arypuru" sahiu de ponta, se- 
guíido de Bomsuccesso, mal u 
“starter” abriu a cancha aos 
nove concorrentes. 

Bomsuccesso, entretanto, me- 
nos de cem metros depois do 
pulo, assumiu o commando do 
pelotão, para nunca mais per- 
del-o, 

Quando, na recta, Sanguenol 
p atacou, o filho de Santarém 
resistiu bem, até vir a transpor 
e meta com um corpo e melo 
de vantagem sobre aquelle ad- 
versario. 


| 6º CARREIRA | 


j Premio “Saquarema” 
aulmaes naclonnes — 1.600 
metros — Handicap — Pre- 
mios: 4:000%, B00S, e 4008000. 
CACIULA, fem., castanho, 
5 annos, 8. Paulo, Cas- 
cabellito e Fanciulla, do 
sr, Cornello Ferreira, 55 
kilos, Salustiano Baptis-= 








E SO rd GOO OO A) + 8S 
Gulopador, 55 kilos, W. 
Oubha; 0, di ie vi as err AS 
Catú, 50 Kilos, C. Morga- 
CO sn Dr e a Ts 
Bracatéa, 52 kilos, D, Fer- 
Teira tio Sais o ciaua 0 








hou o Handicap Final 


14 — — e mm + 


A Metro Goldwyn Mayer vae apresentar STUART ERWIN 


TROUXA SABIDO- 


Complemento: — FILM NACIONAL — JORNAL METRO — “MEXICO RURAL” (colorido) riam! 


f 
4 
| 
Kedjar, 58 kilos, O. Perei- é | 
PIA DELADENO ISELLO 
Combuquira, 48 kilos, H. | 
BOBTOS as gs es ae ee O 
Colorado, 58 kilos, O. Cou- 
LINHO e bica sicerva seen MU 
Ganho por melv corpo; do | 
2º ao 3º, dois corpos, | 
Ratelos: 17$100 em 1,º%; du- | 
pla (14) 44$000; plucés: Ca- | 
ciula — Cambuquira 10$0UU; 
tGalopador 105000, 
Tempo: 103”. 
Total das apostas; ., .. «. 
56:770$0UU, 
Criador: Th. Lara Campus. 
Tratado: o proprietario, 
“Total gerul das apostas: .. 
226: 220SU0O, | 
Total geral dos Concursos; | 
56: 1355000. | 
Pista de areia; leve, | 


Não demoraram muito tem- 
po na fita os concorrentes à 
ultima prova. 

Caciula cdespontou seguida 
de sua companheira  Cumbi- 
auira, que mais adeante foi 
uominaca por Galopador. 

O tordilho se limitou a se- | 
guir q 
u então, | 

Realmente, durante todo Oo 
' tiro direito Galopúdo; carre- 
gou sobre a leader, mas Ca- 
| clula conteudo-o a melo cor 

Po ganhou a prova, 


À reunião maxima | 
da Modca | 


O Jockey Club de São Paulo 
reuliza hoje à mais importante 
reunito de sua temporadas, 

O Grande Premio “Jockey 
Club”, que figura em primeiro 
plano no seu calendario clussl- 
co, é o “elou” desse meeting. 

Reuníndo, no momento, os: 
melhores animaes em entrainc- 
ment, essa carreira será sui. 
ficiente pnra attroir no Irado 
cm vua Bresser uma qguanae ! 
multidão de aficionados de! 
Ldalga sport, 

Dentre elles é justo que se 
destaque um trio: Muritain  .— | 
Bucanero — Neyus, 

Os dois primeiros mantém 


uma certo rivalidade, emavanto 


ponteira, para atacul- 





o ultimo, o crioulo do iavyn 
“iMondesir”. representará vol 
Munumente a nossa elevingo. 

O filho de Bambi. que cor- 
rerã com 47 kilos, recchendo do 
todos os seus advyersarios cera 
de 11 kilos, pederá dessa fórimi 
lever de vencida os seus col="| 
tendores, , 

Drmos abuixo gs nossos pal- 
pites; 

Oito Pontas — Narciso — Zin- 
gados. 

Campesnella — Opel — Mnrupi. 

Tangnã — Mist — Mirncaia. 

Satania — Jnulaonita — Az de 

Paus. 

Sneestivo — Resgate — I 

Ahrin — Hockeridge — Ax de 
Ouros, 

Feio — Talpó — Axum. 

Negus — Bucanero — Marilam 

Vs — Katurno — Moy Be, 





1* Poreo — Premio “Formas- 
terus” — 1.40 horas — 8:090$ 
— 1.450 metros. 


Kilos 
(1 Nurciso ,, 55 
1 : 
(:2:7AngRdOr sos. cerco BD 
( 3 Oito Pontas , .. .. 8 
| 
(4 Ventarolá! cousa 3) | 
(O NXimbudva .. . o 53 
o 
(UBS, Guise pal coros 168 
e Occorrencia 2 .. .. às 
4 
( Slkurite ic os. 33 
2º Pareo — Premio “Bury” — 
5:0005000 — 1.450 metros. 

Kilos 
A 1 Murupi . ... 57 
(2 Favorito, .. |] 
(3 Campanella . .. 4. 55 


T 4 Colombara ,. .. a. 


sa 
( 5 Quadrante .. .... 57 
3] 6 All Nacer ., 2... 50 
(7 Atrevida , . sc... 48 
sd SS rosado ci Rio Eira lo 1a ENS 


1] 9 Bebe Rose .. ..,. 55 
(10 Ventilador .. .... 50 
4º Pareo — Premio “Algar- 

vo” — 8:0008 — 1.450 metros. 


Kilos 
|—1 Eglo . a. 5b 
i—a Taupú .. aa 
(3 Victorloso ., .., 55 


d) 


(4 Velonora , ..., 4. 5 
A à Rhopsodia Di 
(6 Axum , Do 


4º Pareo — Premio “Printer” 
— 5:0008000 — 1,800 metros. 





Casa Guiomar | 
CALÇADO “DADO” 


FOI, E', E SERA' A VAIS 

BARATEIBA DO BRASIL 

-— LANÇA NO MERCADU 
NOVIDADES DE SUA 






CRIAÇÃO 





| 


Grande moda — LUIZ XV 
50$ Sula ponteada em cro* 
mo acajá e preto, 





505 branco, 





branco. De 28 a 32 


ê 
Laranta, preto qu | 
| 


De 5a 38 


| 
203 Bege. De 322 38 
| 





| 
| 
| 
Laranja, preto, ou 306 


FORTE ; 


Sapato . .. ci. 
Alpercala . +... 


25004 
1$500 


dio de Souzad Gio, 


AV. PASSOS, 120 — qu 
Tel, 43-4424 





Itabuna x Barreirinha 
F. Club 


Pera o match de amanhã com 
o Berreirinha F. GC, o Itabiinu 
convoca, por nosso intermedio, 
os seguíntes pilnvers, que +0n8- 
Hrecho e Petronto; Alfredo, Nt- 
lo e Jade; Antonio, Erothilre, 
titulrão a sua cquive: Eugenio, 
Leonidas, Arranca e Waldemar. 
O > + <a O SD A = o ' 

4 Vendida nessa 
bd BMiSt Sesi cone rn 

CM lacarutiáo. cos ST 

5" Parco — Premio “Belfori“ 
—: 5:0O0S0N0 — 1.450 metros, 

Kilos 
dl 


pis relva 


(1 Salania . 4. 
| ? : 


1 - 
(” Mignon... 2.050 
( 2 Jeulanita cs. 0... 55 
a | 
(4 Pégaso. cu sara, 50 
Ny + Popichito , cs... 55 
“+ 
(td Quincas Borba . «. ni 
(6 Instancia , 2.4. 2. 57 
t| 7 Az de Paus , ... 5 
( 8 Refulosa |. 52 


º Pareo — Premio “Sargon- 
to” — 10:0008000" — 2.000 me- 
tros, 

Kilos 
1—| Sugestivo , .. 20.2. 
( 2 Espigodo .'.. 2... 539 


(Cd Arkunsas . ., 2... 49 
(4 Resgate. .. 2.1. 65 
J| 

Ch Mukalé ,. sc. 49 
bl ODUSE O E TE 


4| 

(ur tuDinda Se Srs Ee PE RA 
'º Pareo — Premio “Pendu- 

lo” — 5:0003 — 1.800 metros 


Kilos 
1 Maronsito , .. .... 58 
alia 4) 


( 
y, “ Abeja , 3 


a 4 Hockeridge .,..... 53 
(d Yonesé ico 56 
(4 Az de Ouros. .... 53 

3 à Buster Keaton ,,.. 5 
€ 6 Chamal... cc... 5 
(74 Mula DE, setar 


+ 
SO HE q 
f* 9 Barrlorreo .,.,... 5! 
8º Pareo — Gr. Pr, “Jockey 
Club” — 17,0) horas — HO :0005 
— 10:000$ e 2:500$ — 3.200 me- 


.. 


tros. 

) 1 Bucanero , .... 58 
(2 Cabalista ,,..... 58 
o 3 Muritaln ., ,... 5s 
( 4 Corcho 58 
of 5 Negus , . 47 
( 6 Mi Aclerio . 

y 7 Machucho 


“e A 
58 
(8 Don Macon .. o, Jus 

E patio ed SAO “Pons- 
ascahelitto” — 5: 000 — 

1.800 metros, 

À I Galutro . ... E 


Kilos ( ” Katurno .... 65 

(ITanguê! caes E AS (CA VEB e isto 5a 
1] 2,3 8almon ........ 
2 Decidido , ,..... 58 (4 Riguera ,,, o. mM 
(3 Miracala , .... 50 t( 5 Quariteto , .. .... 56 
2! 316 Ursulina . ., 2... 5 
( + Japão , ........ 47 (70ding.. o... 49 
(CO Kenyos cisciico CS BB (8 May-Be .. ca 39 
S | 4) 9 Ancona NOVE AR VA +] 
( 6 Veneziana ,,... 58 (” Marápo ls. 050 
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Ha Possibilidades de Valli 
do Continuzr no Flamengo 


O “crack” argentino pediu 20 contos 
por um contrato de um anno —O gremio 
rubro-negro offorec e-lho idenfica quan- 


| lia para um compromisso de dois annos 


Actualmente, no cartas sportivo o nome de Val- 
lido, concentra ns attenções de todos. Tendo-se expi- 
rado o contrato do conhecido “forward” platino com 
o Flamengo, propalou-se com certa ínsistencia que o 
gremio rubro-negro perderia o seu valioso concurso, 
dado a ter o alludido player feito uma exigencia vul- 
tosa para a renovação de seu compromisso. 

De facto a ameaça existe, isto porque até agora 
c3 entendimentos não chegaram & bom termo, motivo 
bastante, para existir qualquer duvida sobre a vera- 
cidade dos commentarios tecidos em torno do sympa- 
thico playsr argentino, 

Vallido, em declarações feitas á imprensa, diz 
que não exigiu 30 contos, conforme fôra noticiado, mas 
eim 20 contos para o compromisso de um anno. O 
impasse, reside, accrescenta Vallido, no facto do Fla- 
mengo ter concordado com esta quantia, porém na 
condição do contrato se prolongar por dois annos. 

HAVERA' ACCORDO 

Difficilmente o Flamengo perderá o concurso de 
Vallido. O gremio rubro-negro empregará todos os 
esforços para conseguir um accordo com o seu de- 
fensor, certo de que tudo terminará da melhor fórma 
possivel. 

Snabenios, de fonte autorizada que cs 
serão nttendidos satisfatoriamente 
partes. 
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Os Jogos do Campeo- 
nato de Water-Polo 


interesses 
para ambas as 





!A piscina do Guanahara local dos en- 


contros — Botafogo x Guanabara o prin- 
cipa) prélio da tarde 


Hoje, ás 15 horas, ma pis-, dor — Mario Figueiredo Sil- 
cina do Club de Regatas Gua- | va. 
nabara, será effectuada n pe-! 4 jogo — Natação x Vasco 
nultima rodada do brilhante | da Gama — 2 Divisão — às 


16,30 horas — Arbitro Gas- 
tão Ladeira, — Chronometris- 
ta — Milton Macedo e Apon- 


certame de water-polo rewl'- 
zado pela Liga de Natação do 
Rio de Janeiro. | 





Como encontro principal de | tador — wWaldemito Miran- 
tarde sportiva teremos o sen. | da. 
ana encontro enero as | 
turmas do Botafogo e Guana- 2 
bara. O club local necessita | O Huracan despede-se 


triumphar nesse prélio, para 
poder obter o Litulo de vice- 
campeão da cidade. 


Além desse encontro, assis- 
tivemos a partida do Natação | 
versus Vasco, em disputa do | 
campeonato da 2º Divisão. 


O 'TTornelo de Estreantes inl- 
ciará n rodada do returno com 
v cotejo das equipes do Gua- 
nabara c Botafogo. O club | 
azul turqueza necessita vencer 
esse encontro para poder al- 
mejar u posse do titulo de vei- 


hoje de São Paulo 


A PORTUGUEZA SANTISTA E' 
O SEU ADVERSARIO 
O MHuracun encerrará hoje q 
sta temporada em eumpos de 
| São Paulo, 
Despedindo-se dos bandeiran- 
(tes, os argentinos enfrentarão, 
em Santos, a Portugueza local. 
O encontro está despeirendo 
gvande interesse, dudus as cre- 
denciaes que os dois bandos 
apresentam. Nos wltimos voem- 





ogdor do Torneio. promissos vs argentinos Jogta- 
OS JOGOS, O HORARIO E | fm vencer o Corinthians par 
OS JUIZES ESCALADOS 4 x 3 e foram decrutidos por 


2 x 1 pelo Palestra Italia. 

Após o match de hoje é pror 
Vvnvel a vinda do Murncan “o 
v Rio ou mn ida à Stelln Meotizon. 
(te, nttendendo 3 convite do 
| Athletico, feito na base Ge réis: 
| 25:0008000. fixos, 


1º jogo — às 15 horas — 3º 
Divisão — Botafogo x Guana- 
bara — 2º jogo — ás 15,30 ho- 
ras — 2º Divisão — Botntogo 
x Guanabara — 3º jogo — és 
16 horas — 1º Divisão — Eo- 








posa Guanabara — Ra 

vo ctorino Carneiro, — 

Ohronometrista — Domingos LIVRARIA ALVES 
de Castro Sá Reis e Aponta- Livros collegiaes e academicos 
Lad A + O ca 





ao cam o am a 


CARICCAS E PAULISTAS MAIS UMA VEZ 
FRENTE À FRENTE EM DISPUTA DA SU- 
PREMACIA DO FO OTPALL NACIONAL 


(Conclusão d yo 

Corscios da grande responsabilidade. E “aetender 
o prestigio do “soccer” de sua terra, paulistas e ca- 
riooas dedicam-se carinhosamente a todos os prepara- 
tivos necessarios para o aprimoramento de seus de- 
fensores. Dahia série ininterrupta de ensaios de am- 
bas as partes, com um objectivo unico: patentear sua 
superioridade sobre o team contrario e abater de fór- 
ma decisiva e insophismavel sens antagonistas. 

EM 8, PAULO 

Attendendo a um appello da Liga de Bão Paulo, 
aF. B. F., resolveu modificar as datas designadas 
para a realização dos jogos, indicando por séde da 
primeira peleja a capital bandeirante. . 

Desta fórma, os cariocas terão que se locomover 
à Paulicéa, o que farão possivelmente amanhã, á noi- 
te, afim de enfrentar os bandeirantes na quarta-feira. 

NA CANOHA DO PALESTRA ITALIA 

O confronto cariocas x paulistas, conforme se ade- 

anta,. será effectuado no campo do Palestra Italia. 


— — mm 
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- BETTY FURNESS --- ROBERT ARMSTRONG 


Trouxa 2... Vejam 
0 que elle faz --- € 
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|O Concurso patroci- 
nado pelo Vasco da 
Gama 


(Conclusão da 14º, pogina) 
tes nos JuLuros preios Jiuty- 
uacionaes, A Liga de Natação 
do Rio de Janelro que Lão beu 
vem culdando dessa Juventu- 
de, precisa appellar para que 
todus os demuis filiados sigiii 
a orlentação traçada pelos 
clubs acima mencionados, não 
só para o maior brilbuntisino 
das suas competições como 
tambem para au malor ditiu- 
são do mais salutar dos sports 
uos melos infanto-juvenis, Se- 
rá esse o malor trabalho que 
ella poderá legur á posteriqu- 
de para o maior desenvolvi- 
mento physico da nossa raça. 

No cla em que tivermos, 
não o numero de inscriptos 

! hontem attiugido, mas o alu- 
bro ou o triplo, assistivemos 
coin prazer, o fructo desse Icr- 
midavel trabalho, será, entúu, 
o tiumpho completo da enti- 
dnde, que verá o Brasil spor- 
tivo aquinhoado com um 
turma de cracks, 

Desejamos que as elimina- 
torias futuras olfereçam um 
| malor rendimento techuiço pu- 

ra gloria da entidade, que em 

tão pouco tempo de vidu, jú 
se fez credora da ndmiração 
| do mundo sportivo, 


co mem 





|O aniversario do C. R. 
Gragoatá 





ASSIGNALA-SE, HOJE. A PAS- 
SALEM DO SEU 46º ANNU DE 
EXISTENCIA 
Na data de hoje, la 46-amn- 
nos atrás, em 1894, fundava-se 
em Nictheroy wo Grupo de Re- 
gutas Gragonta, mais tarde de- 
nominado Club de Negatas 

Urugoalá, 

Desde úquella data, até à 
presente, o prestigioso gremio 
nquatico da cidaae tiulismiguse 
tem prestúdo grandes oivição 
sendo actunlmente seu presi- 
dente q st. siverardo Cruz, 

E a historia, como sequencia 
dos tempos, nos cuntu O se- 
| guinte: 


Erwin Volgt convidou dois 
meninos de |) annos, Jorge 
Goulart e Atfonso Velloso pa- 
ra a pratica do remo, em um 
per o Emie que pertencia ” 
Irineu Lima e Lulu Lallemant. 
Muis turme compraram então 
um escaler; o “Guarany”. De- 
sejando uv aperfeiçoamento co 
melo de praticar o remo, ad- 
quirivam em 1994 a celebre ba- 
lecira “Alpha”, Foi assim que 
esses cinco pioneiros c muúis 
Arlindo  Goulurt, 

- Cunha, Luiz Clemente Puno, 

Ult 4. “ Lato sto, 1 14 
Duque Estrada, Alvaro Pereira 
e Domingos Moitinho, reunidos 
em casa de dorgs Goulart, fun= 
daram em o de feverciro de 
1885, 0 Grupu de-Regatus Gra- 
| gonta, A sua primeiro directo- 
riu foi constituida por Erwin 
Volgt, presente; Affonso Vel- 
loso, secretario; Jorge Gouluri, 
Arlindo Goulart, João Paulo 
| Pereiva da, Cunha, Commissão 
de | Syndicancia. Lançou-se o 
Grupo de Regatas Gragontá À 
disputa de varias provas de re- 
MO, CUsipadsv dum uti db QE = 
nho de 1898 o primeiro tiluto 
ae campeão, disputado no Hu 
de Janeiro, com a famosa “Al- 
pha”, tripulada por Pereira da 
» Gunha, Celso Maira, Amaldo 
Valet, George Goulart e Arlin- 
do Goulart, 

A “Alpha”, que deve ser con- 
siderada reliquia do remo bras 
sileiro, esiste até hoje, na Ga- 
rage do (irupu, De INN uté à 
» presente data foi o Gragoalú 
campeão em 1900, 1804, 1908, 
TOM, A91O, IO, 1924 e Ui, 
com Antoulo Crista e Lulz de 
Carvalho, 

Conquistou o Gragoutá ainda 
tres vezes a prova classita 
“durdim Botunico”, tres vezes 
ju prova classica “Sul America”, 
duas vezes a “Pereira Passos”, 
tros vezes a “Julio Furtado”, 
duas vezes q “Conselho Muni- 
cipal”, uma vez a “Montevi- 
déo” e finulmente em 1038 q 
prova “Prefeitura Municipal de 
Nictheroy", com o barco “Ita- 
coatlara”", remudo por Erle 'I, 
Marques, Aloyslo , Portella de 
Figueiredo, Mario Roberto Bas- 
tos de Carvalho e Huy Passos 
de Olivelru, quatro membros 
destacados da geração chela de 
+ esperanças do Gragoatá modur- 
no. Foi o Gragontá campeão em 
1901 e em 1941;'0 seu corpo de 
nadadores, elementos destuciu- 
dqs ns Irmãs Passos de Olivel- 
ra v Hilda Rocha Lemos, «que 
têm conseguido resultados dus- 
1 tacados. Dentre ns seus rema- 
f dores do passado, avultimi os 
uones de Arnaldo Volyt, Nuuúl 
Telles Ribeiro, ns irmãos Delen- 
del, os Gnulart, Orestes a'bti- 
co, Carlos Cexlão, dos Jjrmãos 
Agular Moreira, Chvistovão De- 
voto, Namirez (Guimarães, Al- 
nani Venerven, Edmundo Don- 
fredo Ribeiro, Gelso Maira, Er- 
by Grego, Mario Almeida, Vi- 
ctorino Cameirn e a extriordl- 
Nario Conrado Vanerven, mode- 
lo de força de vontade e pers 
severança para os remadores 
maçaricos. Antindo Crista é q 
Sit, para os dias que cur- 
em, 
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“Em Que Dia Você Nasceu?” 





DIARIO CARIOCA — Domingo, 5 de Fevereiro de 1939 


— E” Mais Um Film Que A Warner 
Apresenta Amanhã No “Broadway” 





úma scena impressionante do film “EM QUE DIA VOCE NASCEU?" Nesse celluloide magni- 
pfico da Warner Bros, Anna May Wong. apresen ta-nos umn de suas melhores creações para O 


cinema. “EM QUE DIA VOCE NASCEU?" será 


”, 
Fat Ds! 





Aquelle Primeiro Baile! ... As Cortinas De 
Mousseline, Os Lustres De Crystal... Tudo !sso 
Vive Ainda Na Minha Imaginação ! 





Um quadro maravilhoso que ella jâmais esquecerá — o O) 
seu primeiro valle! 


O primeiro baile e para uma 
joven um acontecimento que 
lho ficará para sempre na ima- 
ginação, Primeiro convicto 
com o mundo frivolo onde 05 
gaunteios andam de bocca cim 
bocen, semeando illusões, nt- 
cendendo os primeiros fachos 
co amor... 

Tambem Christina archivara 
na memoria aquelle di encun- 
tador, Vinte unnos depois, bus» 
tu cerrar os olhos para ouvir 
os compassos dolentes daqueia 
“valsa triste” e as phiases 
ardentes dos seus pares... Co- 


tiuns de mousseline, lustres 


de crystal... 


Um quadro maravilhoso qué 
ella esquecerá jumais,.. Após 
a morte do marido, ella sente 
a sua existencia vasin, Não 
tem filhos nem amigos. Para 
que vinjar então ? E" quando 
um velho “Curnet de Bnile”, 
esquecido entre os seus papeis 
lhe suggere- um roteio senti- 
mental, E ella embarca a pro- 
cura do seu passado feliz, da 
joven que fóra aos 1% annos, 
do amor que andura semeando 


mo estava lindo o salão ! Cor- | na adolescencia... 
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“ Garota Endiabrada » — Uma Interessante Co- 
media Com Francis Gaal 


Das 





YFranelis Gaal coberta de joias e bancando-a “duqueza russa”, 


tal 
que À 


como vas apparecer no film “GAROTA ENDIABRADA”" 
rt-Films vas levar á tóla do “Pathé Palacio" amanha 





o flim do “Broadway” a partir de amanhã 


t 





EE RED ES RES 
Dr. Dormund Martins 


Molestias do coração, aula, 
pulmões, rins, apparelho di 
gestivo, magreza e obesidade 


Dr. Dormund Martins 
Filho 
Molestias das senhoras, dis- 
turbios sexuncs, vias urima- 
rias, ulcoras e varices 
Dinriamente das 14 ás 19. 


Consultorio — SENALUR 
DANTAS, 118 unppto. lá 


Consultas — 208000 





PARA SUSPENSÃO ouFALTA ss 
MENSTRUAÇÃO. Dist. Allsma 
4 VOA MAS PRANAEUS 4 SAGRABUS. 


A Mutuante S, À 


Leilão de Penhores em 16 de 
Feverciro às 1 horas 
W9, KR. 7 SETEMBRO, 17) 
às cautelas poderão ser re- 
formadas até n vespera e o ca- 
talogo será publicado no “Jor- 
nal do Commercio”, no dia do 
leilão. 
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“Cinco do Mesmo Naipe” um film da 


Fox amanhã, 


Mais cinco encantadoras mis- 
ses acabam de ser addicionadas 
ao elegante grupo das mulhe- 
res mais bem vestidas do mun- 
do, depois de tomarem qurte no 
primoroso celluloide da Joth. 
Century-rox — “Medico da Al- 
dela”, e pouco mais tarde um 
“As cinco gemeas da fortuna”, 
as novas e bellas “'senhoritas” 
são Yvonne, Ceclle, Emilie, 
Anetto e Marle, conhecidas pelo 
mundo inteiro como as famo- 
sas gemeas Dionne, 


“Cinco do mesmo nalpe”, é 
a terceira psllicula das cinco 
graciosas crianças, não «duvi- 
dando que será desta vez tam- 
bem, um dos grandes successos 
da bilheteria, com a dilicrença 
que agora, ellas estão cresvidi- 
nhas, e já densam classico, to- 
cam plano, e, cantam. OQuira 
particularidade das Interessan- 
les irmâsinhas é a facilidade 
com que entendem e falam ran- 
to o Trançez como o inglez, Não. 
ha duvida alguma, que muita 
gente grauda.,, ficou atraz. 


O enredo de “Cinco do imes- 
mo naipe” é um verdadeiro 1c- 
mance, cheio de emoção, afóra 
sua parte comica que é uma 
das mais esplendidas que temos 
tido até hoje, O seu elenco, 


no “Palacio” 


cuidadosamente  seleccionido, 
estando aparte principal, co- 
mo sempre, o famoso Jean He- 
rsholt, mais uma vez como me- 
dico das cluco pequenas encan- 
tadoras. A parte amorosa é 
Interpretada pela sympathica 
loura Claire Trevor e Cesar Ró- 


mero, Slim Summerville, Hen- 
ry  Wilcoxon, Inez Courtnsy, 
Jchn - Qualen, Jane Darwell, 


Pauline Mocre e Joly Russel, 
tambem fazem parte do “cast”, 

As cinco gemeas Dionne, nas- 
ceram em Callender. Ontario, 
no Canadá, no dia 28 de melo 
de 1934 — admirando o munto 
inteiro como um acontecimento 
tão interessante. 

As cinco “bonequinhas” - da 
20th. Century-Fox. serão nova- 
mente apresentadas ao publico 
brasileiro, amanhã, na téla do 


“Palacio, encantando a. petizada, 


que passará duas horas veran- 
deiramente agradaveis appreci- 
ando. a encantadora graça das 
“quintuplets”, : 

Não.ha: duvida alguma que a 
estréa do. sensacionalissimo film, 
será a, malor attracção dn se- 
mana, fazendo uma “premiére” 
trlumphal na téla do Palacio, 
Não ss esqueçam |! As cinco pe- 
meas Dionne, mais lindas, cres- 
cidas e encantadoras | 





Uma scena com as 5 Dionne que veremos amanhã no “Pala- 
cio” em “AS CINCO DO MESMO NAIPE” 








PHOSPHOROS 


USEM 
DAS MARCAS 


SOL 
YPIRANGA 


SÃO OS MELHORES E 
POR TODOS PREFERIDOS 








DOENÇAS DO ESTOMAGO, 
INTESTINOS, FIGADO E 
NERVOSAS — RAIOS X, 


PROP, RENATO GOUZA LOPES 


Regimes . dieteticos. Obesidade 
Diabetes. São José, 


“Tel, 22-12 


83-6,* 


ADVOCACIA CRIMINAL CI- 


VEL E COMMERCIAL. Ques- 
tões administrativas e Íistacs. 
Questões de direito estrangeiro 
e recursos ao Conselho de Con- 
tribuintes. Cobranças e liqui- 
dações JACKSON GOMES DE 
SOUZA, advogado. (Edificio 
Rex). Rua Alvaro Alvim, 7 — 
Salas 1405 e 1406. Tel. 22-8734 
* — Rio de Janeiro. 
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Instrucções baixadas pelo chefe do Estado do 
Rio, dr. Toledo Piza 


O chefe de Policia baixou a: 
autoridudes puliclaes us seguin» 
tes instrucções para serem ol- 
servudas durante os festejos 
carnavalescos: 

“Recommendo para regtunt- 
dude dos festejos carnavalescos, 
ás autoridades polickes, rigo- 
rosa observancia dos precertos 
legaes, na manutenção da or- 
tom publica e, unlém dos deve- 
res e atbribulções preventivas « 
repressívas dos seus cargos, não 
permitir, especlalmente: 

1. — o jogo de entrudo; 

2 — que se lancem nos trat- 
seuntes ou pessoas que se nchã- 
rem às junellas de suas cusas, 
algum liquido . (ninda mesmo 
nromativo) ou qualguer especie 
de pó; 

J — empregos de estnlos ful 
minantes; 


* 


4º — offensa à moral por 
netos, gestos ou palavras; 
5h" — provocação nos Lranse- 


untes ou passageiros de auto- 
movel; 

6º — uso de mascaras . pelos 
conductores «de vehículos, com 
infracção do edital do dr. 1º de- 
legudo auxiliar; 

7º — que sejum atirados aos 
transeuntes ou passageiros de 
vehiculos, objectos que possam 
offender ou causar damnos: 

8º — qualquer desrespeito às 
famílias: 


9º — uso de serpentinas e 
confetti jn servidos, apitos, 
grandes leques de papelão. 


“réco-réco”, escovas de pau, 
“espirro de bode", chicotes, es- 
panadores e outros objectos: 

10º — não permittir vendas 
de bebidas alcoolicas, com in- 
fracção do edital do dr, 2.º Dele- 
gado Auxiliar; 

11,2 “serpentes” ou cor- 
dões, correrias, vaias, assoadas à 
grupos clubs ou pessoas; 

12.º — ultraje ou desacato á 
qualquer profissão religiosa, ptro- 
fanando ou villipediando os sym- 
bolos ou objectos de culto ex» 
terno; 

13.º — desrespeito ás autorl- 
dades constituidas ou &s nações 
estrangeiras: 


14." — uso de qualquer sym- 
bolo patriotico; 

5.º — que se cantem hymnos 
naclonaes ou estrangeiros, clvis, 
militares ou mesmo canções pt- 
trloticas; 

16.º — canções alusivas, à 
corporações e individualidades 
politicas; 

17.º — permanencia de in- 
dividuos embriagados, quer na 
via publica quer nos estabsle- 
cimentos: commerciaes ou casas 
de diversões publicas; 

18.º — “tocatas”, dansas, de- 
predações nos bares, botequins 
oc ronfeltarias; 

12.º — aspiração de ether des 
bisnagas ou vaporizações os 
lapra-perfumes; 

20º — discussões dentro das 
casas commerciaes, entre indi- 
viduos exaltados; 

“1º — transitar com copos ou 
gartafas nas mãos; 

99º — funccionamento de ca- 
sino na parte relativa ao jogo, 

Cabe, ainda, ás mesmas au- 
toridades, além das suas obri- 
gações regulamentares: 

Rn) — cassar, incontinenti, a 
licença de grupos ou cordões 
que alterarem a ordem publica, 
prendendo ou detendo os cul- 
pados de desordem, para O res: 
pectivo processo; 

“b) — tevistar, á saida das res- 
pectivas sédes, os Iindividuus 
que fizerem parte de grupos ou 
cordões e à entrada dns casuús 
de diversões onde se realizarem 
bailes carnavalescos, às pessois 
que ali ingressarem prendendo 
e fazendo autuar os que forem 
encontrados com armas protii- 
bidas; 

c) — fazer, quando suspeital, 
o reconhecimento de individuos 
mascarados; 

d) — exercer vigilancia, para 
flel cumprimento do edital de 
transito publico, cassando & car- 
teira dos conductores de vehi- 
culos que transgredirem as 
prescripções políciaes; 

e) — exercer vigilancia, para 
fiel cumprimento do edital do 
dr. 2º delegado auxiliar, sobre 
casas de diversões, bailes, cor- 
dões, grupos e sociedades car- 
navnlescas, fazendo cumprir os 
iLinerarios marcados; 

1) — prestar nos interessados 
as informações necessarias, 
gular pessons transvindas e 
conduzir à Delegacia dn capital 
re crianças encontradas perdi- 

as: 

E) — Exercer severa vigilan- 
cia sobre individuos reconheci- 
damente conhecidos como la- 
drões e desordeiros; 

h) — conduzir á Delegacia de 
“Serviço” as pessôas indecente- 
mente vestidas e os individuos 
alcoolizados ou intoxicados; 

1) .— 'exercer rigorosa fisca- 
lização e vigilancia sobre casas 
de commodos, hospedarias «e 
congeneres, evitando mnellas a 
entrada de menores; é 

1) — prohibir o transito d 
pessoas com o corpo pintado de 
forma a sujerem, peol conta- 
cto os transeuntes; . 

k) — não permittir discussões 
na via publica sobre motivo 
de prisões e detenções. 

Ainda, attendendo ás netes- 
sidades decorrentes dos servi- 
ços com os folguedos carnava- 
lescos, determina a todos os 
funccionarios da Policia, inclu- 
sive os que estiverem lícencia- 
dos ou em férias, que compare- 
cam os dias de carnaval, salvo 
molestia comprovada por at- 
testado medico, expedido pelo 
Instituto de Criminologia. 

Para os funccionartos de Po- 
licia, não haverá folga duran- 
te os tolguedos carnavalescos, 


salvo para o dr, delegado que 
suir de dia ,o qual entrará «e 
serviço no dia seguinte. 

No Instituto de Oriminologia, 
durante os folguedos carnava- 
temos, Iflcarão sempre meat: 
cos, identificadores e photogra- 
phos de “plantão”. 

Os “autos de sotcorro” flea- 
rão — um na Chefatura de Po- 
Hciz c o outro na Praça Martim 
Affonso; o ultimo junto à 
“caixa de soccorro”. é 


O 3º Delegado Auxiliar supe- 
rintenderá todo o serviço de 
policiamento; 


Assim se cumpra fazendo os 
registos e publicações necessa- 
rias dando-se conhecimento da 


presente recommendação aos 
srs. 1º, 2º e 3º delegados au- 
xilinres, Delegado de Orcem 


Politica e Soclal, Delegado tin 
Capiial e Director do Institu- 
to de Criminologia. 


O baile de 2-feira 
gorda do “Tijuca” 


No grande balle de Carnaval, 
formam-se, sempre, uo Tijuca, 
dois ambientes, cada qual muis 
encantador. -No salão nobre 
dansa-se em homenagem a 
Memo, No gymnasio impera o 
cordão. Por isso a musica tam- 
bem varia: em um vibra a Wi- 
chestra que anima os pares; em 
outro esfuzia a “jazz” que: ele- 
etriza n marcha choreographica 
dos cordões entoando as can- 
ções do momento. Da mesma 
forma diversificam-se ns deco- 
rações : sentimental e lyrica, no 
salão; brejeira e gritante vo 
gymnasio, E está formado O 
“décor” que emquadra a alegria 
dos foliões em cada sector. 

Neste nnno, no grande baile 
do dia 20, o salão nobre viverá 
o “Sonho do Eterno Arlequim” 
e o gymnaslo rirá sob a inspi- 
ração felina do “Miau... Miau.” 
Por agora nos deteremos na or- 
numentação em que Delio Sá e 
Arnaldo Rosenmayer plasma- 
ram a vida lrriquieta de Arle- 
quim. Arlequim, Pierrot e Co- 
lomblna são, desde o seculo XVI, 
a fantasla de cada sonhador. 
Conforme a terra, a epoca, à 
enitura de cada povo, aquelias 
a.rsonagens se ridicularlzam ot 
se sublimam,. são desgraçadas 
oi! ventnrosns. soffrem ou go- 
am, Ora é Pierrot que ama 
sinceramente e se mertyrisa 
deanto. do 'coquetismo volúvel 


em om tr mm 
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de Colombina, emquanto: Arie-' 


quim é, apenas, um conquistador 
Inescrupuloso e cynico; 


Ora é Pisrrot que se faz amar 
e Arlequim é que chora a sun 
intensa paixão inrompreendida, 
Sé nm ponto todos estão de 
accordo: na inconstancia dr 
Colmbina, semeando desejos, tn- 
cendiando corações que «il 
deixa, afinal, arder de saudade 
e de desengano até consumi- 
rem-se no sulcidio ou na !ou- 
cura, Isso pela razão de que é 
mulher — e, segundo os postas 
Iyvricos. inclusive os populares, 
todas ellas são assim,.. Mas 
por que aquelas personagens, 
embora indeterminadas airavés 
das lendas e das eras, são im- 


não raro, escolhe hoje para ar- 
repender-se amanhã, na certiza 


de que, a um simples aceno q 


mortnes? Porque ellas são n 
amor. em cujo drama ha, sem- 
pre, dois homens que. porfiam 
e uma mulher que escolhe, E, 


lesdenhado esquecerá o repudio 
e voltará no enlevo dos 
efíluvios inebriantes. E essa 
velha historla — melo fara, 
meio comedia, melo tragedia -— 
que aquellas tres figuras repre- 
sentam, não apenas nas feiras 
ou nos palcos, mas na vida, des- 
de a choupana ao palacio. As 
paredes e'o tecto do salão ti- 
jucano evocarão Arlequim sob 
A influencia deliciosa de Colom- 
bina. As duas silhuetas ele- 
gantes e sonhadoras, na varle- 
dade de vestes de cores vlvna, 
surgirão, entre ornatos suggos- 
tivos, nes diversas phases de 
seu divino enleio; o idyllio, a 
conquista, o abandono, gs tres 
etapas de todas as nllucinações 
amorosas — a “via-crucis” de 
quantos Arlequins se deixam 
arrastar pela seduccão das Co- 
lombinas, Allegorias mumera- 
sas, que lembram o jubilo não 
raro transitorio da felicidada, 
emoldurarão: o motivo essencial 
das decorações, Traços empnl- 
vantes, luzes adequadas, deba- 
xo e sombras de symbolos da 
poesia e do sonho, completarão 
& primorosa fantasia, entre ar- 
cadas de bambolinas, numa im- 
pressão inesquecivel de luxo, ce 
esplendor, de vibração. Na en- 
trada e no palco, apotheoses a 
ga a '6 8 Colombina, o que 

e dizer, go amor, - 
de, á vida, * a cmotda 

BANDA PORTUGAL 


Activam-se os preparativos pa- 
ra os-bailes de Carnaval 


Já está sendo organizado, o 
programma social para o tri- 
duo de Momo na veterana agre- 
miação que ora tem & frente o 
recreativista Anacleto dos San- 
tos, e, ajulgar pela grande pro- 
cura que estão tendo às convi- 
tes, antecipa-se um grande exl- 
to para os bailes daquellas qua- 
tro noites. k 

Como se vê a actual directoria 
da prestigiosa agremiação dn 
Praça Onze de Junho se'tem 
esforçado devéras para apresen- 
pratos ã seus convidados algo 
Í o | renome glor 
Banda Portugal, cacbei 


seus 
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Jornaes e Revistas 


REVISTA DA SEMANA 

O numero hoje distribuldo 
apresenta, n gar de coploso tex- 
to e de dois soberbos mappas 
da Hespanha, reportagem pho- 
tographíca sobre ns primeíris 
vibrações carnavalescas, O cock- 
tail do Club dos 40, » inaugi- 
ração do Club Brasileiro de E- 
cursiouismo, a sessão solenne no 
Centro Paulista, a confraterni- 
zação dos engenheiros de 1910, 
a mais bella do Brasil, na par- 
tida da familia do prestdente, 
o ultimo desastre da aviação 


etc, 
O TICO TICO 


Mais uma edição de “O Tlvo 
Tico acaba de clreular esta 
quarta-feira, offerecendo nos 
seus pequenos leitores uma infi- 
nidade de coisas Interessantes e 
agradaveis, 

O texto é dos mais verlados, 
Uma bella pagina dupla de nv- 
mar, com o Batalhão da Esco- 
la Militar — concurso de férias 
— charadas — historias ue 
aventuras — monologos — vudo 
se enfeixa no “O Tico Tico” que 
está uma tentação para os me- 
ninos, 





“Synthese Historica da 
Parahyba” Luiz 

Pinto — Imp. Official — 
João Pessõa, 


O sr, Lulz Pinto, director da 
Bibliotheca e Archivo Publico 
da Parahyba, acaba de publicar 
um valioso trabalho em que 
apresenta Importantes indica- 
ções chronologicas sobre factus 
historicos do seu Estado. 

“Synlhese Historica da Pa- 
rahybr,” é uma contribuição ce 
incontestavel importancia subsi- 
diaria para o conhecimento da 
historia daquela unidade noz- 
destina. 

“O MOMENTO" 


Recebemos o numero de de- 
zembro do conhecido pampliluto 
“O Momento”, inleressante e 
victorloso orgão dirigido pelo 
jornalista Asdrubal Cardoso, 

O presente numero do “O 
Memento" reune  collaboração 
farta e varinda, contendo varios 
artigos de jornalistas de relevo, 
merecendo destaque, os topicos: 
— “O título de jornalista e o D. 
A. S. P. co artigo “inimigos 
do Brasil”, de Marlo O. Vile- 
la. 





A propaganda da 
educação saniiaria 
do anno que findou 


A população, quer desta - ca- 
*pital: quer: dos Estados, tem na 
acção do Serviço de Propagon- 
de'oc Educação Sanitaria um 
largo campo de aprendizagem 
no que diz respeito ao assum- 
pto de seu maior interesse. 

Divulgando pelo varios meios 
de. que dispõe os utilissimos 
conselhos, redigidos esa linguu- 
gem ao alcance das mais mo- 
destas camadas soclaes, esse oI- 
gão o Ministerio da Educação 
e Enude tem tomado os - seus 
serviços cada vez mais interes- 
santes, conseguindo impór-so na 
opinião publica, que já se habi- 
tuou é pôr em pratica, pelu 
menos, nalguns sabios eusina- 
mentos que recebe, diariamen- 
te. pelos jornaes, pelo radio e 
ntruvés, tambem, de folhetos, 
livros filmes e outros meios Ge 
divulgação. 

No anno que terminou, o S. 
P. E. S. redigiu 353 conselhos 
e imprimiu 73.00, sendo en» 
viados 5.007 nos jornaes do Rio 
e 17.323 nos dos Estados. 

O vadio fol, ainda utilizado, 
pois 36 conferencia tiveram lo- 
gar na Radio Tupy e 556 re- 
messns de conselhos ás demais 
ereções foram levadas a eftel- 
o. 

A palavra directa dos educa- 
dores sanitarios muitos estu- 
dantes tiveram occaslão de ou- 
vir nas 56 conferencias renliza- 
das em collegios, nlém de 104 


filmes projectados para platéas, - 


Para esse film, foram adoul- 
ridas 25 novas pelliculas, foca- 
lizaundo os mais curiosos aspe- 
ctos de educação sanitaria. 

O Serviço fez imprimir 6 fo- 
lhetos, 6 livros e 4 cartazes, dus 
qaes foram distribuidos 127.227 
exemplares, enviando mais ,... 
25.301) paginas mimeografadas. 

Para complemento de: suas 
actividades de um amo, o S. 
P. E. S. requisitou 133 lívios, 


adquiriu 90 e executou 82 de- 
Senhos, 


Dr. Newton Motta 


(Cirurgião do Hospital 
S. Francisco e da Cai- 
xa da City, Ex-Chefe 
dos Serviços de Gyne- 
cologia e Obstetricia da 
Benefic, Hespanhoia) 


OPERAÇÕES — DOEN- 
CAS DE SENHORAS 
PARTOS — — 


Consultorio : ' 
Rua Ouvidor, 164-1, sala 4 
Terças, quintas e sabbados 
=, 8 W 48 4: — 
Attende chemados —. 
Tel. .28-6282 


ce 


Dr. Water B. Moreira 


redes de utero, ovarios, 

ME artos e operações 

RES;: FERREIRA DE AN- 

“DRADE. 12 — Tel, 20-246GU 

Cons, : ARCHIAS CORDEIRO 
u º 198-sob, 
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“mo, sussurrou-lhe ao ouvido uma ca- 
Na fria e garrida capital para- 
nucnse fallecen, fazem dias, a viuva 
Philomena Brusolin, Seu testamen- 
to feito ha alguns annos, e por ellu 


mantido intransigentemente, léga os 
seus haveres a um cachorro de esti- 
muaçio. 


Feita a asneira de zarpar do mun- 
do, trocando a terra dos pinheiraes 
pelo inedito do Além, foi aberta a de- 
elaracão testamentaria de Philomena 

logo em seguida, procurado o feliz 
herdeiro, o cão que, não se sabe por 
que artes do Demo, se fez tão queri- 
do. Vein, então, a dolorosa surpresa: o 
mifeiro sucenmbira alguns momentos 
antes de sua dona, talvez ferido por 
uma intensa saudade ou um profundo 
desgosto... 

Quem herdará agora? Os parentes 
da viuva ou as amiguinhas de seu mi- 
mudo cão! 

de dh cf 

Foi em Bello Horizonte. Dona 
Maria do Carmo Almeida, cusada ape- 
nas ha um mez, foi ao consultorio de 
um cirurgião-dentista, na praca Sete, 
afim de curar e ormamentar alguns 
dentes rebeldes, Acompanhou-a q es- 
poso, que, após tratar o servico e ade- 
untar “algum” por conta, rumon ao 
trabalho deixando-a entregue aos ze- 
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los profissionaes do “seu” João Ba-| 


ptista, o tal concertador de molares. 

Rolados dois, tres, quatro dias, o 
cirurgião, talvez empolgudo pela alvu- 
va dos dentes de dona Maria do Car- 


DIARIO CARIOCA — Dominga, 5 de Fevereiro de 1939 


tadupa de palavras doces, arrojadas, 
desnortcantes e decisivas, mas não con- 
vincentes,,. 

A" noite, quando a marido regres- 
sou do “batente”, dona Maria repetiu- 
lhe, com o mesmo calor usado pelo 
Yokanan da praca Sete, os trópos ou- 
sudos e cantantes ouvidos à tarde, 
quando, de boca aberta, confiava no 
dentista, delle só esperando cuidados 
profissionaes... 

No dia seguinte os jornaes da ca- 
pital mineira contaram a historia, que 
terminou assim: João Baptista, de ca- 
va partida, olhos entumecidos e dois 
balusios nas pernas, estendido. num 
leito do Prompto Soceorro, sem poder 
obturar dentes e sem “força moral 
bastante para ciciar, ao ouvido da en- 
fermeira, outro convite afoito, 

PAR RR 

Raul de Góes, operoso secretario 
da interventoria Federal na Parahyba, 
nito se deixou assoberbar apenas pelo 
estudo dos problemas em cuja solucio 
coopéru de maneira brilhante. Aos la- 
bores Jiterario e jornalistico dá elle 
tumbem, e com esplendido vigor, uma 
purcella de sua intelligencia plastica, 
de sua cultura sadia, Ainda agora, 
com sympathica dedieatoria, chega- 
nos ás mãos “Beaurepaire Rohan” , €8- 
Plendido estudo biographico, por elle 
feito, dessa imponente figura do se- 
gundo Imperio. 

Eseriptor de estilo claro, sugges- 
tivo e castico, Raul de Góes atfirma-se, 


com o erudito trabalho que vem de 





lungar á publicidade, um biographo 
idonco, culto, alimentando um prolun- 
do respeito pela verdade dos factos. 
Em as paginas de “Beaurepaire Ro- 
han” desfila em toda sua granaiosi- 
dude q homem que, ministro da Guer- 
ra do Imperio, no tempo da campanha 
contra Lopez, “avancon sobre o seu 
tempo” na expressão feliz e acertada 
do joven e já victorioso escriptor pu- 
rahybano. 

As letras brasileiras passam a de- 
ver, desde a upparição de» “Beuure- 
paire Rohan”, um valioso serviço ao 
intellectual de estirpe que é Raul de 
Góes. 

ER 


A hora é do amarello. Venceu o 


umurello! Poda gente, num culto in- 
erivel pela outrora desprezada côr, 


rende hoje acendrado tributo no uma- 
rello, Gra-finos e grA-finas, vendedo- 
res de doces, garys, eufermeiros, gar» 
cons, solicitadores, compositores de sam 
bas chorosos, Jogadores de football, 
cunastrões do nosso admivavel theatro, 
-— todos têm agora ou terão, dentro de 
dias ou de horas tulvez, a sua vamisi- 
nha amarella. 


Ha trimnphos exquisitos. Impos- 
siveis. Prinmphos que deixam um 
christão maluco, Esse do amarello é 
um delles, Surpreende mais que o exi- 
to do dengoso Orlando Silva, que a ar- 
rogancia de Hitler, que a velocidade 
do cavallo Maritain, que a coragent 
dos abnfadores de “A Jardineira” . 


Lopes da Silva 


Mas deixemos de prosa, Vamos 
adherir, tambem, ao amarello. E quem 
o niio puder fazer, affirmando-o com 
o uso de uma camisa da dita cor, que 
então urranje uma vevolução no figa- 
do ou, em ultimo caso, ao menos sorria 
umarello, Sempre é umua modo de 
adherir... 

nem 

O meu conterraneo Pedro, gonl- 
keeper do serateh pernambncano, era 
uma das mais vadiosas esperanças do 
team. O preparador dos onze rapazes 
seleccionados para fazer frente nos 
cariocas alimentava — e tinha vazões 
para isso —a certeza de que Pedro se- 
ria uma barreira nos disparos de Pe- 
vacio, de Romen e de outros shoofado- 
res mal intencionados, De sua parte, 
o Pedrinho, antes do jogo, disséra que. 
na hora H, elle não deixaria o sen arco 
ser transposto. De nm modo mais ela- 
vo: elle, Pedro, pegaria todos os “ti- 
vos” enviados contra sua cidadela, 


Confesso que, empolgado de um 
enthusiasmo bem pernambucano, acre- 
ditei no teclmico e confiei no Pedro. 
Confiei nas palavras, nas mãos largas 
e na cabeca redonda do Pedro. E vein 
o jogo. E o guardião do team de mi- 
nha terra não gnardou o goal, Guar- 
dou foi sete goals... 

Parei, Júmais acreditarei 
dro algum. 


em Pe- 
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Gosto muito do Flamengo. Do 
bairro do Flamengo... Á claridade 











é 
de suas ruas; o bulício da praia; o tra-. 
ço aristocratico de suas casas e de 
seus apartamentos; a petulancia do 
seus jornaleiros, Ge suas criadas, de 
seus enbellereiros; o ridiculo dos mo- 
cinhos que, de calção obsceno, pernas 
tortas e felpudas a mostra, caminham 
para o banho, — tudo dá ao Flamengo 
mm complexo que o torna adora- 
vel... 

Dia e noite, o Flamengo é sempre: 
o mesmo bairro garoto. Ora dá-se ares. 
de fino, galante, aristocratico. Ora se 
banaliza, frivolo,' terra-a-terra, chei- 
rando a Madureira e Encantado. Por- 
isso, pela successão intermina de “nu- 
ances” que tanto o marcam, eu gosto 
do Flamengo. E talvez o bairro do 
Flamengo deva essa minha admiracão 
a Você, que foi morar bem em sen co- 
ração, enfeitando-o mais ainda... | 

og MH , 

O Serviço Nacional de Theatro 
abriu edital, com o objectivo de subven- ; 
cionar oito companhias nacionaes: cin- 
co de theatro de declamação e tres de 
theatro mnsicado. Aos clarins do de-' 
partamento chefiado pelo sr. Abudie 
Faria Rosa, estão se arregimentan- 
do os canastrões mais destacados da 
nossa ribalta. 

Emquanto Procopio, Odilon e 
Dulcina e o elenco do Recreio se re- 
trácm, surgem o incrivel Jararaca e 0, 
palhaço Dudú pretendendo o amparo 
official... 

Agora vamos ter thentro de ver- 
dade. Ora se vamos!... 
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Especialistas; vias urinarias; 
syphilis, pclle e varizes, 
Appurelho digestivo, docnças 
nno-recties e hemorrhotédus 
R. OUVIDOR, 183-5.” and. 
Das 2 ás 5 !% 

PDDE LELLO. 


O novo regulamento 
do Instiluto dos Ban- 
carios e as providen- 
cias do Syndicato da 
classe 


O Syndlento 





Brasileiro de 
Buncatios neaba de dirigir no 
presidente Getullo Vargiua, 
retunimento. em Petropolis, o 
soguinte Lelegrumma: 
“Pedimos venin vossa excel- 
tunela transcrever seguluta 
telegramma que estamos en- 
dereçando sr, ministro do [P'ra- 
balho: *“Syniteato Brasileiro 
de Bancarios.. selentificado, 
dernuos hole, comissão no- 
trondu vossa excellencia apre- 
catar unte-vrajectu novo te- 
vulumento lusttiuto dos Buu- 
Curtos fog epicega vossa na 
velloncie e oerimo trabulho am 
relia alta aLtoridado ano 
ministro sentido seja facultas 
de coxo cr nalcitos represen- 
tulivos clivesa assumpto tuna 
“ tos butt, exemplo no 
que invuriavoimente tem sidu 
folto runção outros traba: mao 
dores, Serd mts Uma vup: 
tuts vuo terá clusse batt- 
euTMo de ex roer sua funieão 
constitucional collunboração, er- 
gilos do governo, Altenclosas 
suudações”, fomos | absoluta 
confiança será attondido nosso 
justo | appello, que dirigimos 
tambem 4 suprema autoridade 
do Vossa Excellencia, Respelto- 
sas- saudações, Syndicato Bra- 
sileiro de Bancarlos, (a.) Flo- 
vitm Lopes, secretarlo geral,” 
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Ulaldo Veiga O Exercito será ho- 


menageado pe.o 
Centro Carioca 


O Contro Carloca, em reconhe- 
elmento no neto govornamen- 
tal quo denominou Rio Bran- 
co o ex-forte de São Lulz, pa- 
triotlem Infelutiva do presiden- 
te Gotullo Vargas e dp gene- 
ral Eurico Gaspar Dutra, mis 
nistro da Guerra, deliberou 
inaugurar no referido forte 
uma placa eseulptural com a 
effigio do Iusigne - chanceller, 
trabalho da nutoria do profes- 
sor Amadeu Zanl, A bella abra 
de arte descansa sobre outra 
placa do marmore nacional, 
sendo u iInscripção tambem em 
bronze, 

A corimonia da. homenagem 
do Centro Carioca ano Exercl- 
to Bryasllelro está marcada pa- 
re o proximo dia 10, que nsst- 
Enala co 27º canniversario da 
morte do Rio Branco, 

Os convidados serão condu- 
“idos ao forte em lanchas do 
Ministario da Guerra, ue 
partirão às 9 horas, do cúes 
Pharoux, 
Folará, em nome do Centro 
Carioca, o dr, Luiz Paula-Fret- 
tas, sey secretario cultural e 
director do Instituto Brasileiro 
de Ensino, 

o general ministro da Guer- 
ra compnrecerid pessonlmente 
à solennidade, assim como o 
ministro — Interino das Reln- 
enem Fixtorinros, dr. Cyro de 
Freitas Vale, o prefeito Wen- 
rique Dodsworth, qo altas pas 
tontes do Exercito, tendo a 
Contra Curloca assentado, com 
o general Rego Barros, o pro- 
gramma da cerimonia, coorde- 
nando com o malfor Affonso de 
Carvalho as providencins. Jjun- 
to ao gabinete do general Eu- 
rico Dutra, 

Numerosas Institutghes vêm 
hypothecando a sum solidario- 
dade ano Centro Carioca, onvi- 
ando-lhe applausos pela sum 
Inlelativa, 
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E PREDIOS A' PRESTAÇÕES MENSAFS 


MUDA 


DA TIJUCA 


MARIA DA GRAÇA — Infurmações com .Sr, Mario, À 


Rua Domingos dc Magalhães, 51. 


— Vhone 29-4655. 


BAIRROS FREI MIGUEL E PIRAQUAKA na Realen- 
go — Informações com Sr. Vaz à Rua Dr. Lessa, 1 


Companhia Immobiliaria Nacional 
R. DA QUITANDA, 143 — Phone 23-2101 
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- Um film nacional 
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Carta da Europ 


NOVO CASTELLO EUROPEU... ATE QUANDO ? 


A vida longa tem suas vantagens e seus 
inconvenientes, Parece hannlidade, Mas 
não o é, de todo. No commum des mortnes, a 
expressão é banal. Muda o causo de figura 
nas gentes que ensinam, que governam, cs- 
plritunl ou temporalmente, — os que deci- 
dem e decretam ou meditam e discretelam, 

Vejo o caso do sr. Chamberlain .e o de 
seu contemporaneo, que escreve estas linhas. 
Seu illustre poe e elle proprio decidiram ou 
decretnram que a Inglaterra podia dominar 
o mundo.” Os Boers tiveram que abal- 
xar à prôn, Os chinezes, idem, Antes, ou- 
tros povos. Depois, mais povos ainda... E 
isso parecin coisn normal, permanente. 

A sociedade ingleza, européia ou univer- 
sal assim é que se dirigia : por decreto, por 
golpes de finanças, por bombirdeios e coi- 
sas desse genero, Em tudo ver os interes- 
ses da potencia interventora e desinteres- 
sar-se dos destinos humanos, ignorar as 
leis socles,., 


Sociologia ? Que tolice! Sociologos ? 
Philosophos positivos, n dar conselhos ? Que 
nao nos aborreçum, não Insistum, senão... 

E assim foram as mais nações ntraz, 
ao ludo ou attraidas pela Inglaterru, em sua 
esteira, no caminho das conquistas coloníaes 
e no empenho de “elvilizar” os povos, im- 
ponclo-lhes mercados, dividas ou outros per- 
calços oppressivos.,. 

Inutil desenvolver todo o aspecto dessa 
questão, desses arranjos e desarranjos, que 
foram o grande custello europeu do seculo 
passado e do principio deste seculo, Em ar- 
tigos de muitos annos atraz, o contempora- 
neo do sr. Chamberlain annunciou ou pre- 
nunclou o desmoronamento desse castello. 
E disse mesmo a verdade biblica, ainda ci- 
tavel: “quem com ferro fere”,., Disse que 
não só os Boers é que são levados a bulxar 
a prôna, forçosamente... 


Se o sr, Chamberluin não fosse longê-, 
vo, terla desapparecido, como outros mul- 
tos, certo de que a verdade estava com Os 
decretos e as oppressões da força, E que uv 
espírito dos philosophos era coisa de nona- 
da, facullade combalidu; — só sabe pensar 
quem está no pino,,, 


Sei que ha gente velha, cuja caduquicr 
a preserva das desilusões. Ou que obsti- 
nadamenle, por vista ninda mais encurta- 
da, persiste nos erros e dá explicações es- 
peciosas, quando suns cartas castelinnicas 
ou acasteliadas se desmoronam, quando seus 
erros upparecem ao vivo... 


No caso actual, u idade avançada ma- 
nifestou seus inconvenientes e suos vanta- 
gens, em doses desiguges nos desigunes coll- 
temporaneos, O sr, Chamberlain viu quo 
o castello decretorio ou decretado, — sem 
nttender ás leis sociunes, nos destinos da 
Humanidade, — vae-se mais e mais desmo- 
ronando,., Vejo por meu lado que esses 
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destinos, essas leis é que reulmente deviam 
guinr 08 homens de Estado, segundo convi: 
eções que tenho, ha meio seculo... 

Tudo é triste ou melancolico nos dois 
casos. Nem eu me regosijo com as vunta- 
gens, pois: vejo o mundo u soffrer, na mnlor 


desordem, Nem o sr. Chamberliin pôde, 


nem poderá' corrigir os erros do vassado, — 
os erros que levaram o mundo a mais e mais 
se desordenar, 


Ha porém coisa mnis triste, E é que 
esses erros so dissimulnm, Não os vêem cla- 
ramente ou não os querem ver. Não ha poi 
isso emenda, mesmo que esta fosse possivel 
ou estivesse no poder dos estadistas nctuaes. 

Podia haver lições pora o futuro, se cs- 
ses homens conhecessem e reconhecessem 
publicamente seus erros, Os que viessem 
depois, ou os jovens que já governam, up- 
prenderiam mais facilmente. 

A experiencia dá lição, sobre quantos 
mestres são, — dizin Gill Vicente... A lição 
é mais proveitosa, mais inteiriça e systema- 
tica, na boca dos venerandos mestres expe- 
rimentados, Bervc a maior numero e per- 
manece nos archivos da Humanidade. Os 
erros e experlencius dissimulndos só podem 
eternizar os males, E o que tem aconteci- 
do é o que acontece agorn..., 


Peor —a colsa é mais triste ainda. 12- 
vantam novo caslello, com as mesmas ba- 
ses, a mesma ausencia de principlos z10raes, 
de leis soclues, e sem u preoccupação dos 
destinos humanos, Suspeito mesmo que os 
arranjos do castello reservam sucretamente 
os velhos Interesses das potencias conslrii- 
ctorns, — ns que cederam, por exemplo, na 
questão da Ethiopia, Veremos em que pa- 
ram aguas de Tana, estrada ou terrenos de 
Djibutl, etc. E mais coisas, em terrenos 
alheios, — como sempre. 


Nesse caso, no das colonias “alemãs, nos 
povos suspensos no eixo MRoma-Berlim, nu 
desgraçada Hespanha e no que vae se ur- 
ranjar com Jupão-China (por isso é que se 
desembaraçaum na Europa?) — tudo inostra 
que o cnstello novo será do mesmo genero 
que os desconcertados, os cnldiços castellos 
do velho “concerto europeu”. Até «quando ? 


Não haverá puz na Europa emquanto, 
sobre mappas geographicos, economicos nu 
estrntegicos, se vir debruçada gente, als 
ou menos experta, sem olhar paru deante, 
sem olhar para o futuro... 

. Não ponho mais tintas no quadro, Não 
o quero ennegrecer, Não terei mnis nem as 
vantagens, nem os inconvenientes dos que 
vão de novo assistir aos futuros deconcer- 
tos... A vida pesa, aos que pensum no iu- 
turo. 


Cros de Gagnes, 3 de novembro de 1938. 
(Revisto, 30 de dezembro), 


| JOSE' FELICIANO DE OLIVEIRA 
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O ministro da Agricultura, na 
série de suas providencias em 
benefício do palz, resolveu man- 
dar abrir as inscripções para o 
Curso de Enologia a ser reali- 
vado de accordo com O que re- 
commenda o decreto lei n. 826 
de 28 de outubro de -1938 e tendo 
em vista a preparação de um 
corpo technico especializado. em 
Enologia e que se destinará & 
orientação:e fiscalização da pro- 
ducção do vinho brasileiro e 
controla do vinho importado do 
estrangeiro, 

Esse curso compreenderá o 
ensino de materias que se divi- 
dirão em materias de contendo 
e subsidiarias. Entre as primei- 
ras estão compreendidas: Fru- 
ticultura Geral e Viticultura; 
Enochimica; Zimotechnia e 
Enotechnica, Como materia sub- 
sidiaria serão leccionadas no- 
ções sobre Economia e Produ- 
ccão viti-vinicola; legislação vi- 
nicola e hyglene do vinho. 


O Curso terá a duração de 
cerca de quatro mezes sendo 
gratuito e admittirá agronomos 
e chimicos quer sejam Ffunecio- 
narios, extranumerarios ou “es- 
soas estranhas ao quasso do Mi- 
nisterlo da Agricultura, E! con- 
dicão essencial para inscripção 
ser o candidato diplomado em 
agronomia ou em chimica. 


As inscripções para o referido 
curso foram publicadas no D'a- 
clo Official de 2 de fevereiro e 
oxigem dos candidatos a aprz- 
sentação, no acto de inscripção, 
dos. seguintes documentos: a) 
diploma devidamente registado: 
bj carteira de identidade; c) 
attestado de saude firmado “pela 
benca medica da Secção de As- 
sistencia Social do Ministerio da 
agricultura; q) attestado de 
hons antecedentes flrmrdn por 
duas pessoas de idoneidade. 

Com a abertura deste Curso 
demonstra o sr. ministro da 
Agricultura o desejo de factil- ; 
tar nos agronomos e chiímicos | 
brasileiros a especialização em 
Enologia, proporctonendo-lhes, 
gratuitamente, o enselo «de pm- 
pliarem seus conhecimentos e 
tpso facto de melhor servirem 
o Palz, O Curso terá a ortenia- 
vão technica do agrenomo frn- 
ticultor classe L, dr. Manoel 
Mendes da Fonseca, ferhnico de 
reconhecida competencia e o 
unico brasileiro especializado no 
assumpto de viticultura e ana- 
logia, sendo secretariado pelo 
funccionario da Secção de As- 
sistencia Social da Divisão de 
Pessoal, dr. Eloy Franqueira 
Soares. ; 


Organizado nos moldes da no- 
va orientação administrativa 
Imprimida pelo presidente Getu- 
Ho Vargas ao palz, terá o Cur- 
so de Enologla um cunho effi- 
ciente exigindo, no par das van- 
tagens com que presentrea os 
candidatos nelle inscríptos, 


—.— —— 





Um episodio vivido nas indias --- EM meio de perigos, dé 


a Curso de Enoiogia 


cumprimento de uma série de 
formalidades das quaes resulta- 
rão a selecção criteriosa dos 
mesmos, o que será feito cela 
prestação de provas parciaes, re- 
latorlos, defesa de these € apre- 
sentação de monogranhias. Be- 
rá exigida frequencia obrigato- 
ria e o grão maximo (100). só 
será conferido no exame final 
nos alumnos que apresentarem 
these original sobre o assumpto 
do curso, approvada em defesa 
orat;icom grão de 80 8100, .Em- 
mente tendo direito a apreseti- 
tação de these áquelles que ob- 
Euaeta média geral superior a 

0, 

Exige-se, ainda, dos candida- 
tos, a prestação de um exame 
de admissão que versará sobre 
noções geraes de Agricultura, 
Fruticultura, Enologia e Viticul- 
tura e na sequencia do Curso 
Serão feitas excursões aos cam- 
pos afim de integrarem os can- 
didatos com a technica das vo- 
lheitas das uvas, etc, 


LIVROS NOVOS 


“SERVIÇO SOCIAL” DE DONA 
MARIA ESOLINA PINHEIRO 
Dentre em breves dias estará 

à venda em nossas ilvrerias, O 

livro “Serviço Social”, de qd 

Maria Esolina Pinheiro, antiga 

assistente technica do Julz de 

Menores. O livro trata e do- 

cumenta o assumpro do mo- 

mento — Serviço Social, Todo 
elle repousa num estudo de 
nosso melo de nossas necessi- 
dades cm relação à Assistencia 
Snelal. Os capitulos estão divi- 
didos sobre: a familia: infan- 
cla desvallda no Districto Fs- 
deral; industria; technica; de- 
veres dos trabalhadoves socincs: 
legislação; historia do Serviço 

Social, através do «mundo e no 

Districto Federv|. 

Trata-se de um Jlivro util, 
que vem preencher umu lacuna, 
neste momento em que tanto se 
cuida de Serviço Social, A pu- 
tora é tambem | direc'orn da 
| Fseala de Serviço Snclnl” era 
Pam pleno funasiompamento, Tudo 
tsso demonstra estar o livro 








calendo em dados pratica ab- 
jectivos. 








Doenças ano-rectaes 
E DOS INTESTINOS 


| Louo BOIçeS 


Tratamento das hemorrhol- 
das sem operações e sem dor 
KODRIGO SILVA, 1 — 5, 

22- 1250 $ 





traições, de lutas e de amor -- A United Artists apresenta 


o da India 


HORARIO : —- 2 --- 4 --- 6 --- 8€ 10 horas 
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Todo nquelle que deseja esta- 
belecer um aviario deve fazel-o 
tendo em conta a qualidade do 
negocio que deseja empreender, 

A falta dessa precaução tão 
elementar tem levado ao Tra- 


cola criar aves e que o resto vi- 
ria naturalmente depois, 

Se deseja criar aves para con- 
Sumo o que necessita são «de 
pintos vigorosos e uma produ- 
ção continuada, trabalhando-se 
com pionteis muitos e com chu- 
cudeiras de grande capacidade, 
de maneira que a producção de 
piutos não sofíra solução de 
continuídade. 


Be o negocio ha de ser para 
n venda ue ovos, outras raças 
ueverão ser escolhidas, os plon- 
teis de reproduciores serão me- 
nores, não havendo necessidade 
ao gallos, polis que a finalida- 
do principal é o ovo e não o 
pinto. Se o proposito do avicul- 
vor é vender carne e ovos tem 
que plaucjar seu uviario com 
uves de dupla utilidade ou vom 
duas raças, uma para ovos € 
ÚUira para carne. Assim sendo, 
veja O leitor como não é possi- 
vel estabelecer um aviario sem 
sabkr primeiro o que é que se 
vnc fazer e qual a orlentação 
que se deverá imprimir. 

A industria ovelra ou seja a 
aliupies obtenção de ovos parm 
serem vendidos como artigo de 
consumo, é sem duvida a mais 
Micrativa dos diversos ramos 
derivantes da avicultura — as- 
san uos diz o famoso aviculior 
Balvador Castelo — contudo 
“não deixa de ter sua technica 
especial” vc e bom visar O quu 
essa technica aconselha para 
que o tenham em conta! todos 
os principiantes e tambem para 
muitos que uãv sabem o motivo 
do seu fracasso. Pode ser que 
estes conselhos cheguem ainda 
a tempo, 


Installações As Mais 


Economicas 


As gallinhas darão jmais cu 
menos ovos segundo a. sua ll- 
nhagem e segundo a classe de 
alimentação e os cuidados que 
se lhes déem, e isto, em todo uv 
gallinheiro, por grandioso ou 
modesto que seja; desde que 1e- 
unam as condições de salubri- 
dade e hyglene 


ovo “porque com as installa- 
ções e com o pessoal se haja 
gasto ou se gaste sem necessi- 
dnde". Isto é evidente, 


Iniciar Com Aves De 


Grande Postura 


Tanto custa manter uma gal- 
lnha commum como uma sel- 
teccionada, porém se da primel- 
TA não se póúde esperar mais do 
que, em media 100 ovos no ptl- 
meiro anno de postura. a segum- 
da dará no minimo 120, A gal- 
Jinha que não tiver esta pro- 
ducção, nO preço porque estão 
os alimentos, não pagará o que 
come. 

Já estão generalizadas varias 
raças: Catalan del rat, estan- 
do seleccionadas dão em media 
uma postura minima de 130 & 
150 ovos, a Leghorn branca e à 
Rhode Island vermelha, cuja 
media de postura raramente 
baixa de 150 a 160 ovos. Assim, 
com qualquer destas raças se 
póde povoar um aviario de poe- 
deiras. 


Alimentação A' Base De 
Substancias Recommen- 


daveis A” Postura 


A gallinha se alimenta facll- 
mente, até com residuos de nou- 
co valor, porém desta maneira 
não se obterá mais do que o 
CDU SU OD O CD 
O 1 4 A A + + A e 


PORÇÕES UTEIS 
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Estudos feltos pelos ngrono- 
mos botanicos que têm perecor- 
rido o Brasil, provam que, pntr 
o seu optimo desenvolvimento e 
produccção, encontra a tamarei. 


ra, entre nós em vurios dos 
sous Estudos, nlta tomperntura 
ou extremamente 

humidade e chuvas esnussas, 


principalmente no periodo da 
maturação do fruto, 
- x pa, 

O Pulgão é uma das peores 
pragas quo atacam as oreht- 
deus, Para combatel-os efficaz- 
mente, empregn-se: 4 4/2 litros 
de agua; 250 grms, de sabão 
preto; 100 grs, de fumo om mit- 
ceração: upplicando-se essm so-| 
Jução por melo de um vaportíi-| 
zudor, 


alto, pouca | 


— * 
“Dando-so ns nves uma all- 
montação sã e yuciunalmento 
combinada (ração compensada) 
e que sitva ns necessidades de 





tnos animice a no que se pro- 
põem (desenvolvimento, postu- 
ra, ou engordn), haverá sem- 
pre um positivo lucro, polis q 
producção será malor, à all- 
mentação torva-se mais eco- 
onmica e ns enfermidades gas- 
teo-intesinaes serão diminu- 


tas, 
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“A agua limpa cd 
necossarim its 


fresen é 
galH- 


sempre ae 
nhas e os bebedouros | devem 
rertmanaçer em pertelto esta-, 
do de limnesa.” 
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cusso a mais de um enthusiasta 
que suppunha ser o negocio avi- 


indispensaveis, 
porém não darão nem mais um 
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equilibrio organico, As activi- 
dudes do ovarlo, secretor da 


gemma (base do ovo) se asli- 
mula com alimentos poucos en- 
gordantes e ricos em proteinas, 
pois com substancias engordan- 
te a ave se ceva e adquire sra- 
xas em detrimento da postura. 
O problema da alimentação é 
tão essencial que delle depende 
o exito do avicultor. 


Vigilancia E Trabaiho 
Pessoal Do Dono Do 


Aviario, Coisa Essencial 


Pondo de lado o que represen- 
ta a vigilancia do dono, ha & 
considerar que seu trabalho 
pessoal dispensa um empregado 
que por modico que seja seu sa- 
jario ha de ser um actor de 
equilibrio entre o deve e o ha- 
ver de um aviario. Sabemos que 
de aviario onde não existam 
mais do que mil gallinhas e 
que os salarios acenúem a al- 
guns contos de réis por anno, 
mas si seu dono desprezasse por 
completo outra occupação e 
culdasse elle proprio do seu 
aviario (com o simples auxilio 
de um rapaz para proceder a 
limpeza) poderia augmentar na 
mesma proporção o resultado 
liquido que deixam suas ves. 
Os avicultores que assim proce- 
dem são os que ganham mais, 
entretanto vêem reduzidos os re- 
sultados (até por muitos outros 
conceitos) os que confiam tudo 
ncs cuidados de mãos estranhas, 


Iniciar O Negocio Em 
Pequena Escala 


Assim poderá adquirir a in- 
(lispensavel experiencia mas 8hi- 
pliando logo em seguida, porque 
sa se tem poucas aves o restl- 
tado que deixam não é o suffi- 
ciente para que uma pessoa se 
cledique é avicultura, abando- 
nando outros meios de vida, 


Empenhar-se Para 
Vender O Ovo Directa- 
mente, Supprimindo 
Rigorosamente Todo 


intermediario 


Os resultados são evidentes. 
O intermediario tem de ganhar 
itlguma coisa e se o avicultor 
deseja fazer Treguezia púde ven- 
der quanto produza diariamente 
q um estabelecimento de consn- 
mo (hotels, hospitaes, sanato- 
rios, etc, etc.) onde o vvo fres- 
co é necessario e não se rega- 
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Differentes aspectos de uma granja no Districto Federa 1, onde a avicultura cons- 


uma das mais prosprras indu sirlas 


tela o preço, terá o consumo 
diario assegurado. 


Activar Ou Favorecer À 


Postura Invernal 


Isto deve ser feito com os co- 
nhecimentos hoje em dia divul- 
gados, entre os quaes o da ilu- 
minação artificial: dos gallinhei- 
ros e uma ração: de grãos cdu- 
rante as noites, é o mais Te- 
commendavel para se obter 
maior postura nos mezes em 
que o ovo é pago mais caro, 


Procurar Colher Ovos 
Durante Todo O Anno 


Para isto devemos recoriar 
que as frangas nascidas em ju- 
nho e julho iniciam a postura 
no verão; e que as que nascem 
de agosto a outubro, se são boas, 
hão de produzir no outomno e 
inverno, As gallinhas velhas 
paralysan a postura no verão 


E' bem simpes o preparo do 
snlo para a cultura do mamoelru, 
Bastirá que se abram covas 
de 50 centimetros em todos os 
sentidos, adubando-as com resi- 
duos organicos, 

Quando se queira fazer a cul- 
tura em grande escala, seja para 
a producção de frutos, para vea- 
da no inercado, seja para a ex- 
ploração industrial da dadaina 
traçaremos alinhamentos, de 
modo que us plantas possam 
ficar à distancia de uns 2 1,2 
metros umas: das outras. 

Nos lugares indicudos, pelo 
encontro dos alinhamentos ussim 
distanciudos, se nbrirão ns covas. 
vonvindo que essa Operação pre- 
ceda de algumus semanas à 
transplantação, para que à ma- 
teria orgunica e mineral do amigo 
se oxyde, offerecendo ambiente 
rmais favoravel ás respectivos 
plantas. 

O mamoeiro não exige soios 
fundos ou bem lavrados, pois 
vemos que as raizes. de certus 
plantas robustas, cultivadas em 
solos compactos, são até bastan- 
te superficiaes, 


Isto, porém. não quer dizor 
| que devemos limitar o prepaio 
do solo a pequenas covinhus 
porque, quanto melhores forem 
as condições du seu preparo, lan 
to melhores serão as vondiçocs 
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e no outomno (durante a mu- 
da) e portanto é com os avos 
das frangas nascidas no verão 
e na primavera que se («eve 
contar. 


Não Conservar Nunca 
Gallinhas Que Comam 


E Não Produzam 


He que manter o registo de 
postura procedendo das manei- 
ras já tão conhecidas e quando 
se encontrar frangas primaveris 
que não ponham no inverno e 
que ao completarem 18 mezes 
não chegaram a pôr pelo menos 
120 ovos, tem que desfazer-se 
dellas porque empenhando-se 
em mantel-as. durante outro 
anno é jogar fóra o dinheiro 
que com sua alimentação e seu 
trato se emprega. 

A gallinha é uma pequena 
machine, que produz ovos e ao 
mesmo tempo accumula capital, 
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MAMOEIRO 


de vegetação da planta e malor 
gerá a durução dna arvore uv 4 
respectiva producção. 

Adubação — Pura julgarmo: 
da exigencia do mamoeiro, basLa 
retlectirmos que elle vegeta bem 
nas nossas roçadas e nos solos 
das matas, ; 

Isto nos indica que a plunta 
exige solos ricos de materia or- 
gunica e de humidade, embora 
levemente aridos, pois são esses 
os caracteres dos terrenos onde 
os encontramos no estado nuli= 
ve, 

Nessas condições aadubação do 
mumoeiro pode constar de todu 
e qualquer residuo organico com 
que se podem preparar as covas 
que deverão receber as mudas, 

O estrume de curral, embora 
não esteju bastante cortido, Ti 
proporção de uns 20 ou dO kgs. 
constitue bôa adubação, 

Se a esses fertilizantes jun- 
tarmos' certa porção de ossos 
queimados ou pulverisudos ent, 
poremos es plantas em condições 
de produzir ubimdantemente 
frutos: da melhor qualidade, 

A adubação fundamental, Islo 
é u que se faz na occasião du 
abertura da cova ou na do plan- 
tios é a que nos parece de gran- 
de importuncia para consegui! - 
mos individuos robustos, de vits- 
cimento rapido e de vrande luu- 
sevidude. 
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Be quando frangs, que vae pór 
o seu primeiro ovo, vale 68015, 
ao completar dois annos valerá 
talvez, 10$000 ou mais e duran- 
te 18 mezes esteve dando ovos. 
Passado este periodo, seu valor 
não nugmenta porque, para os 
effeitos de utilidade que se dá 
a uma gallinha velha, nos tres 
annos não se pagará por ella 
mais do que 58000 e portanto 
melhor é não conserver uma 
ave de postura mais do que dois 
annos e no maximo dois e melo, 
eliminando-a ao entrar no aeu 
terceiro anno de vida e até am- 
tes, se se vê que é escassa a 
sua postura, 


Como Iniciar O Negocio 


A melhor época para Inlcliu 
a organização de um avlario, 
para poedeiras, é o outomno, 
com frangas de cinco a seis me- 
zes e, portanto, nascidas na pri- 
mavera, 

Para isto, facilmente se com- 
preende que ao findar o verão 
as installações devem estar 
promptas para recebel-as e, 
portanto, é durante o inverno 
que devem ser construidos us 
gallinheiros para que figuem 
'bem seccos na occaslão de re- 
ceber as frangas ou gallinhas. 

Para povoar o aviarlo com 
frangas desta classe temos tres 
processos. O primeiro compran- | 
do ovos para incubar ou pintos 
recem-nascidos, Incubando os 
primeiros e criando os segundos, 

O segundo systema é o de com- 
prar franguinhas já criadas, de 
uns tres mezes e recrlal-as (am 
pleno campo se fôr possivel). 
O tercelro systema é o de ad- 
quirir frangos com cinco mezes 
com o fim de começar logo co- 
lhendo ovos, 

Qualquer dos tres systemas é 
recommendavel, O  avicultor, 
com a compra de ovos para in- 
cubar ou de pintos recem-nasci- 
dos já sabe que tem que arcar 
com igual uvumero de machos e 
femeas, e os machos de nada 
servirão numa granja ovelra; 
tendo que fazer a separação pe- 
los melos !á conhecidos, de ma- 
neira a supprimir todos os rma- 
chos, que, no final das contas, 
hão de comer sem produzir 
ovos. Consomem:; porém não 
produzem; dão prejuizos, 

Comprando frangas para criar 
ouw já criadas se compra só te- 
meas e O que se pega à mais é 
bem empregado porque se aco- | 
nomiza na alimentação dos ma- 
chos até o momento de serem 
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milhares de vezes e são tantas 
ns causas que podem influir pa- 
ra que uma galinha prodiza 
mais ou menos lucros que cate- 
goricamente, não ha nada que 
se possa ' affirmar em termos 
geraes, 

Por experiencia propria, por 
haver ouvido de centenas «de 
pessoas que possuem gallinhas, 
eu me atrevo a dizer que dando 
uma ave 120 ovos, deixa perfel- 
tamente coberta, com sobra, a 
sue manutenção e a parte pro- 
porcional correspondente ás des- 
pesas geraes do avlario, deixan- 
do até algum lucro. Actualmen- 
te, só » partir daquelles 120 avos 
é que se póde alcançar lucros, 

às medias de 140 & 150 vvos 
sido hoje correntes em aviarios 
organizados com aves seleccio- 
nadas, e se destes 30 ou 40 oves 
foram 


invernaes (que vale o 


! dobro dos primaveris) por pou- 


co que deixe uma galiinha, da- 
rá uma boa utllidade, que é O 
que se deve pedil-a, 

Claro está que quando o nyl- 


; cultor chega a ter um gallinhei- 


ro tão seleccionado que com elle 
obtenha uma media de 160 ou 
de 170 ovos por cabeça (o que 
em muitos aviarios já é vom- 
mum) os resultados são supe- 
riores e até enormes em relação 
no capital empregado e no va- 
lor material da galinha. Mas 
para conseguir medias seme- 
lhantes o avicultor tem que de- 
monstrar - intelligencia, constan- 
cia e paciencia, e são poucos os 
que podem ostentar tão valiosos 
dotes, 

Se se trabalha com gallinhas 
communs, incapazes de produ- 
gir os 120 ovos, como um mini- 
mo, o negocio trará resultados 
negativos, a menos que se crle 
mais aves soltas no campo, re- 
duzindo-se assim uns 50% no 
gasto de sua alimentação e ma- 
nutencão, 








Taeiraçhos 


obtêm bons 
empregos 


UURSG PRATICO E EUFI- 
CIENTE: Rua 1.º de Março 


n. 8 3.º andar, sala + (Edi- 
ficio do Paço) 





vendidos, 

Quaes Os Lucros Que 
Pode Deiz:ar Uma 
Gallinha ? 

Esta pergunta é formulada 
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Úvos Frescos de Granja 


RECEBIDOS DIARIAMENTE DOS AVIARIOS FILIADOS A 


COOPERATIVA DOS AVICULTORES 


Bão vendidos nas seguintes casas ; 
SOCIEDADE COMMERCIAL AGRICOLA LTDA. 


Rua São Pedro, 172. 
CASA DO OVO 


Rua DuvVivier 23, Copacabana. 


CONFEITARIA COLOMBO. 


Rua Gonçalves Dias, 32/6- 


CONFEITARIA VIENNA 
Rua Copacabana, 209, 
CASA MADELON 


Rua Bolivar, 35 — Copacabana, 


AO BOM MARCHE' 
Rus Copacabana, 559 
CONFEITARIA RIO-PARIS 
Rua Copacabana, 709 


CONFEITARIA SANTA THEREZINHA 


Rua Copacabana, 1106. 
CASA REGIA 

Rua Copacabana, 898. 
CASA MARINA 


Rua Francisco Sá 9, Copacabana. 


CASA OLIVEIRA 


Rua Visconde Pirajá 265-A. Ipanema, 


CASA AMERICANA 


Rua Visconde Pirajá 546. Ipanema 


CASA MAJESTADE 


Rua Visconde Pirajá 596 — Ipanema. 


ARMAZEM N, SENHORA DA 


PAZ 


Rua Visconde Pirajá, 416 — Ipanema, 


ARMAZEM GUARUJA' 


Rua Redemptor, 175 — Ipanema. 


CASA DA CRIANÇA 


Rua Visconde de Pirajá, 484 — Ipanema, 


CASA HEIM 


Rua Republica do Perú, 115. 


CASA BLUMENAU 


Rua Republica do Perú, 91, 


CASA CARVALHO 


Avenida Kilo Branco, 168. 


CASA MALTA 


Avenida Rio Branco, 159. 


ARMAZEM IMPERIO 


Rua das Laranjeiras, 410. 


CONFEITARIA TIJUCA 


Rua Conde de Bomfim, 346 — Praça Saens Pena, 


PANIFICAÇÃO ROYAL 


Rua Barão de Mesquita, 673 — Andarahy. 


CASA IMPERIAL 


Rua fronte Patria, 339 — Botafogo. 


CONFEITARIA OLIND 


Rua Conde de Bomfim, 804 — Tijuca, 


ARMAZEM E BAR SANTA R 


OSA 


Rua Barão de Bom Retiro, 100 — Grajahã. 


Todas as informações serão prestadas na séde 
da Cooperativa, à Avenida Maracanã. — Tel, 


28-67lo | 











NotasPraticasSobre a 
Cultura da Mandioca 


Pelo Prof. Carlos Teixeira Mendes 


ESCOLHA DA RAMA PA- 

RA A PLANTAÇÃO 
A propagação da mandio- 
ca póde ser feita por meio 
de suas sementes, quando 
quizermos tentar a criação 
de novas variedades, e por 
meio de “estacas”, “ma- 
nivas”, na grande cultura. 

As diversas variedades 
dn mandioca que conhece- 
mos são pouco producto- 
ras de sementes; na “Pal- 
ma?nunca as observamos. 

As estacas, pedaços da 
rama, devem ser grossas, 
sis, de boas gemmas (olho, 
como se costuma dizer) e 
das partes mais grossas da 
rama. Devem ser rejeita- 
das as hastes mais finas e 
os galhos mais velhos, po- 
bres de leite, 

A melhor rama, a que 
com mais probabilidades 
zomba das irregularidades 
do tempo, e melhores re- 
sultados produz, é a que 
reune as seguintes quali- 
dades. 


a) “rama de um anno”, 
no maximo de dois porque, 
se mais nova, está sujeita 
a mais facil dessecamen- 
to: se muito mais velha 
brotará mal; póde ate não 
brotar, como se observa 
muitas vezes com a rama 
muito grossa, muito nodo- 
sa, de mais de 3 a 4 annos 
de edade; 

b) “rama recente”, por- 
que, entre uma rama cor- 
tada em junho, por exem- 
plo, e guardada até a épo- 
ca de plantação (outubro) 
e outra cortada nas vespe- 
ras da plantação, é indis- 
eutivel que “esta produz 
melhores resultados. 

A rama guardada (mui- 
tas vezes somos a isso obri- 
gados) apresenta o incon- 
veniente de ir perdendo o 
leite, se a estação decorre 
secca; ou de brotar, se en- 
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contra humidade 
ente, 


Para evitar esse incon- 
veniente, os galhos da man- 
dioca precisam ser guar- 
dados em logar coberto, 
fresco e principalmente 
secco, Devem tambem ser 
collocados deitados sobre 
camada de palha, porque, 
se de pé, sobre o solo, 
enraizarão logo que hou- 
ver um pouco de humida- 
de, e brotarão logo que o 
calor comece, gastando as- 
sim as reservas e inutili- 
zando grande quantidade 
de gemmas. 


suffici- 


Para ser boa, a rama 
precisa conter leite ainda 
abundante, 

e) rama grossa, porque 


entre estacas do pé, do 
meio, ou da ponta, de uma 
mesma haste, as primeiras, 
portanto as mais grossas, 
são melhores de todos os 
pontos de vista (menor nu- 
mero de folhas, maior vi- 
gor das lantas e maior 
producção, quer total de 
raizes, quer a reduzamos a 
amido por hectare);-as do 
meio são ainda muito boas, 
mas as da ponta devem 
ser totalmente rejeitadas, 
porque produzem menor 
percentagem de pega, me- 
nor producção total e me- 
nor riqueza, salvo o caso 
das substancias azotadas 
que se conservam as mes- 
mas nos tres typos de esta- 
cas, ás vezes, com peque- 
nas vantagens para as ra- 
mas da ponta. Tsso, entre- 
tanto, se verifica em tão 
Pequenas proporções, que 
nao merece maior attenção. 

Essas diffevenças, na es- 
colha da estaca, que já são 
notaveis nas variedades de 
haste unica, são muito 
mais evidentes quando a 
vuriedude é como a “Vas- 

(Conelue na 19º pag.) 
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EMPADA DE GALLINHA 
Faz-se com 3 chicaras 
das de cha, de farinha de 
trigo, 1 colher de mantei- 
ga, 1 colher de fermento, 
ec agua fria com sal, 3 
gemmas, uma massa que se 
deixa repousar durante 1/2 
hora, 

Divide-se a massa ao 
meio, forra-se com a meta- 
de um taboleiro ou um 
prato de forno. 

Faz-se com gallinha um 
guizado bem temperado e 
juntam-se 100 grs. de pas- 
sas, ovos cozidos, “azeitonas 
picadas, e reoheiase a 
massa, Preparase o se- 
guinte molho: Põem-se nu- 
ma caçarola, 1 colher de 
fuvinha de trigo, 1 de man- 
tciga, sal. Leva-se ao fo- 
go e vae-se mexendo, jun- 
tando aos poucos, 1 chica- 
ru de leite, Quando esti- 
ver ligado tira-se do fogo 
e cobre-se o 
este molho, 

Cobre-se o prato com o 
resto de massa, unta-se 
com manteiga e leva-se ao 
30 


recheio com 


torno regular durante 
minutos. 
Serve-se bem quente. 
TOMATES ASSADOS 


Tomam-se alguns tomar 
tes, todos do mesmo tama- 
nho. Lavam-se bem, cor- 
ta-se a parte de cima e ti- 
ra-se com cuidado toda a 
polpa. Faz-se uma quan- 
tidade regular de arroz,' 
bem temperado, junta-se | 
depois de prompto aa 
grs. de presunto picado e 
1 latinha de petit-pois. | 

Enchem-se com essa mis- 
tura os tomates, polvilha- 
se com queijo ralado e 
põoem-se pedacinhos de 
manteiga por cima. 
Arrumam-se numa assa- 





deira e leva-se ao fomo 
regular por alguns minu- 
tos, ao sair do forno põe- 
se em cima de cada um, 
1 azeitona. 

Serve-se quente ou frio, 
conforme o gosta. 


PURÊE DE MAÇÃ 


Cozinham-se com casca 


FERREAE, E MANOST Pao P 


6 maçãs, passam-se depois 
de cozidas numa peneira 
fina, junta-se 4 massa 6 
colheres de assucar, e levas 
se ao fogo, durante 3 minu- 
tos, 

PATE' DE PORGO 


250 grs. de came de 
porco gorda, 250 grs. de 
figado de vitella, 250 grs. 
de vitella, 100 grs. de pre- 
sunto, o peito de uma gal- 
linha gorda, cebolla, alho, 


ra as 
mesa 


| 
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e um pouco de nóz mos- 
cada. 


Passa-se tudo crá na 
machina, 

Mistura-se bem com 
meia chicara de leito e 


passado na peneira, tem- 
pera-se, a gosto, com sal e 
arruma-se em fórma vidra- 
da. Não vae ao forno. 
Quando estiver cozido, 


guarda-se na geladeira pa- 
ra o dia seguinte, 





E'sabbado proximo a grande festa de- 
pois da meia noite no Theatro Recreio 


Sabbado proximo, dia 11 é & 
grandiosa festa de depois do 
meln-nolte no Recrelo com a 
colinboração de Intellectuaes 
patrícios e gente de theatro, 
organizada com a denomina- 
ção de “Noite da bohemla", e 
para a qual já adheriram as fi- 
Euras mais representativas do 


jornalismo, da critica e dos 
melos thentraes e radiophont- 
cos da cidade. Vão começar os 
ensalos dos numeros da revista 
“Boneca de pixe” feltos pelos 
laranjas thentrnes e sob a di- 
rocção de Olavo de Barros que 
gentilmente vas orlentar esses 
auibentDOs enlouros theatraes. 
e A< 


AS TRES SESSÕES DE 
HOJE NO RECREIO 





CoM “BONECA DE 
PIXE”, ARAOY E 
OBCARITO 


No TNecrelo, haverá hoje 
tros sessões, às 15, às 29 € 
33 horis com a melhor re- 
vista carnavalesca destes 
ultimos tempos — “Boneca 
de pixe”, onde a grando es- 
trolia Aracy Córtes e o 
querido comico Oscarito têm 
as mais brilhantes 
ções, A rainha da 
tem os melhores sambas 
deste Carnaval, sendo que 
Osonrlto apresenta um for- 
midavel quadro político in- 
titulado “O homem do ara- 
me" tudo com a collabora- 
cão de varios elementos do 
udmiravel conjunto de Igle- 
“ias Freire Junlor que tra- 
bnlha no popular theatro da 
M. 


cria- 
revista 


Empresa Pinto, 





Jota Efegê, que tomará parte 
na fentm dos “Inranjus!! sabba= 
do, no Recreto 


ADEUS DE “YAYA' BO- 

* NECA* EM VESPERAL E 

NA NOITE DE HOJE NO 
GYMNASTICO 


A vespernl e o espectaculo 
da nolte de hoje no  theatro 
Gymnastico, constituem as 
duas ultimas e definitivas re- 
preesntações da encantadora 
comedia de Tornar] — “Yaáyá 
Boneca" — Hoje, portanto, em 
dospedida da Companhia De- 
lorges, 4 o adeus da mela e Ir- 
| megia horolna da linda co- 
| meia brasileira, na pessoa da 
gentil Lucia Delor, receberá 
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Decorações 





lho cansa. Nin- 
guem pode traba- 





pelas duas ultimas vezes as 
homenagens carinhosas do pu- 
bilico elegante que desde 4 do 
novembro ultimo, tem unacorri- 
do é nova casa de  especta- 
oculos da Esplanada do Castel- 
lo e prestigiado a temporada 
Delorges. 


O COMMNTARIO DA 
NOITE ; 


— Eu acho improprio o tl= 
tulo que o Virinto Corrên es= 
colheu para a estrén de pPro- 
copio no Carlos Gomes, opina- 
va o censor Eloy Cordeiro nus 
ma roda, 

E como ninguem compreen- 
desse elle explicou: 

— Não ficaria melhor para 
esse elenco o título “Um ba- 
tnlhão de carneiros” em vez de 
“Cnrneiro de hntalhão?” 








UNCA me senti tão fraca como 
ha mezes atraz. Eu trabalho 
sempre de pé, e por isto, houve uma 
epocha em que o serviço era para 
mim um sacrificio. Eu me cansava 
& tôa! Não ia nem a cinemas, para 
não me cansar... O que me valeu, ul- 
timamente, foio Vinho Reconsti- 
tuinte Silva Araujo. Estou to- 
mando-o, diariamente, e já noto 
que tenho appetite e o cansaço 
desappareceu.”. Quando a Saude 
não é perfeita e o sangue está 
fraco, desnutrido, qualquer traba- 





Noticiario das Escolas de Samba 





A CHEGADA DO CIDADÃO- 
BAMBA, A' CIDADE MARAVI- 
LHOSA, -VAE CONSTITUIR O 
MAIS ALTO ACONTECIMEN- 
TO NO CARNAVAL DE 1939 


Alfredo Costa, Cidadão-Sam- 
ba, do Carnaval de 1939, recebe- 
rá, por occasião da sua chega- 
da, uma verdadeira consagração 
do povo carioca, Essa nossa 
previsão é baseada nos annos 
anteriores, os quaes, foram sem- 
pre chelos de esplendor, 

O programma da organização 
— iniciativa da prestigiosa en- 
tidade maxima do Samba União 
Geral das Escolas de Samba, 


cognominada — Cidadão-Samba, 





Notas Praticas Sobre a 
Cultura da Mandioca 


(Conclusão. da 18º pag.) 
sourinha”, que possue uma 
primeira haste, da qual 
partem duas ou tres, que 
por sua vez dão uma ter- 
ceira geração de outros 
dois ou tres galhos, além 
dos brotos terminaes que 
supportam as flores, 

Deveriamos aproveitar 
sómente as primeiras; co- 
mo, porém, nem sempre é 
possivel fazer uma cultura 
extensa exclusivamente com 
ramas da base da planta, 
e porque as do meio lhe 
são quasi eguaes, podemos 
destas nos utilizar com 
quasi os mesmos resulta» 
dos offerecidos pelas mais 
grossas, 

Já publicamos em deta- 
lhe a influencia da estaca 
na producção e riqueza da 
mandioca. 


d) o tamanho das estacas 
tem uma importancia se- 









tos com 


diaria, Preços modicos. 


REGINA, TELEPHONE : 25-3752 


cundaria, ou melhor, em va- 
rias experiencias que fize- 
mos, os resultados obtidos 
não nos  permittiram ver 
differenças positivas a fa- 
vor de qualquer um dos 
typos experimentados, Es- 
tacas de 4, de 6 e de 8 
gemmas  comportaram-se 
quanto á produeção, prati- 
camente do mesmo modo. 
Como, porém, deve ser 
escolhida a melhor rama e 
esta nem sempre é abun- 
dante, adoptamos sempre, 
sem nunca nos termos ar- 


rependido, o tamanho de 
“quatro olhos” isto é es- 
tacas de quatro gemmas 
boas. Estacas maiores não 
só produzem mais nem 
maiores raizes, como, po- 
dem dar nascimento a mui- 
tas hastes inuteis e até 
prejudiciaes á producção. 
. (continúa) 





ASTRA EEE DDR e, 
REGINA HOTEL 


Flamengo proximo sos banhos de mar, rua Ferreira Vianna 
ao, pone Ra e agua corrente em todos os aposentos, apar- 
tamen banho proprio, modernas Installações de ba- 
nho de duchas, bem montado salão de barbeiro e orchestra 


Endereço telegraphico ; 





UDN DS A Did 


lhar bem sem saude, Procure então 
fazer desapparecer qualquer signal 
de fraqueza e mal estar que pôde 
ser o inicio de uma anemia, da des- 
nutrição do sangue, Siga o exemplo 
da Sta, Irene Sarmento, auxiliar de 
uma grande loja do Rio de Janeiro, 
Sia Sra. se queixa de fastio, can- 
sa-se facilmente, perdeu a disposi- 
ção para trabalhar ou divertir-se, 
pense na sua saude. Fortifique-se 
com o Vinho Reconstituinte Silva 
Araujo. Esse poderoso tonico, á base 
de extracto de carne, quina phos- 
phoro e calcio, estimula o appetite, 
dá forças e enriquece o sangue. 


está sendo feito, com immenso 

carinho e riqueza, 

A INDUMENTARIA DO CIDA- 
DÃO SAMBA 

O Cldadão-Samba se apresen- 
tará ao publico, ricamente ves- 
tido, sendo o seguinte; 

Terno branco, Camisa de séda 
amarella. Gravata verde, Sapa- 
tos pretos de pellica e chapéo 
Panamá, 

AS ULTIMAS DELIBERA- 
ÇÕES DO CIDADÃO- 
SAMBA 
Da casa “militar” sambista, 
recebemos do secretario Paulo 
Pereira Filho, as suas ultimas 
deliberações, as quaes Bão ns 

seguintes : 

A guarda de honra será for- 
mada pela escola que pertence 
o Cidadão-Samba, 

A Commissão dos Festejos, 
para a chegada do Clidadão- 
Samba, está assim organizad:: 
Carlos Bastos, Pedru Ceciliano, 
Anthero Dias Anselmon Igna- 
cio Ramos Filho, Miguel. José 
dos Suntos e Severino Ramos 
da Costa. 

O traje da commissão acima, 
ó o seguinte: branco, 
REUNEM-SE OS PRESIDEN- 

TES DAS ESCOLAS DE 
SAMBA 

O “marechal” em chefe das 
forças sambistas da União Gr- 
ras das Escolas de Samba, sr. 
Antenor dos Santos, convuca 
por intermedio do DIARIO CA- 
RIOCA, orgão official dessa 
entidade maxima do Sambe, 
para o proximo dia 8 do cor- 
rente, todos os presidentes das 
escolas de samba filiadas pari 
tratarem de esesumptos impor- 
tantissimos, 

AOS COMPOSITORES DAS 
ESCOLAS DE SAMBA FILIA- 
DAS A' UNIÃO GERAL DAB 

ESCOLAS DE SAMBA 

O orgão official da enlidade 
maxima do samba communica 
&os compositores das Escolas 
filiadas para que os mesmos 
façam, dentro de. 8 dias, 0 re- 
gisto de suas composições nô 
Livro de Registo, à rua Sacca- 
dura Cabral n. 333. 

O expediente da União Ge- 
ral das Escolas de Samba está 
marcado para todos os dlas, 
das 13 ás 17 horas, 

UNIAO GERAL DAS ESCOLAS 
DE. SAMBA 

Antenor dos Santos, “mare- 
chal” em chefe das forças sam- 
bistas da União Geral das Es- 
colas de Samba, communica às 
escolas filiadas a essa enlida- 
de que .o mesmo, por esses dine, 
fará ums visita aos barracões. 

Ainda mais: essa inspecção 
será severa. 

ESCOLA UNIDOS DE 
"* MANGUEIRA 

Realizou-se hontem, na Es- 

cola Unidos de Mangueira, co- 


“ hd Tata MAS AM EA! 0 ADE 
de PNL + ar. Ped) 
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Os grandes medicos aconselham 
o Vinho Reconstituinte Silva 
Araujo, O Prof. Mauricio de Me- 
deiros declara : “Attesto que tee 
nho empregado com os melhores 
resultados o Vinho Reconstituinte 
Silva'Araujo, em caso de asthe-, 
nia, nos quais se torna mistér. 
despertar energias adormecidas”. ! 





mo estava Eagrenicnes rr 
monstro pagode. 
ESCOLA ESTAÇÃO PRIMEI- 
RA (CAPITAL DO SAMBA) 

Hoje, mais um | formidavel 
ensaio ,será realizado, na Es- 
cola Estação Primeira (Capl- 
tal do Samba). 

ESCOLA PARAISO DO 

GROTÃO 

Mais. um sensacional emn= 
saio está marcado na Escola 
PREAMO do Grotão, para  ho- 


* ESCOLA FIQUE FIRME 

A victoriosa Escola, Fique 
Firme, da Favella, dará hoje, 
mais um soberbo ensaio. 
ESCOLA MOCIDADE LOUCA 

DE S. CHRITOVÃU 

Um sensacional pagode, será 
realizado hoje, na Escola Mo- 
cidade Louca de 5. Christo- 
vão. 


ESCOLA AZUL E BRANCO 


Hoje, terá a continuação do 
pagode, na gloriosa  Escoia 
Azul e Branco, 


ESCOLA DEPOIS EU DIGO 


A brilhante escola Depols 
Eu Digo, iará realizar, mais 
um encantador ensalo. 


ESCOLA NÃO E' O QUE 
DIZEM 
Haverá, hoje, na Escola Não 


E' O Que Dizem, um monstro | 


ensaio. 


ESCOLA RAINHA DAS 
PRETAS 
Renlizar-se-á, hoje, na Esco- 
ly Rainha das Pretas, um sen- 
sacional desílle de melodias. 
ESCULA LYRA DO AlrON 
Na Escola Lyra do Amor, 
terá logar hoje, um formidavel 

eusalo, 


ESCOLA PORTELLA 
A Escola Portella, dará hoje, 
um qesiumbrante ensaio, 
ESUULA CORAÇÕES UNIDOS 
DE JACARE'PAGUA! 
Begundo dados fornecidos á 
nossa reportagem sambistas, q 
pagode, na Escola Corações 
Unidos de: Jacarépaguá, pelo 
seu programma, vae constlvuir, 
mais uma pagina gloriosa nos 
annBes dg musica typica do 
Brasil, 
ESCOLA PAZ E AMOR 


A consagrada Escola Paz € 
Amor, reunirá hoje, o seu cou- 
Junto, para mais um ensaio. 
LESCOLA UNIAO DO UULLE- 

GIO 

Haverá, hoje, mais um en- 
Saio de laigas proporções, na 
Escola Uniao do Collegio, 
CIDADAO-SAMBA, VAE A 


SAO PAULO 
Segundo dados, foruecidos á 
nossa reportagem, Cidadio- 


Samba, irá á São Paulo, 


Do 
sabbado de Alleluia, 
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iCARTAZ 
iDO DIA 


Do di o 


SÃO LUIZ — “Do Mundo 
Nuda se Leva” (Columbia) com 
Jnmes Stewart e Jenn Arthur. , 
— .— Mornrior 2,15 — 0 —, 
Sds — 8.00 e 10.15 horas, t 

PLAZA — “Nos Mares 
China” 
Cinrk Gnble, — Mornrio; 3 — 
dio o-— Be 10 horna, | 

METRO — “Nnney tem dros, 
Amores” (Metro Goldwyn) com 
Frnnchot Ton e Janete Gaynor 
e Hobert Fontgomery, — Hora= 
rio: 1)2 dia = 24.0 —5e€ 
10 horas, 

PALACIO — “Quando Elias 
Telmam” (MH, WK, 0,) com 
Henry Fonda e Bnrbara Sinn- 
wlek, — Horario: 2 e | — O 
— SS e 10 horas, 


ALHAMBRA — “Bonequinha 
de Seda” (D, F, RB.) com Gil- 
dm de Abreu. No Pnlco: show 
NAnctonat, — Hornrios do EPal- 
co 5 e 8.80 horns do film: 2 
4 — 0,90 e 0.10) horna, 

ODEON — “Tlhn do Paraiso” 
Cinternncional Fllms) com Mos 


vitn. — Hornrios 2 — 3,40 — 
8.30 —. 7.00 — 8.40 e 10.20 
horas. y 


IMPRHIO — “O Pequeno Pe- || 


tulnnte” (Metro Goldwyn) com 
Mickey Rooney, — Horario: 
— | —- O — Se 10 horas, 
GLORIA — “Bobento 
contador" (Columbia) com 
tharine Hepburn. — Hornurior 


En= 


o— BÃO — 00)  aef.DO — 
s.40 e 10.20 horns, 
PATHE! PALACE — “Cu= 


mondongo Azul” (Art Filmm) 
com Henry Garat. — Horario! 


— 3.40 — 5.30 — 7.00 — 8.40 | 


e 10,20 horna, 

HROADWAYT — “O Fumlti- 
vo” (Warner) com Paul Muni. 
Morarlo: 2 — 4 — 6 — 8 e 10 
horns. 

REX — “O Desafio” | (Unl- 
ted) com Luis Trenker, — Ho- 
enrior & — 8.40 — 5.20 — 7.00 
— 8,40 e 10.20 horns, 


CENTRO 
ELDORADO — “Amor de 
Crinnçoln" e “Paixão de Zin-= 


nro”. 

PARISIENSE — “A Heroina 
do Texas? e “Quero um Ma- 
rido”, 

OPERA — “folirwood é 
Nossa" e “A Barreira”, 

VMETROPOLE — “Os tres, 
Mosqueteiros” e “Negocios de 
Cupido”, 

PATHE=“Uma Familin Go-= 
anda e “Piloto de Provas”. 

FOPULAR — “Jim dam Sel- 
na”, “A Herolnn do Texns”, e 
“itrincnndo com o Perigo”. 

PRIMOR — “A Barreira” e 
“A Grunde Hiusho”, 

PLORIANO — “O Furacão” 
e “Arma Poderosa”, 

PARIS — “Lobos do Norte” 
e “Senhorita Minha Mãe”, 

5. JOSE" “dade Perte 


u 
+ gonn”, 


IRIS — “Segredos Navaen” 
“o Vagalume”, 
IDEAL — “Din de 
an" e “Snratoga”. 

MEM DE SA! — “A Epopém 
do Jnzs” e “Aproveite a Mocl= 
dade”. 

LAPA — “ELnneciros da In= 
din” e “Amor de Ida e Volta”. 


BAIRROS 


e 
Promes- 


POLYTHEAMA — “Os Trem 
Camnrndas”, 
GUANADANA — “Goldwyn 


Follen”. | 
PIRAJA! — “Minha Hon Es- 
trelin”. 


ROXI — “Edade Perigosa". 
IPANEMA — “Oornções em 
Runas”. 


VARIETE! — “Lobos do Nor= 
te” e “sntannz Sobre Rodas”. 
nITZ — “Moclânde Olympnl- 
en”, 
AMERICANO — “Os Trem 
Mosquetelron”? e “As Duna Sol- 
telronna”, 

RIO DRANCO — “Os Mise- 
yuvela! e “Felicidade de Men- 
tirn?, t 

CENTENARIO — “S. Excla. 
o Chnuffeur” e “Expresso Pos- 


âni”, 

AVENIDA — “Danse Com- 
migo", 

AMERICA — “Os Trem Cn- 
marados”, 


CAPUMBY — “Mina Brond- 
ny” e “Pulpite de Mr. Motn”. 

D. PEDRO — “Sonho de Mo- 
en", “Aqui Mando Eu” e “alia- 
do Mynterioso”. 

BANDEIRA — “Fogo sobre 
a Inglnterrn” e “Caipiras dr 
Fnsaren”, 1 

GUARANY — “Pruzer de Vt- 
ver”, “Nm Boca do Lobo”, 
“Aliindo Mysterioso”, 

APPOLO “A Grande Es- 
trella” e “Aventuras Mariti- 
mas”, p' 

Ss. CHNISTOVÃO — “A Sen- 
anção de Pnria” e “Rosas do 
Sul”, 

TIJUCA — “Brnnen de Neve 
e os Sete Anões” e “Audnciona 
Reportagem”. 

VILLA ISADEL — “A Voltn 
de Arsenfo Lupin”, 

VETO — “O Men Rol Nlot- 
ren” e “Segredos Varies” 

SMART —.. Fechado. 

WADDOCIK LODO — 
Princern “do El Dorado” 
“ptrtando com” o Perigo". 

HELIOS — “Minhn Bon Es 
trelin? e “A Clganinha”, 

EDISON — “O Furnecho" 
“Audnciosn Reporingem”, 

GRAJAHU! — “Amor de Crl- 
ançoln”, 

MARACANÃ -— 
do Jnze”, 

FLIMINENSE — 
Folles" 


“A 
e 


e 


“a Epopén 


eeCenlediaw gua 


SUBURBIOS 


(CENTRATS 

METER — “Men Coração 
Chama” e “Celn no Ritz”, 

MASCOTE — “Cow Boy" do 
Ampbnlto? e “A Mina Mpnto- 
rlosa”., 

PARA TODOS — “Miuhn Tr- 
mã de Criação”, “Olgnimindas” 
e “fronteiras em Chumman?, | 

BBLHA-FLOR — “Aventura 
de Tom Snwrer” “A Dupla 
do Qutro Mundo”, 


te 


ec 


PIRDADE — “A Epopén do 
Juan” e “Com q Lei nio mt 
Brinen”. 

COLYSEU — “0 Preco da 
Tama” e “Ralmhn por Nove 
Dina”, 


MARUNREIRA —“Danse Com- 
migo” e “A Cignninhn”, 

ALPHA —» “A Vidn é uma 
Fextn” e “Quadrilhn da Mor-= 
te”, 

MODELO — “5. Excin., 
Chuuffeur” e “Com a Let não 
ne Brinen”, t 


.— 


| 


Kna- |, 
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Comedia musical alegrissima de ponta a ponta, tempernda, 
com todos os elementos que Wallace Downey, 
“savolr falre” sabe tão bem escolher, “BANANA DA TERRA” 
entrará no cartaz do Cine “Metro”, 
| marcar talvez o mais retumbante exito do cineina brasileiro. Por- 
* que não ha duvida de que a ansiedade do publico em torno da 
producção da SBonofilms que a Metro-Goldwyn-Mayer do Brasil é 
enorme, é extraordinaria, e tambem não hs duvida de que o tim, 
bem feito, bem architectado, prodigalizando alegria através de 
todos os instantes de sua projecção, vae justificar essa ansiedade 
e vae ter, no proprio publico, o seu propagandista definitivo. 

CARMEN MIRANDA, Dytrcinha Baptista, Oscarito, Almirante, 
Bando da Lun, Aloisio Olivelra, Castro Barbosa, Orlando Silva, 
Aurora Miranda, Carlos Galhardo, Lauro Borges, Jorge Murad, 
Neyde Martins, Alvarenga & Bentinho, Emilia Borba, a orchestra 
Napoleão Tavares, artistas do Casino da Urca e a orchestra Ho- 
meu Silva — são elementos do grande “cast” que Wallace Downey 
organizou e João de Barro dirigiu. 


e E 


Nosso clichê fixa alguns “instantes” de “BAN ANA DA TERRA”. Ao alto estão DYRCINHA 
BAPTISTA e OSCARITO numa scena de gran de comicidade que se desenrola... 
imaginem; no medalhão, DYRCINHA BAPIIS TA na Tyroleza; logo abaixo, CARMEM MI- 
RANDA no seu numero bonilissimo; “O que é que a brhiana tem?”, um numero que fará fu- | 
ror, o no segundo medalhão, CARLOS GALHAR 7 quando scenariza o samba “Sei que é co-, 
vardia”. A gravação de “BANANA DA TERRA ” - perfeita, realizada com as mesmas machi- 
nas que gravaram a versão brasileira de "Bra nca de Neve”, Os scenarios, 'estilizações inte- 
ressantissimas, vão fazer, tambem, grande succ esso, No numero “O que é que a bahiana tem?” 
uma bahiana igual à que ella offereceu a “estrella” 


Carmen Miranda apresenta 





Banana 


0 Film-Folião de 1939, O Mais Recente 
Film Brasileiro. Entrará No Cartaz Do & 
Cine “Metro” Na Proxima Sexta-Feira É 


da + 
(Metro Goldwyn) com | 





— DIARIO CARIOCA — Domingo, 5 de Fevereiro de 1939 


Dale cstá 
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com aquelic seu 


sexta-feira, dia 10, pura 


co 


na China, 


franceza 


) Annabella, que nos visitou ha pouco, 
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A historia — Jim Conway ho- 
mem de acção decidida, resol- 
vera por termo aos crimincsos 
que Infestavam a cidade. O seu 
primeiro feito é prender dois 
terriveis “gangsters” que prati- 
cavam: roubos de vulto, matan- 
do impledlosamente todos os que 
lhes oppunham resistencia... 
Nessa captura sim vem'a co- 
nhecer a joven Susan Letty a 
quem elle é forçado a ageredir 
afim de que ella consentisse em 
se esconder, pois forte tiroteio 
deveria ser travado. Jim torna- 
Ee popularissimo e o governador 
sabendo o quanto elle era, esti- 
mado pelo povo convida-o vara 
occupar o cargo de promotor, 
antevencdo dessa maneira a sua 
victorla nas proximas eleições... 
Jim não se conforma com o pa- 
pel que lhe dá o governador e 
se propõe a agir por conta pro- 
pra, Uma coisa bastante gra- 
ve O preoccupava : «nos livros 
dos commercinntes locaes cons- 
tava sempre uma despeza men- 


e Camo ci o (| AD DC <> DD CD 


SUBURBIOS 


(LROPOLDINA) : 
QUENTE — Um Yankee em 
Oxford” “ “Fronteira em 
Chnmmas*., 
NOSANIO — “O Grande Mo- 
tin", ” 
RAMOS — “O Tigre 
ent, “Penttonciirin? e 
termas amo Clrmunaazan?”, 
PARAISO — “A Volta 
Houxinol”, eMuleficiok e 
neficios” « “Plamh: Gordon” 


Bram- 
“E'ron- 


Me 
Hr 


PENHA — “Rosalie “ 
“Plash GordonZ, 
SANTA CECILIA — Minm 


Brondwnys", “FInsh Gordon" «e 
“Melcficion « Beneficios”, 


—m— > 
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LETEVIDANEO Seia se os co raia ais PRM O 
STEVE LAWRENCE .. .. ecra co ego er en 


Chester Morris 
Frances Mercer 
Rita Jonhson 
Bruce Cabnt 


Personagens : — — 


nização: criminal, que' sob o ti- | Era necessario porém pegar o 
tulo “de 'º Protectora? extorquia | cabeça, e antes de mais nada 
o dinheiro dos, negociantes... "andar "com muita cautela. 


sal de mil dollars sem que q 
mesma fesse especificada. Jim 
desconfia de uma grande -orga- 





Chester Morris e Frances Merc or em "VASSALLOS. DO 
a partir de amanhá 
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“VASSALLOS DO CRIME”, FILMDA R K 0. RADIO, DIRIGIDO POR LEW LANDERS 


CRIM E”, que'o “Odeon” apresentará | 
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Letty a Irmã de Susan sala 
muito com o advogado Steve 
Lawrence e esse era um dos ho- 
mens, suspeitos por Jim, Muito 
elle recommendava à Busan que 
evitasse nquelles encontros, mis 
Letty não queria ouvil-o, e 
estava certa de que Steve nlém 
de boa pessoa “amava Jotta- 
mente... Até que-um dia TLelty 
conheceu toda p verdade... Ste- 

ve era apenas o chefe de tndo 

o bando, e, sob as suas ordens 

Chin o seu braço direito elimi- 

nou os mais importantes afim 

de que elle e Steve ficassem com 
tcdo o lucro... Emquanto isso 

Jim está agindo e- acaba de 
| desc rir um assassingato. cuios 
; indícios accusavam “Steve... Et- 

te immediatamente foge para 

uma casa de campo que possula 
levando consigo Peggy uma pe- 
quena da sua especie... Letty 
ansiosa por ver Steve vae pro- 
cural-o e chega justamente ua 
occaslão em que elle acabara 
de esconder Peggy, Nesse mo- 
mento Chin vem vingar-se de 

Steve e Letty julgando-o victi- 

ma de uma perseguição mta 

Ohin. Jim prende Steve e esse 

amiaca edad es um escandealo 

rno das irmis Lane 

Jim não o soltasse. ” sara 


Apesar do seu iamor por S- 
san Jim detem Steve, e momen- 
tos depois ouve a confissão da 
propria Letty... Letty - deixa 
| Susan e Jim dizendo queia dar 
: uma volta, e no chegar 4 hor- 
da de uma barreira larga a di- 
'eeção do carro, suicidando-se 
l=sse maneira... R ; 

“Vassallos “do Crime”: sera 
exhibldo a partir de amanha, 
no cinema Odeon, 










































Eis O Que Nos Desvenda 

0 Possante Drama Da 

Columbia “ Reformato- 
rio”, Que O “Plaza” 


Lançará Amanhã 


A maioria dos 2.800 refor- 
matorios, prisões e hospícios 
dos EE. UU., presta pouca ou 
nenhuma attenção à rehablli= 
tação dos adultos: e adolescetn-= 
tes, comdennados á reclusão, 
pelas leis socines, E esse pro» 
bloma que representa o mais 
importante factor no Bysteina 
Penal norte-americano é que 
acaba de ser exposto, em lnncts 
magistraes, atravez do vigoror 
so drama da Columbia “Refor- 
matorio”, que o cinema Plaza 
exhibirá a partir de amanha. 

Esgrimindo, conscientemente, . 
com o apolo de grandes obscr= 
vações, umn tremenda accusa- 
ção politica que existe na ad- 
ministração das Instituições «de 
correcção, “Reformatorio”, 
apresenta o quadro da vida de 
uma dessas escolas correccio- 
nnes, onde domina a barbaria 
e a brutalidade, como proccesso 
de “disciplina”... Mostra, u 
seguir, como. a applicação de 
methodos mais modernos e mais 
consentaneos com os principins ' 
dna dignidade humana, pode 
transformar essa mesma €sco- 
ja num centro modelo de cof= 
recção para a juventude tranu= 
viada, levando n: cada um dos 
reclusos outra visão da moral, 
mediante exemplos os mais 
convincentes e graças às uma 
assistencia objectiva pura o 
corpo e para a alma dos seus 
alumnos. 


Amanhã, No “Broad- 
way”, “ Em Que Dia 
Você Nasceu?” — Um 

Drama Policial 


Os scepticos formam a malo- 
ria. Mas ha aquelles que créem 
firmemente na influencia «dos 
astros e crêem ainda mais na 
sinceridade dos que se Intilu= 
lam astrologos, profundos co- 
nhecedores da influencia astral 
Sobre nossas vidas, 


Não discutimos a renlidade 
ú'ssa sclencla. Apenas quere- 
mos prevenir os “fans” de que 
por intermedio da Warner 
Bros, vão ter, & partir de nma- 
nhã, na téla do cinema Brond- 
was, ensejo de apreciar a mo= 
derna  astrologin, mesmo' em 
luta com todo o caríssimo € 
maravilhoso material de una= 
lyse, de pesquiza e de experlen- 
cia pessoal da Polícia, 


Nuim transatlantico, durante 
longa viagem, os passageiros se 
divertiam níim de matar o 
tempo e, sabendo que a bordo 
vinjava uma famosa nstrologá 
oriental, a jovem e bellistima 
Mary Lee Ling, decidem tn- 
terrogal-n, A sclentista lê o 
futuro de muitos passageiros 
sem causar malor emoção até 
que, npoz fazer mais uma vez 
a classica pergunta “Em que 
dia você nasceu?”, a mais um 
vinjante, estremeceu horrorisa- 
dn »< finalmente, attendendo 
aos insistentes pedidos do exa- 
minndo, confessou o que des- 
cobrira: 


— - Será  nssassinado dentro 
de poucos dias. 


E com isso ficou encerrado 
o “divertimento”, Aborrecidos 
com incidente os passagelros 
se dispersaram, Mas a verda- 
de é que, mal desembarcado, o 
passageiro em questão foi mys- 
teriosamente assassinado, 


Amanhã, No “Pathé Pa- 
lacio” — “Garota En- 
diabrada” Com Francis 


Gaal, A Favorita De Ce- 
cil B. De Mille! 


O leitor nunca esteve na Ri- 
viera. Mas já ouviu falar no 
Casino de Monte Carlo e leu, 
sem duvida, innumeras noveilas 
tendo por ambiente o famoso 
centro mundial de jogo. Muitos 
Hims têm abordado o assum- 
pto. Este, como se sabe, é um 
manancial de novidades... Ha 
sempre um angulo a explorar... 
“Garota Endiabrada” cuja acção 
conduz a Monte-Carlo, apresen- 
ta justamente algo de novo a 
respeito, Mostra as perfidias 
do destino em relação a uma 
Juven que procurava emprego... 
Em logar de uma. occupação 
tranquilla, um joalheiro admit- 
tiu-a, não para concorrer com 
O seu sorriso com as perolas ex- 
postas nas vitrinas, mas para 
cobrir-se de joias valiosissimas 
e altrair a cupidez internacional 
nos salões de jogo de Munte- 
Carlo. Assim, Francis Gaal' [de 
humilde desempregada, trans- 
iorma-se de uma hora para ou- 
tra, numa duqueza russa que 
arriscava, todas as noiies no 
“panno verde” somraas fapulo- 
sas em obediencia av plano co 
seu patrão... IMas um ladrão 
de casaca vem atrapalhar (udo. 
houba as jolus. Provoca gnis “e 
rieide contratempos, Por qutro 
lado i'rancis Gaal — com aquel- 
le temperamento ardente que 
tentou Cecil B,. de Mille a cun- 
tratal-a para Hollywovd — del- 
Xa-se cortejar pelo elegante 
Hans Jaracy e por elle se apal- 
xona... No final de uma serie 
de peripecias que divertirão 
immensamente o es pectador, 
desvenda-se a verdadeira iden- 
tidado da “duqueza russa” 
que perde o titulo, mas conquis- 
ta para sempre um marido | 

Garota Endiabrada” é o 
film que Art-Film vae apresan- 
tar, segunda-feira, proxima, na 
téla do Pathé Palacio — o ci- 
Pr onde o calor é úm mi- 











